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 para entendê-las e compartilhá-las. 
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RESUMO 
 
 
 
 O compartilhamento de referências e anotações sobre documentos na Web, 
um aspecto da interação entre usuários de um ambiente em rede foi investigado 
para se conhecer como se relacionam a colaboração informal entre pessoas, a 
troca de informações, as percepções de utilidade, de facilidade de uso, e de 
sobrecarga cognitiva de natureza informacional. Definiu-se um modelo conceitual 
para se investigar esse tipo de socialização de conhecimento, durante o exercício 
de atividades acadêmicas. Observou-se o uso de dispositivos que implementam 
conceitos de navegação social e de filtragem coletiva por alunos de uma disciplina 
de um curso de graduação em ciência da computação. Empregou-se a técnica de 
modelagem por equações estruturais para se identificarem essas relações 
propostas no modelo. 
 
 



 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 This work presents a systematic examination of information acquiring and 
sharing among users of an academic network enhanced with social navigation and 
filtering facilities to help learners share their knowledge. It also describes a 
research model for studying relations among perceptions of informal collaboration, 
utility, ease of use and information overload. To identify these relations weights 
and validate the mode, structural equation modeling technique is used. 
 
 



 10 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Esta tese descreve a investigação de um aspecto da interação de usuários 

em um ambiente educacional em rede: a colaboração informal na recomendação 

de documentos, investigada a partir da identificação de relações entre práticas 

individuais e coletivas de busca, seleção e uso de dispositivos para a 

comunicação pessoal. 

 O texto compõe-se de cinco capítulos: o primeiro apresenta a questão a ser 

investigada e justifica a escolha e a atualidade do tema; o segundo apresenta a 

revisão da literatura e situa o objeto de estudo; o terceiro descreve os 

procedimentos metodológicos empregados; o quarto analisa e discute os dados; e 

o quinto expõe as reflexões, conclusões e sugestões para investigações futuras. 

 O primeiro capítulo, esta introdução, tece considerações iniciais a respeito 

de necessidades de informação, o problema da sobrecarga cognitiva e atividades 

de busca, seleção e uso da informação; justifica a escolha da colaboração em 

ambientes educacionais como tema do estudo; situa a atualidade da pesquisa em 

relação a outros estudos sobre o papel mediador das tecnologias de redes para a 

troca e o compartilhamento de informações; define o objetivo de contribuir para o 

conhecimento do papel dessas tecnologias para o atendimento coletivo de 

necessidades de informação; e detalha um pouco mais os conteúdos dos 

próximos capítulos. 
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1.1 Colaboração na busca e uso da informação 

 Avanços em tecnologias têm permitido o desenvolvimento de novos canais 

de comunicação para acesso e transferência de toda a sorte de informação 

disponível em meio eletrônico, principalmente através de redes de computadores. 

Esses novos lugares para a mediação de encontros entre pessoas constituem-se 

novos tipos de ambientes. Ampliam os habituais campos de interação, tanto em 

escala quanto em alcance, e oferecem novas modalidades de ação e de interação 

sociais. Ao mesmo tempo, alteram o ritmo das transformações de estruturas 

sociais pela aceleração e pelo aumento do volume dos fluxos de informações 

(BARRETO, 1998). 

 Além de prover suporte ao acesso e ao uso de informações, a mediação 

tecnológica também serve para fomentar o compartilhamento de dados, a 

colaboração e a cooperação, contribuindo para o atendimento das cada vez mais 

complexas necessidades de informação apresentadas por pessoas ou grupos. 

 A recomendação de referências, como forma de troca de conhecimento, faz 

parte de um conjunto de comportamentos humanos relacionados às fontes, à 

busca e ao uso de informações. Circunstâncias diversas podem conduzir um 

indivíduo a perceber uma falta de informação. Nessa situação, emerge a 

necessidade de informação que incita a execução de ações em um ambiente, 

determinando um comportamento cujo objetivo é interagir com as fontes e 

procurar satisfazer essa falta (WILSON, 1981). 
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 Em geral, necessidades de informação surgem quando as pessoas 

envolvem-se com situações nas quais se percebem problemas específicos 

associados à lacuna no estado de conhecimento. Ansiedade, apreensão, 

confusão, frustração e perda de confiança (KUHLTHAU, 1993) costumam surgir 

nessas situações e podem conduzir a um estado de estresse (WILSON, 1997). De 

forma geral, as pessoas experimentam tais necessidades, quando percebem a 

insuficiência de seu conhecimento ou de sua habilidade em atribuir sentido a um 

conjunto de dados com base em sua própria experiência (GIDDENS, 1984). As 

ações empreendidas a partir disso não dependem apenas da disposição individual 

em mudar atitudes em relação ao problema. Também podem influenciar o 

comportamento individual: habilidades intelectuais e sociais, normas de conduta 

social, presenças e motivações, dentre outros (GRUNIG, 1983). 

 Necessidades de informação, portanto, também se moldam por fatores 

situacionais, cognitivos e emocionais. Fatores situacionais servem para 

dimensionar essas necessidades e ajudam a formar critérios para se avaliarem a 

relevância e o valor de uma informação (HERT, 1995). Por exemplo, se a 

dificuldade de uma tarefa não for grande, poucas fontes podem ser consideradas 

suficientes, se contiverem as informações desejadas. Para uma tarefa mais 

complexa, um conjunto mais versátil de fontes pode ser necessário. Em geral, 

prevalece o critério de primeiro reunir maior quantidade de fontes e selecioná-las 

depois. 
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 O julgamento do quanto uma informação poderá ser útil ou relevante 

depende da capacidade cognitiva em se perceber a acessibilidade e a qualidade 

das fontes, e em se selecionarem aquelas com maiores probabilidades de 

preencherem os requisitos do problema em questão (TAYLOR, 1996). A 

complexidade do problema e do seu contexto serve para ampliar o escopo das 

informações necessárias e, ao mesmo tempo, induzir maior varredura dos 

componentes ambientais (CHOO et al., 2000). Maior diversidade nos meios de 

comunicação pode aumentar as chances de se encontrarem informações que 

satisfaçam necessidades específicas (FISKE, 1996). A mesma mensagem, por 

exemplo, para indivíduos diferentes, com necessidades distintas, pode ser 

interpretada de várias maneiras e resultar em dificuldades em se perceber a 

suficiência da informação nela contida. 

 Alterações nos hábitos de busca por informações favorecem o 

desenvolvimento e a manutenção de rotinas, dentre as quais maior atenção 

dedicada aos meios de comunicação, às conversas com amigos e colegas e à 

própria capacidade de observação pessoal (WILSON, 1997). Através desses 

mecanismos reforçam-se relações de companheirismo e utilidade social que 

distinguem valores e capacidades pessoais. Essas distinções podem servir a um 

sistema de gratificações, importante no atendimento de necessidades emocionais 

de um indivíduo enquanto parte ativa de determinada comunidade (McQUAIL, 

1972). 
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 O indivíduo procurará empreender o menor conjunto de ações que possam 

garantir o sucesso e minimizem a possibilidade de erro na manipulação dos 

dispositivos envolvidos (MARCHIONINI, 1995). Mecanismos de gratificação e 

reforço contribuem para o desenvolvimento e a reafirmação de rotinas que 

possam conduzir a melhores resultados, e de modo mais rápido. 

 Busca e uso, portanto, são processos dinâmicos. Fazem parte da atividade 

humana e social mais ampla, através da qual as informações se tornam úteis para 

o indivíduo ou grupo. Ambos referem-se a ações situadas, inseridas em um 

contexto sujeito a mudanças do qual dependem e o qual ajudam a alterar com 

seus atos (CHOO et al., 2000). A percepção de utilidade ou qualidade das fontes 

de informação disponíveis é influenciada tanto pela complexidade da tarefa que 

promoveu a busca, quanto pelas disposições do indivíduo em ampliar ou 

aprofundar suas formas de interação com essas fontes, bem como por sua 

variedade e acessibilidade. 

 Em particular, a busca por informações em redes digitais está relacionada à 

assistência de sistemas automáticos para apoio ao acesso, à seleção e ao uso de 

fontes de informação. Alguns problemas são inerentes ao uso desses sistemas: 

desorientação, dificuldade em articular estratégias de busca e seleção, ineficiência 

e a sobrecarga cognitiva. 

 A sobrecarga cognitiva (NAGASUNDARAM, DENNIS, 1993; GRISE, 

GALLUPE, 1999) é definida como a parcial falta de habilidade em processar de 

forma eficiente novas informações, principalmente, devido ao seu excesso. 
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 Uma mesa de estudos com livros e anotações, por exemplo, é um ambiente 

onde se pode instaurar uma situação de sobrecarga cognitiva de natureza 

informacional. Diante da percepção de uma falta de informação, será preciso 

executar ações que possam identificar, dentre alguns dos objetos presentes, qual 

deles poderá conter aquela necessária: buscar mais livros ou solicitar anotações 

de outras pessoas. Se forem vários livros ou anotações, folhear cada um, adotar 

resumos, revisar anotações, índices ou listas de referências, ou mesmo pedir a 

alguém para ajudar na procura por determinada informação, poderão ser ações a 

serem empreendidas. 

 Duas consequências imediatas podem resultar da percepção de ocorrência 

de sobrecarga cognitiva: a incapacidade em processar o conteúdo, com 

comprometimento imediato do aprendizado, e distúrbios de atenção, com 

fragmentação, perda de tempo e prejuízo da motivação (DAVENPORT, BECK, 

2001). Em face de maior abundância e diversidade das fontes de informações, os 

processos de aprendizagem também devem preparar os indivíduos para lidarem 

com a sobrecarga cognitiva de natureza informacional. 

 Situações de sobrecarga cognitiva podem ocorrer por excesso ou por falta 

de informações. Nesse caso, uma possível solução é melhor trabalhar as 

capacidades para exploração do ambiente; em caso de excesso, é preciso 

desenvolver as capacidades de organização, seleção e estruturação das 

informações, tanto individuais quanto coletivas. 
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 A mediação tecnológica, principalmente a computacional, tem contribuído 

para a instituição de comunidades virtuais. Essas comunidades funcionam como 

espaços sociais onde ocorrem não apenas trocas de informações, mas também 

podem oferecer suporte emocional e social. Além de influenciar o desenvolvimento 

das interações interpessoais, pouco se sabe sobre como as interações nessas 

comunidades podem contribuir para a organização do acesso e a seleção de 

conteúdos relevantes. 

 A proposta desta tese foi desenvolver um modelo teórico para se investigar 

a interação de usuários de um ambiente educacional em rede, a fim de melhor 

conhecer como se dão o uso de objetos compartilhados, a disponibilidade de 

recursos para facilitar as comunicações pessoais e a existência de dispositivos 

para a realização de filtragem coletiva de informações. Dirigiu-se o foco de 

atenção sobre como esses usos e percepções se relacionam e concorrem para 

minorar os efeitos da sobrecarga informacional e para promover a colaboração na 

execução de atividades situadas nesse ambiente. 
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1.2 Justificativa 

 As tecnologias informacionais e comunicacionais vêm-se tornando 

rotineiras no trabalho e na vida das pessoas. Parcelas significativas de seu tempo 

e sua atenção estão sendo gastas em criar, acessar, manipular, usar e disseminar 

informações digitais. A ubiqüidade dessas tecnologias provoca o interesse em se 

conhecerem as relações de mútua dependência social que se estabelecem entre 

indivíduos, principalmente no que concerne à colaboração. 

 Espaços de informação digital oferecem novos contextos sociais ainda mais 

estruturados e complexos do que os convencionais. De fato, vários aspectos 

sócio-culturais concorrem para afetar as maneiras como as pessoas agem e 

interagem nesses novos ambientes. Interesses comuns, por exemplo, podem 

definir e estimular o compartilhamento de atitudes e crenças. 

 Uma das conseqüências da interação e do envolvimento das pessoas com 

os elementos estruturais (regras e recursos) em seus ambientes sociais é a 

possibilidade de reprodução desses elementos, e em alguns casos, a sua 

mudança (GIDDENS, 1984). Em outros termos, as pessoas ajustam seus padrões 

de comportamento, e agem sobre recursos segundo normas próprias. Ao 

multiplicarem suas interações também modificam as maneiras como se 

relacionam e organizam novas formas de atuação coletiva. Ambientes construídos 

digitalmente também podem habilitar e moldar ações individuais e em grupo. 
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 Educação à distância e comércio eletrônico são situações que ilustram 

como a tecnologia vem contribuindo para o surgimento de novas regras de uso e 

de comportamento relativos à informação. Todavia, efeitos positivos do uso de 

ambientes digitais para fins educativos poderão não ocorrer, principalmente se o 

foco não estiver colocado sobre atividades bem projetadas. 

 Alguns autores (HILTZ, TUROFF, 2002; SHNEIDERMAN, 1995; HARASIM 

et al., 1995) afirmam ser grande o potencial desses recursos para facilitar a troca 

de idéias, informações e sentimentos entre os membros de uma comunidade, 

onde o sucesso na execução de suas atividades esteja, de alguma forma, 

relacionado à comunicação e à colaboração. 

 A comunicação cria oportunidades para facilitar a socialização do 

conhecimento, e é através das relações sociais que o aprendizado ocorre 

(SAVARD et al., 1995). O agir comunicativo, quer para o trabalho ou para o 

aprendizado, é motivador. A colaboração contribui para melhorar a taxa de 

retenção do conhecimento, além de preparar melhor o grupo para experiências 

reais de vida (GOLDENBERG, 1999). Estudos (TOWNSEND et al., 2002; 

SUDWEEKS, ALLBRITTON, 1996) mostram que maior conectividade e 

colaboração geram potencial de estruturação capaz de determinar maior eficiência 

para a ação coletiva em certo contexto de trabalho. 
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 Obviamente, importante para compreender as relações entre necessidades, 

comportamentos e uso de tecnologias informacionais e comunicacionais, o 

contexto social ainda é bem pouco estudado em termos de suas influências sobre 

os ambientes digitais de trabalho e de aprendizado. Nesse sentido, ao investigar 

necessidades e usos de informação em ambientes de treinamento com recursos 

de redes de computadores, HERT et al. (1995) observaram que a maioria dos 

problemas relacionados por estudantes se concentrava na localização da 

informação e na compreensão das ferramentas empregadas, principalmente na 

funcionalidade daquelas responsáveis pelo acesso a sistemas remotos. 

Comentários registrados por esses pesquisadores indicaram que, muitas vezes, 

durante interações, os estudantes obtiveram mais indicações (pistas, dicas) com 

os instrutores ou com outros colegas (com maior distinção para estes últimos) do 

que com os próprios sistemas. 

 A investigação do processo de busca de informações em um ambiente 

educacional recebeu contribuição importante no modelo de busca e uso de 

informação desenvolvido por KHULTHAU (1992). Esse modelo se baseou na 

observação de alunos em uma biblioteca, durante dois semestres, e também o 

uso de periódicos, registros (logs) de buscas e dados colhidos sobre os estados 

cognitivos (pensamentos), posições emocionais (sentimentos) e ações 

desempenhadas durante o processo. 
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 Nesse estudo também se observou que os estudantes experimentavam 

algum tipo de estresse e ansiedade, que puderam ser minorados pela interação 

social. Relações interpessoais tiveram impactos diretos sobre as seleções de 

tópicos e sobre o uso de recursos (no caso, a biblioteca), reduzindo 

significativamente essas duas fontes de ansiedade. KHULTHAU (1992) sugere a 

necessidade de se redefinirem os papéis associados ao provimento de 

informações no ambiente, com especial destaque para um papel mais colaborativo 

dos intermediários, ou seja, aqueles responsáveis por indicar os recursos e 

processos que possam conduzir ao contexto ou ao conteúdo desejado. O papel do 

“colaborador” foi destacado como o de alguém que, conhecendo a necessidade de 

uma pessoa sobre determinada tarefa, pudesse ser-lhe útil com suas capacidades 

ou talentos diferentes. O desenvolvimento de estudos sobre a maneira de se 

diagnosticar a “zona de intervenção”, proposta por VIGOTSKY (1978), onde 

“colaborador(es)” atuaria(m) para minorar a incerteza e a complexidade de uma 

tarefa cognitiva qualquer, foi deixada como recomendação no trabalho de 

KUHLTHAU (1996). Mesmo em estudos posteriores para validação do modelo 

originalmente proposto por KHULTHAU (1992), a investigação de como a 

comunicação social pode influenciar os processos de busca e uso da informação 

permaneceu apenas como mera sugestão de que ela deveria ser documentada, 

ainda que separadamente, dada a sua possível contribuição para o aprendizado, 

ou trabalho, colaborativo (SWAIN, 1996). Em face do exposto, pôde-se delimitar o 

problema da presente pesquisa, conforme se segue. 
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1.3 Problema 

 Comportamento social pouco conhecido, o compartilhamento dos 

conteúdos (ou de referências para conteúdos) facilmente se associa aos 

processos de busca e uso da informação. Conhece-se ainda menos como isso se 

dá em ambientes conectados por redes de computadores. O que ocorre durante 

uma busca por informação e, principalmente, depois que alguma é encontrada, 

pode ter repercussões sobre os modos com os quais as pessoas aprendem, 

trabalham, se organizam, tomam decisões, etc. 

 Sob essa perspectiva, Twidale et al. (1997) propuseram que um simples 

passar de olhos sobre conteúdos (browsing) não se limita ao atendimento 

exclusivo de interesses individuais de busca, mas também pode incluir os de 

outras pessoas. Huberman et al. (1998) e Choo et al. (2000) tornaram esse 

assunto um de seus principais tópicos de pesquisa. 

 Erdelez (1999) sugeriu que as redes de computadores também 

proporcionam oportunidades para que a informação possa ser encontrada de 

maneira “acidental” (e fortuita). A facilidade no uso de recursos de comunicação 

em rede e a disposição em compartilhar dados, referências, impressões e 

julgamentos, no entanto, podem concorrer para incrementar as possibilidades de 

se tornar o encontro de informações necessárias ainda muito mais “fortuito” 
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(serendipitous)1. Listas de preferências individuais, registros de usos e filtragem 

coletiva são exemplos de dispositivos presentes em redes de computadores que 

podem facilitar a recomendação indireta de fontes de informação. 

 Allen (1977) e Weenig (1999) destacaram o papel de ligações fortes 

(parentesco, amizade) no compartilhamento de informações. Maltz e Erlich (1995) 

descreveram um tipo de sistema de colaboração ativa entre colegas de trabalho 

baseado no envio de referências para documentos na World Wide Web (WWW, ou 

simplesmente Web). Outros estudos (GRANOVETTER, 1973; CONSTANT et al., 

1996), entretanto, mostraram que até ligações fracas também podem servir como 

fontes úteis de informação, ainda que as recomendações tenham sido indiretas. 

 A fluência nas trocas de informações é maior quanto mais estreitas forem 

as relações de amizade (ALLEN, 1970). Quanto mais um indivíduo conhece 

outros, maior é o uso de meios de comunicação informal, bem como a disposição 

em tentar fazer chegar a eles a informação necessária (WEENIG, 1999). Nesse 

sentido, Davenport e Prusak (1998) afirmam que o sucesso dos sistemas de 

gestão do conhecimento depende da ação de "mediadores" (gatekeepers2), 

indivíduos responsáveis por compartilhar, ou tornar acessíveis a outros, 

informações úteis, ou necessárias, à execução de uma atividade. 

                                                 
1 Adjetivo inglês referente à serendipity : faculdade de encontrar coisas úteis, por acaso (Oxford English 

Dictionary, tradução do autor). Termo cunhado por Horace Walpole, em 1754, a partir da lenda Three 
Princes of Serendip, para descrever a habilidade dos heróis em realizar descobertas de maneira fortuita. 

2 Ao longo desta tese o termo gatekeeper, traduzido aqui como mediador, moderador ou articulador, usado na 
acepção de indivíduos que colaboram com outros a fim de ajudá-los a localizar informações úteis (ALLEN, 
1977). O termo moderador é comum em fóruns e listas de discussões. O termo articulador é usado na 
acepção de facilitador da comunicação e da manutenção do fluxo de informação (MARTELETO, 2001). 
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 Rioux (2000) foi um dos primeiros pesquisadores a identificar, selecionar e 

entrevistar um pequeno grupo de pessoas consideradas "colaboradores ativos", e 

a fazer exame preliminar de seus comportamentos associados aos atos de se 

encontrarem e compartilharem informações na Web com amigos, parentes e 

colegas, usando o correio eletrônico como meio de comunicação. Após várias 

sessões de entrevistas para coletar dados, codificar e comparar anotações, e 

refinar categorias, esse autor sugere alguns temas para discussão: 

• compartilhar informações é um comportamento que pode ser descrito e 

caracterizado; 

• a atenção aos interesses e às necessidades informacionais de outras 

pessoas é uma atividade natural, associada a sentimentos positivos; 

• as estratégias desenvolvidas para o compartilhamento são escolhidas 

segundo critérios de simplicidade, eficiência e segurança, tornando-se 

habituais e integradas às atividades rotineiras de uso da Web; 

• a percepção de insuficiência das atuais ferramentas computacionais que 

dão suporte ao compartilhamento, embora se tenha a expectativa de 

que esses dispositivos ainda poderão ser aperfeiçoados. 

 Ao final desse trabalho, o autor sugere investigar: 

• as características comuns entre os membros de grupos que costumam 

compartilhar interesses e informações; 
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• o potencial de atração e participação de mais pessoas em grupos de 

compartilhamento já existentes; 

• a seleção da informação a ser compartilhada; 

• a observação do processo (encontrar-e-compartilhar) enquanto ocorre; 

• o desenvolvimento de dispositivos para facilitar o compartilhamento e 

• os hábitos de comunicação informal que possam facilitar ou ampliar a 

disposição em compartilhar. 

 O propósito da presente pesquisa foi explorar algumas dessas sugestões e 

unir-se ao atual esforço de investigação sobre o compartilhamento de informações 

na Web (BRETAS, 2000). O foco repousou sobre alunos de uma mesma disciplina 

de um curso superior, com habilidades similares no uso de redes, mas com 

relações de amizade e de coleguismo em diferentes graus de aproximação. 

 Diante de situações reais de sobrecarga cognitiva, causadas por excesso 

ou escassez de informações na solução de exercícios ou na confecção de 

trabalhos, objetivou-se o conhecimento das relações que se estabelecem entre o 

uso da tecnologia e os comportamentos de busca e seleção de informações. 

Independentemente do uso de rede ser um hábito adquirido, ou não, interessou 

saber se isso é uma alternativa de que as pessoas normalmente lançam mão, 

para se orientar ou obter auxílio, no atendimento de suas necessidades de 

informação. Além disso, também desejou observar como esses comportamentos 

podem contribuir para a socialização do conhecimento e para serem estimulados. 
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1.4 Objetivo 

 Assim, esta tese tem por objetivo investigar as relações que se 

estabelecem entre a percepção de sobrecarga cognitiva e a colaboração entre 

aprendizes, particularmente a seleção e a recomendação de sites/páginas na 

Web, aspectos dos comportamentos de busca e uso de informações. 

 A motivação desta pesquisa foi expandir o conhecimento sobre o papel 

mediador das tecnologias informacionais e comunicacionais, tanto no atendimento 

de necessidades de informação, quanto no fomento à colaboração através do 

aprimoramento da capacidade coletiva de se selecionarem fontes de informação. 

 O foco de interesse esteve em avaliar as contribuições das tecnologias 

digitais, não apenas como suporte à interação e à manutenção de ações 

comunicativas, mas também como instrumentos para apoio para se reagir às 

percepções de situações de sobrecarga cognitiva, durante o exercício de tarefas 

comuns. Esperava-se poder mostrar, com base neste estudo, que a colaboração, 

evidenciada na prática de se fazer recomendações, estivesse relacionada aos 

hábitos de comunicação pessoal e às habilidades em se lidar com a tecnologia 

mediadora da interação entre membros de uma comunidade. A questão que se 

procurou investigar foi como reconhecer o grau de interdependência desses 

elementos. A solução proposta por Marteleto (2001) foi conhecer os papéis de 

cada ator em uma rede social. No presente trabalho procurou-se outra solução: 

identificar e analisar relações entre percepções e ações. 
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 Para se verificar como se relacionam percepções e ações comunicativas e 

colaborativas, este estudo contou com a participação voluntária de grupos de 

alunos, de uma mesma disciplina de um curso de graduação, de várias turmas, no 

compartilhamento e no uso de um banco de dados com indicações e comentários 

sobre documentos associados aos tópicos tratados na disciplina. A partir de 

observações sobre o uso desse banco de dados e dos dispositivos de 

comunicação pessoal, procurou-se identificar o modelo descritivo das 

interdependências entre ações e percepções, com base na análise quantitativa de 

dados qualitativos. Esse modelo foi analisado sob a perspectiva do método de 

matrizes de descoberta (OLIVEIRA; 2002, p. 66), nas quais um conjunto de 

relações interdependentes é empregado para se descrever comportamentos 

influenciados por múltiplos fatores. 

 O estudo das relações identificadas no modelo foi tratado no campo das 

possibilidades através de abordagem estatística. As técnicas escolhidas para tal 

foram, primeiramente, a análise fatorial exploratória (HAIR Jr. et al., 1998) para 

determinar os principais fatores presentes nos dados coletados através de 

questionários associados ao uso do banco de dados em rede; e, em seguida, a 

aplicação da modelagem por equações estruturais (HAIR Jr. et al., 1998) para 

extrair uma possível identificação do conjunto representativo de relações entre 

comportamentos individuais de busca e uso, e o atendimento de necessidades 

coletivas de informação. 
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1.5 Organização do texto 

 A dinâmica da utilização coletiva de novos contextos informacionais em 

meios eletrônicos pode ser estudada como aspecto da interação humana mediada 

por dispositivos. A ação mediadora por um dispositivo oferece, portanto, condições 

para se criarem marcos referenciais, servirem de auxílio para o desenvolvimento 

de habilidades de orientação, de modo a ampliar percepções do ambiente onde 

ocorrem e favorecer tomadas de decisões para o exercício de atividades 

produtivas. Ao mesmo tempo, podem favorecer o compartilhamento de 

informações e a criar condições para se desenvolverem atividades cooperativas. 

 A partir dessa premissa, definiu-se o estudo das formas de interação de 

alunos universitários, em um ambiente informacional em rede, com o objetivo de 

se verificar como a colaboração e o uso de objetos compartilhados podem 

contribuir para a seleção e a recomendação de informações. 

 Como já se adiantou, esta tese compõe-se de cinco partes: 

• apresentação do panorama da interseção dos domínios a serem 

estudados; 

• apresentação da revisão do quadro teórico conceitual; 

• especificação dos procedimentos metodológicos aplicados; 

• apresentação e estudo dos dados coletados e 

• as conclusões e recomendações para estudos posteriores. 
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 A primeira parte trata do contexto onde ocorrem as relações entre 

sociedade e tecnologia, principalmente no que concerne à cultura, à comunicação, 

à interação e à socialização. Apresenta o problema, a justificativa da escolha do 

tema e a definição de objetivos gerais. 

 A segunda parte situa o panorama da interseção dos domínios que tratam 

da questão identificada. Nela são apresentados os principais marcos teóricos e 

conceituais que apóiaram este estudo: necessidades e comportamentos de busca 

e uso de informações, interação, navegação social em sistemas de informação e 

filtragem coletiva. Apresenta e desenvolve um modelo teórico para o estudo das 

relações entre colaboração, comunicação pessoal com o uso de tecnologias de 

rede e sobrecarga cognitiva de natureza informacional. 

 A terceira parte traz a descrição dos procedimentos da pesquisa: 

reconhecimentos iniciais já realizados, os princípios de projeto, a definição do 

ambiente, o planejamento das atividades de observação, a coleta e descrição dos 

dados e a análise de seus resultados. Limites conceituais e metodológicos 

também são mencionados nessa seção. 

 A quarta parte faz um levantamento de perfil da população pesquisada 

obtido a partir de informações demográficas e sobre os usos de alguns 

dispositivos para comunicação e compartilhamento de dados, comuns aos 

ambientes em rede. Descreve também os procedimentos para a coleta de dados 

que serviram para a identificação das relações propostas no modelo teórico. 

 A quinta parte traz as reflexões, conclusões e sugestões para outras 

investigações. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 A capacidade humana de lidar com um volume considerável de fatos não 

tem se expandido proporcionalmente à quantidade de informação disponível. Isso 

afeta o planejamento e as tomadas de decisões. Através de processos 

sistemáticos de organização de dados, é possível confrontar e reduzir o volume de 

fatos significativos, e orientar a busca da informação desejada. 

 Este segundo capítulo delimita o escopo e descreve abordagens teóricas 

para apoio à pesquisa. Sua organização é a seguinte: 

• a primeira seção descortina um panorama do estudo, com destaque 

para a informatização de processos em contextos sociais; 

• a segunda seção trata dos modelos para estudo de necessidades, 

busca e uso de informações; 

• a terceira seção relaciona o problema da sobrecarga informacional com 

a colaboração em comunidades virtuais; 

• a quarta seção discute abordagens para o estudo da colaboração sob o 

foco da socialização do conhecimento; 

•  a quinta seção introduz a navegação social e a filtragem colaborativa 

como contribuições interessantes para o estudo de ambientes de redes; 

• a sexta seção situa a colaboração como atividade cognitiva situada; 

• a sétima seção sintetiza o percurso teórico escolhido para orientar a 

presente investigação. 
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2.1 Panorama do estudo 

 As pessoas, de modo geral, interagem dentro e através de universos 

sociais (social worlds, no original), conceito proposto por Anselm Strauss (1978). 

Um universo social emerge em qualquer situação na qual pessoas compartilhem 

um compromisso de atuar coletivamente, quer seja situação usual de cooperação 

ou de concorrência. Os universos sociais definem-se pelos limites impostos pela 

comunicação efetiva entre as partes, e não apenas por uma convivência 

geográfica, ou pela noção de pertencer a determinada organização social. 

 O advento e a proliferação de redes de computadores e novas tecnologias 

comunicacionais e informacionais favorecem o aparecimento de novas formas de 

interação entre as pessoas e, por conseqüência, propiciam o surgimento de novos 

universos sociais, suprimindo limites, até então históricos, de tempo e de espaço. 

Ao mesmo tempo, tornam-se mais disseminados os usos de dispositivos e 

ferramentas computacionais que buscam propiciar a comunicação informal, a 

busca e a navegação por entre estoques de documentos, a realização de 

encontros, co-autorias, a execução de atividades remotas coordenadas no tempo; 

eliminam-se as restrições impostas pela distância e espera pela resposta em 

sistemas de informação. 

 A natureza ubíqua dessas tecnologias fez aproximar domínios de estudos 

distintos conferindo destaque às novas interseções. A presente investigação situa-

se em uma dessas interseções, constituindo, assim, campo interdisciplinar. 
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 Os avanços tecnológicos impõem a necessidade de reorganização 

constante, impulsionada por uma velocidade e uma quantidade de informações 

vertiginosas (GIDDENS, 1991). Todavia, a maior quantidade de informações 

disponíveis não significa, proporcionalmente, melhor construção de conhecimento 

e de sentido (BAUDRILLARD, 1991). 

 Ao consumir bens materiais e simbólicos, uma pessoa procura definir sua 

própria identidade, reagir aos meios de comunicação e posicionar-se diante desse 

quadro de mudanças na sociedade. O tempo costuma ser fator estabilizante das 

identidades; todavia, nos dias de hoje, o ritmo com o qual a sociedade vem 

incorporando inovações não favorece tal estabilização. 

 Muita atenção tem sido dedicada ao fenômeno da informatização de 

processos tanto em contextos sociais, quanto nos organizacionais. De fato, a 

informação vem desempenhando papel cada vez mais destacado no 

desenvolvimento das telecomunicações, de novas formas de trabalho, nas 

organizações, na política e na sociedade e até mesmo nas práticas educacionais. 

Alguns autores propõem que as mudanças proporcionadas pela tecnologia 

constituem revolução, a qual afetaria, de maneira abrangente, todos os aspectos 

da vida humana (LYOTARD, 1988; TOFFLER, 1995; CASTELLS, 1999). Todavia, 

ainda não se formou consenso na literatura sobre a caracterização de um tipo 

novo de sociedade  a "sociedade da informação". 
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 Webster (1995) procurou identificar algumas das características 

predominantes da "sociedade da informação": a tecnologia, a economia, a 

atividade ocupacional, as redes eletrônicas e a natureza cultural da informação. 

Para isso, examinou o pensamento de vários estudiosos: Fritz Machlup, Marc 

Porat; Daniel Bell, Jean Baudrillard, Manuel Castells, Jürgen Habermas e Anthony 

Giddens, dentre outros. 

 A primeira característica identificada foi o uso de novas tecnologias da 

informação. Inovações no armazenamento, no processamento e na disseminação 

de informações merecem destaque por levar os créditos tanto da convergência, 

quanto da imbricação da vida cotidiana e da sociedade em escala global. Ainda 

que inegável a contribuição da tecnologia, a principal crítica à visão da sociedade 

contemporânea submetida ao determinismo tecnológico é que não se podem 

relegar, em sua dinâmica, as relações entre os componentes econômicos, 

políticos e socioculturais. 

 A segunda característica diz respeito à economia da informação. Embora 

reconheça o pioneirismo de Fritz Machlup em relacionar informação, economia e 

sociedade e associá-las à idéia de "produção e distribuição de conhecimento", 

Webster (1995) comparou essa visão com a de Marc Porat, e criticou o tipo de 

estudo em que se tenta quantificar a importância da informação, baseando-se 

apenas em critérios econômicos. Ainda que medidas quantitativas possam 

demonstrar a influência econômica da informação, há também aspectos 

qualitativos que precisam ser observados. 
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 A terceira característica tem seu foco na mudança ocorrida na atividade 

ocupacional, cuja predominância atual está no lidar com a informação  o 

trabalho intelectual. O mercado de trabalho especializado no setor de serviços é 

mais atraente e seletivo; cresce aceleradamente, contrapondo-se ao declínio do 

trabalho industrial (BELL, 1977). Ao mesmo tempo, novas relações com o trabalho 

podem determinar mudanças nas relações de classes, na consciência coletiva, na 

igualdade entre sexos, na organização familiar, no lazer e no tratamento dado ao 

envelhecimento da população, dentre outras. A limitação é que essas alterações 

dizem respeito apenas a uma pequena parte da população mundial. 

 A quarta característica está associada aos efeitos sobre a organização do 

tempo e do espaço, principalmente pela disseminação de redes eletrônicas de 

informação (GODDARD, 1992). Tecnologias computacionais e comunicacionais 

oferecem uma infra-estrutura que permite o processamento e a distribuição da 

informação  sem precedentes históricos  o que facilita as transações 

instantâneas em escala global, quer sejam econômicas, sociais ou políticas. As 

relações humanas reorganizam-se em função das reduções nas restrições de 

espaço e de tempo, ultrapassando barreiras geográficas, com freqüências nunca 

antes experimentadas. Alguns autores, entretanto, destacam a influência do 

volume e da rapidez da transferência da informação, ou dos fluxos de informações 

como os fatores determinantes dessas mudanças (WEBSTER, 1995; CASTELLS, 

1999). Aumentam, portanto, as demandas por maior organização, melhor 

planejamento e gestão eficaz das atividades. 
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 Apesar de todos os eventos importantes ocorrerem em locais particulares e 

em tempos específicos, são, sobretudo, as percepções individuais das 

características de tempo e espaço que têm sido os elementos mais permeáveis às 

transformações proporcionadas pelo advento das redes (GIDDENS, 1991). 

Todavia, a emergência do uso de redes e da adesão dos indivíduos a essa forma 

de organização social ainda é recente e requer pesquisas mais aprofundadas. 

 A quinta (e última característica, ainda menos estudada que as anteriores) 

está relacionada à natureza cultural da informação, cujos impactos se tornam 

relevantes devido à sua rápida circulação. As unidades de informação cultural são 

chamadas de símbolos  representações ricas em significado de objetos ou 

conceitos abstratos. O conhecimento cultural pode ser expresso e compartilhado 

através de formas de comunicação não-verbais ou com base lingüística, as quais 

podem ser apreendidas para que os indivíduos adquiram a capacidade de 

construir sentido e trocar significações. Parte da cultura humana pode ser 

representada simbolicamente por instrumentos, dispositivos e artefatos, mas boa 

parte dela consiste de informação: linguagem, idéias, crenças e representações de 

impressões compartilhadas sobre o mundo. 

 O ambiente informacional envolve a sociedade e torna-se, cada vez mais, 

parte constitutiva desta. Crescem as instituições que se dedicam a investir sobre a 

vida cotidiana com propostas de significações simbólicas, tanto tradicionais quanto 

alternativas. 
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 A cultura ocidental tradicionalmente estabelece maior distinção entre idéias 

e objetos. A noção de que uma idéia ou outra forma de informação  intangível 

(BUCKLAND, 1991)  possa ser cientificamente estudada e mensurada é 

assunto ainda em aberto, pois há várias objeções em se aceitar a redução 

simbólica das relações humanas a simples dados. Antes que a informação receba 

qualquer atribuição de valor, ela precisa ser identificada e recuperada dos acervos 

de registros disponíveis. Os critérios para se selecionar que informação é 

relevante aos objetivos humanos fundam-se, principalmente, em valores 

subjetivos com fortes raízes culturais. 

 A execução de qualquer tarefa comum exige algum tipo de planejamento e 

tomada de decisões. Esses procedimentos são os principais promotores de 

necessidades cognitivas e emocionais que geram motivações que incitam à busca 

e à recuperação de informações para satisfazê-las. 

 SARACEVIC e KANTOR (1988) procuraram realizar análise extensiva dos 

últimos dois processos, buscando identificar pontos de partida para situar estudos 

sobre contexto e classificação de informações. Alguns contrastes envolvendo as 

atividades de busca e recuperação da informação estão resumidos adiante 

(QUADRO 1). Busca e recuperação são atividades que se tornam cada vez mais 

próximas, com os avanços em tecnologia da informação, principalmente pelo 

concurso da interatividade dos novos sistemas de informação (SARACEVIC, 

1996). 
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QUADRO 1 

Contrastes entre busca e recuperação de informações. 

Busca Recuperação 

centrada no usuário 

 

centrada no sistema 

 

tem foco na compreensão da natureza 

dinâmica e heurística do processo de 

consulta às fontes 

tem foco no planejamento do uso das 

fontes e sistemas de informações 

supõe que a informação procurada irá 

alterar o estado de conhecimento 

supõe a disponibilidade da informação 

confia na determinação de estratégias 

de buscas 

confia na definição e reformulação das 

consultas 

envolve o reconhecimento de relevância tem foco sobre o exame dos resultados 

e a sua relevância 

 
Fonte: adaptado a partir de Saracevic e Kantor (1988). 

 

 Sistemas convencionais que oferecem e administram ambientes pouco 

flexíveis, como os das escolas ou das empresas, vêm aos poucos ampliando o 

emprego de tecnologias de comunicação e de informação, procurando assimilá-las 

e explorá-las, em todo o seu potencial, como apoio pedagógico, ou como suporte 

a atividades cognitivas. Contudo, não basta para atender às necessidades em 

identificar, selecionar, acessar, usar e disseminar informações relevantes, 

principalmente quando estas estão dispersas em grandes volumes de dados. 
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 Novas abordagens favorecem o encontro de indivíduos e grupos, permitem 

sincronizar ações em contextos semanticamente ricos, capazes de evoluir, a 

despeito das contingências impostas pelos deslocamentos dos processos de suas 

habituais referências de espaço e de tempo. Ações e contextos adaptam-se a uma 

dinâmica peculiar que requer observação, ajuste de ritmos e sua mútua 

reconfiguração. Promovem-se o uso compartilhado de objetos e o engajamento 

em atividades cooperativas. 

 É natural esperar que sistemas voltados para o suporte a atividades 

educacionais ou produtivas passem a incluir, em seus projetos, a observação de 

aspectos didáticos e pedagógicos desses novos dispositivos, para se obter o 

melhor atendimento das necessidades informacionais de seus usuários. A 

colaboração entre usuários, por exemplo, é um dos fatores que pode contribuir 

para o aumento do sucesso da atividade de busca e reduzir a sobrecarga 

informacional proporcionada pelo maior acesso às fontes de informação. 

 É nesse panorama que se situa a presente pesquisa: investigar como os 

hábitos de comunicação pessoal e o uso de informações compartilhadas em rede 

podem contribuir para a socialização do conhecimento e a colaboração na 

filtragem de informações, reduzindo o esforço na identificação de fontes confiáveis 

que poderão atender a necessidades específicas, quer sejam individuais ou 

coletivas. 
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2.2 Necessidades, busca e uso de informação 

 As pessoas, de forma geral, experimentam necessidades de informação 

quando percebem a insuficiência de seu conhecimento, ou na sua habilidade em 

atribuir sentido com base em sua própria experiência (DERVIN et al., 1989). 

Necessidades de informação são moldadas por fatores emocionais, cognitivos e 

situacionais. 

 Taylor (1968) distingue níveis de necessidades que as pessoas poderiam 

manifestar em relação à informação: o visceral, no qual elas têm vaga noção de 

falta de conhecimento, muitas vezes incapaz de ser expressa em palavras; o 

consciente, no qual já são capazes de desenvolver uma descrição da área de 

indecisão; o formal, no qual já são capazes de expressar uma necessidade na 

forma de pergunta; e o compromissado, no qual a questão formalizada pode ser 

modificada, várias vezes, até ser entendida e processada por um sistema de 

informação. 

 A cognição humana, sob essa perspectiva do processamento de 

informações, é, geralmente, despertada pela sugestão provida por uma idéia, 

evento ou objeto (MARCHIONINI, 1995) e percebida como uma lacuna (gap) em 

seu estado de conhecimento (BELKIN, 1990). Representações mentais de itens 

discretos, portadores de atributos simples ou múltiplos, são elaboradas a fim de 

orientar o processo de identificação, cujo objetivo principal é satisfazer a 

expectativa inicial de preenchimento da lacuna percebida. 
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 Seria razoável supor que as necessidades de informação, sob o ponto de 

vista cognitivo, pudessem ser expressas através de descrições formais dos itens a 

serem buscados. Entretanto, isso não ocorre, as pessoas normalmente 

apresentam sérias dificuldades em expressar suas necessidades, talvez porque 

tenham sido causadas pelo que Belkin (1990) chama de estados anômalos de 

conhecimento. Essas dificuldades crescem com o afloramento de estados 

emocionais, principalmente aqueles decorrentes da ansiedade em suprir logo as 

lacunas percebidas, da frustração em não se conseguir expressar corretamente as 

necessidades e da falta de habilidade em lidar com os dispositivos que poderiam 

servir para prover algum tipo de auxílio. 

 Wilson (1981) tentou reunir em modelo amplo tanto as necessidades 

cognitivas, quanto as emocionais, envolvidas nas interações de um usuário com o 

sistema de informação. Entretanto, necessidades de informação também podem 

surgir quando as pessoas envolvem-se com situações de problemas específicos. 

Fatores situacionais servem para dimensionar as necessidades de uma tarefa e 

ajudam a formar critérios para se avaliarem a relevância e o valor de uma 

informação (HERT, 1995). 

 O julgamento de quanto uma informação pode ser útil ou relevante depende 

da capacidade cognitiva em se perceberem a acessibilidade e a qualidade das 

fontes disponíveis, e em ser capaz de selecionar aquelas que atenderão aos 

requisitos de um problema específico (TAYLOR, 1996). No processo de busca 

para atendimento de necessidades, propositadamente, informações são 

procuradas através da identificação, seleção e interação com as suas fontes. 
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 Os processos cognitivos não se limitam a apenas vasculhar as fontes, mas 

englobam os processos permanentes de reconhecimento e adaptação às variáveis 

ambientais (MATURANA, 1980).  Segundo Savolainen (1995), a varredura 

ambiental seria uma das práticas cotidianas naturalmente empregada para a 

identificação de prováveis fontes de informação. Considera, ainda, existir 

disposição socialmente condicionada (internalizada) para o atendimento de 

necessidades de informação situadas em duas dimensões: o uso prático e a 

orientação. A busca por informações para uso prático procuraria atender a 

necessidades discretas, freqüentemente expressas na forma de questões. A 

busca por orientação, por outro lado, é atividade genérica, parte daquelas 

desenvolvidas nos afazeres diários, na qual as pessoas procurariam manter-se a 

par do que acontece no mundo à sua volta, na sua vizinhança informacional, 

atentas a qualquer coisa que se relacionasse aos seus interesses. 

 MacMullin e Taylor (1984) já haviam proposto que uma pessoa realizaria 

uma série de escolhas complexas, ao se envolver com três domínios de atividade 

como busca informações: o físico, onde as ações ocorrem; o emocional, onde 

sentimentos são experimentados; e o cognitivo, onde se desenvolvem 

pensamentos e o aprendizado sobre o processo e o conteúdo. Os critérios para 

realizar essas escolhas seriam influenciados tanto pelas restrições ambientais, 

quanto por experiências e conhecimentos anteriores, interesse, conteúdo 

disponível, requisitos do problema e tempo alocado para a solução, assim como 

pela relevância do conteúdo recuperado. 
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 Bates (1989) propôs um modelo de busca de informação em que se 

destaca o comportamento do usuário movido pela contínua busca de unidades de 

informação, de toda a sorte de qualidades, ao invés de reunir um único conjunto 

ótimo de referências. Aponta, assim, para a natureza interativa, que se desenvolve 

durante sessões de busca. Ênfase especial é dada ao contexto da interação do 

usuário (vizinhança informacional). 

 Kuhlthau (1991) ampliou o modelo para incluir as influências sociais e 

aspectos emocionais, além dos cognitivos. Seria mais adequado dizer que a 

cognição seja situada, pois requer interação estreita do indivíduo com o seu 

ambiente, entendida, não só como o lugar físico, mas também como o local onde 

ancora seu conhecimento, experiências e componentes sociais forjados por sua 

educação e cultura, responsáveis por definir a confiabilidade e a relevância das 

fontes de informação. 

 Sob a perspectiva de processamento de informações, a percepção de 

dados, seu processamento e a atuação sobre eles são considerados como etapas 

encadeadas, nas quais o uso, propriamente dito, é definido e realizado. Nesse 

sentido, Choo, Detlor e Turnbull (2000, p. 20) propuseram um modelo integrado 

que procura sintetizar a visão de necessidade, busca e uso como constituintes da 

atividade humana mais complexa que é a de informar-se. Durante cada processo, 

podem ocorrer interações entre necessidades cognitivas, respostas emocionais e 

demandas situacionais. A representação do modelo de relações entre 

necessidades, busca e uso de informações encontra-se a seguir (FIG. 1). 
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FIGURA 1 - Modelo ampliado de busca e uso da informação 

Fonte: adaptado a partir de Choo, Detlor e Turnbull (2000, p. 20). 

 

 Segundo KUHLTHAU (1991) geralmente um indivíduo seria capaz de 

envolver-se de modo ativo na tarefa de encontrar sentido apenas para aquilo que 

se encaixe no que já conheça. Isso constitui enquadramento muito pessoal do 

processo de criação de sentido. A evidência da transformação da informação em 

sentido está presente em ações comunicativas nas quais o indivíduo procura 

compartilhar seu novo conhecimento com os demais. 
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 A troca de informações é fundamentalmente interação social, além de 

instância de atividade orientada para a busca. Compartilhar informações em um 

contexto social, portanto, é uma forma de socialização do conhecimento. 

 Marchionini (1995) também propôs que uma das formas primárias pelas 

quais as pessoas alterariam seus estados de conhecimento ou sua capacidade de 

construir sentido seria quando procuram situar-se em vizinhança informacional 

promissora, esperando deparar-se fortuitamente com o que lhes interessa, ou 

enquanto a monitoram de modo a aumentar suas possibilidades em encontrar o 

que desejam. Destaque é dado à natureza não-linear, iterativa, dinâmica e 

oportunista desse processo. 

 A constituição da vizinhança informacional deveria incluir, além das fontes 

midiáticas, as interações com pessoas (familiares, amigos, colegas) (WILSON, 

1997; HAYTHORNTHWAITE e WELLMAN, 1998; ERDELEZ, 1999). O conceito de 

vizinhança informacional, empregado como o ambiente no qual ocorrem buscas 

por informações práticas (ou para simples orientação), é particularmente 

apropriado para as comunidades que se organizam através dos meios digitais. A 

participação nos novos fóruns pode tanto atender a necessidades específicas, 

quanto favorecer o encontro "fortuito" (serendipitous) de informações 

(SAVOLAINEN, 1995). Como contexto genérico, essas comunidades virtuais 

dispensam as formalidades usuais dos sistemas de recuperação de informações, 

organizam-se em torno de interesses comuns, e dependem da capacidade 

conjunta em construir, atribuir e disseminar sentido. 
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 Busca e uso, portanto, são processos dinâmicos. Fazem parte de atividades 

humanas e sociais mais amplas através das quais a informação se torna útil para 

o indivíduo ou grupo. Ambas são ações situadas, dependentes do contexto onde 

ocorrem (HERT, 1995). Este, por sua vez, altera-se induzido pelas próprias ações 

humanas (CHOO et al., 2000). Os sistemas e serviços de informação que prestam 

assistência a esses processos têm por finalidade assistir aos usuários, esclarecer 

e dirimir suas dúvidas, além de prover orientações durante os estágios iniciais do 

processo de obtenção de informações. 

 Diante da mesma necessidade de informação, cada pessoa procura 

atendê-la de maneira diferente, dependendo de suas fontes e estados de 

conhecimento, de suas experiências passadas, de suas preferências pessoais e 

de seus estados emocionais. A extensão e a profundidade do processo de busca 

por informações assistida poderão ser igualmente afetadas pela disposição e 

pelas reações emocionais relativas à quantidade e à qualidade do que for 

encontrado. O uso das informações selecionadas poderá promover mudanças 

tanto em estados de conhecimento, quanto nas capacidades de agir e de construir 

sentido. Como ações situadas, dependentes dos contextos associados à 

informação; que também se modificam, no curso dessas ações. Essa contínua 

alteração é sujeita à variação dinâmica de fatores internos e externos e reflete a 

maneira como as pessoas interpretam esses contextos e neles atuam 

(GREENBERG, 2001). 
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 Ciclos de busca e uso podem ter origem em qualquer um dos estados 

presentes no modelo proposto por Choo, Detlor e Turnbull (2000), bem como 

evoluir em fluxos e refluxos. Ainda que não se encontre a informação desejada, 

acumulam-se experiências, aperfeiçoam-se estratégias, reformulam-se critérios 

para a determinação de seu valor e de sua relevância. 

 A complexidade da tarefa e o conhecimento do entorno onde ela se realiza 

são elementos extras que contribuem para ampliar o escopo das informações 

necessárias, ao mesmo tempo em que induzem aumento na varredura dos 

componentes ambientais (CHOO et al., 2000) em busca de orientação. Além 

disso, a desorientação e a incapacidade de conferir sentido podem gerar 

incertezas que, por sua vez, poderão desencadear uma série de sintomas 

emocionais: ansiedade, apreensão, confusão, frustração e perda de confiança 

(KUHLTHAU, 1993). Esses sintomas por fim poderão conduzir ao estado de 

estresse cognitivo (WILSON, 1997), já mencionado, cujas causas podem ser a 

falta ou o excesso de informações. 

 Com maior disponibilidade de fontes, formas de acesso, abundância, 

diversidade e segurança das informações, os processos de aprendizagem 

também devem ocupar-se do desenvolvimento das habilidades necessárias para 

se lidar com os efeitos decorrentes das sobrecargas informacional e cognitiva. 

 

 

 

 



 46 

 

2.3 Sobrecarga cognitiva e colaboração 

 O excesso de informação e a velocidade com a qual a pessoa consegue 

processar informações geralmente estão associados (SHERIDAN, FERRELL, 

1974). Isto caracteriza o que Wilson (1997, p. 45) define por sobrecarga cognitiva 

 estar em contato com uma quantidade de informação incapaz de ser assimilada 

em certo tempo. Porém, não é só a existência de grande quantidade o fator 

responsável pelo seu desencadeamento; urgência ou menor disponibilidade de 

tempo para processar informações, bem como a falta ou insuficiência da 

informação, são fatores que podem provocá-la (ROUSE, 1975). 

 Variações na quantidade também podem dar-se pelo aumento de volume, 

principalmente o causado por uma maior densidade de contatos sociais, os quais 

demandam participação ativa em processos comunicacionais (HILTZ, TUROFF, 

1985), e contribuem para dispersar, ainda mais, a atenção do indivíduo. Concorre 

para o agravamento da situação a falta de habilidade em selecionar o que seja 

relevante agravada pela incapacidade de organizá-lo para uso posterior. Nessas 

circunstâncias, o indivíduo poderá falhar em responder a certos conteúdos, 

responder incorretamente, perder o contexto, postergar decisões importantes, ou 

simplesmente não conseguir dirigir eficientemente o foco de sua atenção para 

filtrar as informações que possam atender às suas necessidades (KONINGER, 

JANOWITZ, 1995). 
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 O fenômeno da sobrecarga cognitiva tornou-se mais evidente a partir dos 

anos oitenta com o advento da comunicação mediada por sistemas digitais. 

 À medida que as novas tecnologias tornam-se familiares, desenvolve-se o 

processo de apropriação desses recursos (BOURDIEU, 1974), não só para 

estabelecer, ter acesso aos acervos de informação, como também para acomodar 

parte da comunicação informal. Determinam-se novas formas de interação e 

novos padrões de comportamento. Quanto mais a tecnologia evolui e se 

dissemina, maior é a extensão da rede que se estrutura em torno de seu uso. 

Enviar e receber informações se tornam, cada vez mais, parte do cotidiano. 

 Membros da comunidade, organizados em torno de uma atividade, 

costumam, de alguma forma, tomar conhecimento de informações geradas por 

outros membros. Embora isso não implique, necessariamente, interação entre 

eles, por não requerer interlocução; ou seja, a presença de emissor(es) e 

receptor(es) no mesmo evento, trocando mensagens (RICOEUR, 1976, p. 29). 

Esse comportamento, no entanto, requer que os participantes estejam 

interessados em permanecerem ativos, quer como emissores ou receptores, e 

manterem a sustentação e a viabilidade do canal entre eles. 

 Receptores podem deixar traços tênues de suas ações. Esses traços 

podem servir de estímulo aos emissores, motivando a possibilidade do encontro. 

Simples atos de leitura, portanto, são partes das atividades para coleta de 

informações que eventualmente poderão motivar receptores a se tornarem 

também produtores de conteúdo. 
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 Segundo Burnett (2000), os comportamentos interativos englobam duas 

categorias genéricas: os negativos (ou hostis) e os positivos (ou colaborativos). 

 Na falta de percepções típicas, presentes em outras formas de 

comunicação, tais como presença, audiência, mudanças de tons e expressões 

visuais, alguns usuários de ambientes virtuais podem perder noções essenciais do 

comportamento social e passar a se expressarem de forma negativa (ou hostil), 

com a intenção de provocar a reação de outros usuários. Embora esse 

comportamento não seja exclusivo das comunicações mediadas, a transgressão 

de limites como a divulgação maciça de informação não solicitada e/ou não 

desejada (spamming) é considerada problema sério. Mesmo que ela possa trazer 

informação útil para algum membro da comunidade, ela é freqüentemente 

considerada como descartável (junk). Maior volume exige, também, maior esforço 

em filtragem. 

 A maioria das interações em ambientes virtuais, no entanto, objetiva 

reforçar os laços existentes no grupo (WELLMAN, 1992), principalmente aqueles 

que estimulam a colaboração e a cooperação. Os comportamentos colaborativos 

podem estar orientados para o ato de informar-se, ou não (BURNETT, 2000). 

Essa separação não é bem clara, uma vez que é possível extrair indicações de 

comportamentos não especificamente voltados para a informação. Os 

relacionados a ela, entretanto, são mais comuns, e estão diretamente associados 

à busca, à oferta, ao uso compartilhado e à coordenação na execução de tarefas. 
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 Durante as atividades de natureza colaborativa podem ocorrer trocas de 

informações na forma de anúncios, consultas e recomendações, por exemplo. Os 

anúncios são as formas mais freqüentes para apresentar a outros membros da 

comunidade, informação de potencial interesse para todos. No contexto de 

comunidades virtuais, os anúncios exercem papel significativo na imposição de 

normas aos fluxos de informação e à organização do sistema de trocas. 

Provedores e consumidores de informação organizam-se ativa ou passivamente 

em torno de uma economia informacional, sem que isso signifique, 

necessariamente, a instituição de escala formal para débitos e créditos. A 

informação é ofertada de maneira voluntária, livre e gratuita. 

 Apesar de a disponibilidade da informação beneficiar a maioria passiva da 

comunidade, pois depende apenas do sucesso das buscas de alguns, pode 

acontecer que boa parte possa ser atendida em necessidade específica, 

compartilhada, expressa por uma, ou algumas, consulta(s) feitas isoladamente. 

 Como os ambientes virtuais favorecem a coleta e a troca de informações, 

tanto incidentais como acidentais (ERDELEZ, 1999), eles também se constituem 

vizinhanças informacionais, como outros espaços tradicionalmente estabelecidos. 

Os membros da comunidade tornam-se mutuamente potenciais intermediários 

entre necessidades individuais e fontes de informação, ainda que estas estejam 

localizadas fora dos limites da comunidade. 

 Além da simples colaboração, os ambientes virtuais também se prestam 

para prover suporte a atividades complexas que exijam a coordenação de tarefas, 

ainda que geograficamente dispersas. 
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 É prática comum construir-se repositórios de informações para orientar e 

atender a própria comunidade (fóruns, Frequently Asked Questions ou FAQs, 

Queries and Answers ou Q&A), como conseqüência da preocupação em preservar 

o acervo de conhecimento nela gerado, ou trazido por membros que co-participem 

de outros ambientes (gatekeepers). Muitas vezes esses repositórios acabam por 

se tornar fontes de informação confiáveis, e tornam-se disponíveis para outros 

grupos que compartilhem dos mesmos interesses, estimulando as trocas externas. 

 Comunidades virtuais constituem novos contextos para o estudo de 

necessidades de informação e comportamentos a elas relacionados. Mais do que 

simples agregados sociais formam vizinhanças informacionais onde atividades de 

busca, troca, compartilhamento e uso de informação podem ocorrer. A 

colaboração entre os que compartilham os mesmos interesses e necessidades 

não só é fator de agregação social, como também pode contribuir para aliviar a 

sobrecarga informacional. Associado aos processos de busca e uso, conhece-se 

ainda pouco sobre compartilhamento (ou a recomendação) de informações, 

principalmente como isso se dá em ambientes digitais conectados em rede. 

 O desenvolvimento de sistemas capazes de oferecer suporte a atividades 

colaborativas, ao compartilhamento e à filtragem coletiva de informações procura 

se beneficiar do conhecimento de como essas comunidades se organizam em 

torno dos recursos disponíveis, para prestar melhor auxílio ao atendimento de 

necessidades informacionais e à socialização do conhecimento. Exemplos desses 

sistemas serão apresentados mais à frente na seção 2.5 (p. 82). 
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2.4 Socialização do conhecimento 

 Estudos sobre a atividade e a colaboração humanas são multidisciplinares 

por natureza. Fitzpatrick, Kaplan e Mansfield (1996) procuraram relacionar 

algumas abordagens teóricas para orientar tais estudos: o interacionismo 

simbólico, a teoria da ação, a etnometodologia, a cognição distribuída e a teoria da 

atividade. A essas abordagens também se poderiam acrescentar a cognição 

situada, o construtivismo social e o construcionismo distribuído. Embora nenhuma 

delas tenha sido desenvolvida especificamente para tratar problemas relacionados 

ao uso de ferramentas computacionais, elas oferecem subsídios interessantes 

para a análise do suporte às atividades colaborativas. 

 O interacionismo simbólico (MEAD, 1968; BLUMER, 1980) é abordagem 

teórica qualitativa que trata dados etnográficos. Sua preocupação é compreender 

a atribuição de sentido que as pessoas conferem às situações e como isso se 

desenvolve ao longo do tempo através da interpretação da atividade comunicativa 

entre elas. Sendo assim, tende a enfocar principalmente as interações em 

pequena escala. Essa abordagem foi empregada por Suchman (1987) ao 

desenvolver o conceito de ação situada  ao invés de empreender ações após 

detalhado planejamento prévio, as pessoas submetem-se aos processos sociais 

de mudança e procuram adaptar-se ao contexto, de acordo com as circunstâncias. 
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 A teoria da ação (STRAUSS, 1978) merece destaque. Resultado de 

quarenta anos de pesquisas sobre interações humanas em locais de trabalho, 

sugere interpretar atividades situadas em um ambiente � cada local é único, 

assim como as relações que nele se estabelecem. Introduz os conceitos de 

universos sociais (social worlds), ação e trajetórias de interação. Universos sociais 

constituem os componentes fundamentais de ação coletiva, conceito 

posteriormente elaborado por Habermas (1983). São formados por um grupo (ou 

grupos) de indivíduos ligados por objetivo comum, quer esteja este explícito, ou 

não. Esses grupos não estão necessariamente restritos a limites sociais ou 

organizacionais. Para facilitar a sua interação, necessitam de ambientes e 

dispositivos tecnológicos para prover contexto e compartilhar recursos. 

 Segundo Strauss (1978), para se atingir determinada meta, é preciso 

organizar ações. A troca de informações é parte dessa iniciativa, a fim de se lidar 

com as contingências da situação em progresso. As ações submetem-se, 

portanto, às condições particulares de suas execuções. Ações e condições se 

desenvolvem em mútua dependência, pois delas emergem os significados 

atribuídos por seus agentes às suas interações. 

 O conceito de trajetória de interação procura dar dimensão temporal à 

atividade ao inter-relacionar passado, presente e futuro. A ele se associam as 

idéias de seqüência, planejamento e gestão das ações, indispensáveis para 

coordená-las e prover as condições necessárias para haver co-operação, ou seja, 

a execução de ações simultâneas, ainda que não necessariamente coordenadas. 

Colaboração e coordenação de ações serão tratadas mais adiante no item 2.6. 
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 Embora a teoria da ação contribua para se entender como podem funcionar 

grupos articulados em torno do mesmo objetivo, ela não trata especificamente das 

contribuições do ambiente ou da tecnologia para o suporte às atividades. A 

etnometodologia (GARFINKEL, 1967) é outra abordagem que procura descobrir a 

natureza da atividade, instante a instante, através da descrição minuciosa do que 

se realiza, evitando-se interpretar, explicar, abstrair, teorizar, ou até mesmo 

sugerir, como se aperfeiçoar o curso da ação. Dourish e Button (1996) observaram 

estabelecer-se paradoxo, pois novas soluções técnicas necessitam do 

conhecimento detalhado das ações já praticadas, para serem atendidas. Segundo 

esses autores, a etnometodologia tem sido empregada com freqüência em etapas 

iniciais de levantamento de requisitos para o projeto de sistemas de informação; 

contudo, seu emprego costuma ser questionado, principalmente em relação ao 

tempo e ao custo dilatados. 

 A cognição distribuída tem foco sobre a estrutura das representações, sua 

propagação e transformação entre pessoas e dispositivos em um sistema, até a 

consecução dos objetivos. Enquanto a etnometodologia se ocupa da descrição 

detalhada das ações, os estudos de cognição distribuída procuram analisar 

detalhadamente os objetos, em particular aqueles de uso comum, que servem de 

suporte à comunicação implícita, oferecendo foco para discussões sobre 

dificuldades e negociações a respeito de compromissos (ROGERS; ELLIS, 1994). 

A criação desses objetos comuns e seu gerenciamento são essenciais para o 

desenvolvimento e a manutenção de representações significativas entre universos 

sociais interagentes. 
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 A participação periférica é a principal característica do processo de 

cognição situada. A partir da observação da comunidade de prática (BOURDIEU, 

1974), pode-se investigar como os novos membros procuram aprender as formas 

de participação, ao observarem como os demais fazem uso dos dispositivos 

comuns. Para Lave e Wenger (1991), as atividades devem ser analisadas 

enquanto elas são executadas, pois os agentes, suas ações e os ambientes 

constituem-se mutuamente. Tollmar et al. (1996) chamam esse processo de 

percepção social periférica. 

 As teorias para o projeto de sistemas educacionais incentivam a construção 

de sentido, as trocas de informações, o engajamento de aprendizes em atividades 

colaborativas e o compartilhamento de objetos (SMITH, RAGAN, 1993). O 

construtivismo social (PHILLIPS, 1997a, 1997b; KRAGH, 1998), por exemplo, com 

fundamentos nos trabalhos de Jean Piaget, também procura destacar a 

importância da interação social para a construção da estrutura cognitiva (de LA 

TAILLE, 1992). O uso da tecnologia computacional contribui para isso (PAPERT, 

1999). Essa abordagem se fundamenta nos seguintes princípios: 

• a experiência constrói o conhecimento; 

• o aprendizado é resultante de processo pessoal ativo de construção de 

significados (atribuição de sentido) com base na experiência; 

• o aprendizado é colaborativo, baseado na negociação de significados. 

 O construcionismo distribuído (RESNICK, 1994) também reconhece que a 

cognição ocorra nas interações com o ambiente (outras pessoas  e  artefatos). 
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Isso altera o projeto de sistemas, pois além das especificações formais de 

requisitos e as análises de fatores humanos, deve-se conceder maior atenção à 

centralidade do usuário, ao seu envolvimento e à sua participação no projeto 

(PERAYA; 1994; WINOGRAD, 1997). Para Resnick e associados (1996), as 

tecnologias de redes oferecem suporte adequado para se desenvolverem 

"comunidades construtoras de conhecimento". 

 A teoria da atividade (NARDI, 1997; ENGSTRÖM et al., 1999) tem bases na 

psicologia de Vygotsky, Luria e Leontiev e, em geral, também emprega 

abordagem qualitativa no tratamento de dados. Seu destaque é o emprego da 

abordagem histórico-cultural da atividade ao considerar que indivíduos e contexto, 

ambos, constituam a unidade fundamental de sistemas socialmente distribuídos. 

Um sistema de atividades compõe-se de sujeitos, objetos, ações e operações. 

Atividades e condições também se desenvolvem em mútua dependência. 

Conhecer como formam a sua história é mais importante. Qualquer atividade 

geradora de sentido está fundamentada nas relações entre as pessoas, os 

artefatos histórico-culturais e o lugar onde se encontram. 

 Os artefatos podem ser dispositivos físicos ou sistemas simbólicos, como a 

linguagem, ou qualquer outro capaz de auxiliar a interação humana. O indivíduo 

existe como parte orgânica de redes sociais nas quais compartilha objetos 

mediadores de suas relações e do seu aprendizado (REGO, 1995). Os lugares da 

interação  ou locais de informação, no caso  podem ser encarados como 

construções ambientais nas quais se situam atividades cognoscentes humanas. 
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 A atividade cognitiva é composta de ações empreendidas por agente 

humano (sujeito), motivado a buscar a solução de um problema ou a um propósito 

(objeto), sob a mediação de dispositivos (artefatos), em cooperação com outros 

(comunidade). A estrutura da atividade é moldada por fatores culturais que 

incluem as convenções (regras ou normas) e estratificações sociais (separações 

funcionais) dentro do contexto (ENGSTRÖM, 1999). 

 Como extensão à teoria histórico-cultural da atividade, proposta por 

Vigotsky, essa visão também permite vislumbrar o papel do indivíduo como 

elemento ativo  sujeito da ação  participante da atividade comunicativa, 

segundo visão construtivista. A aquisição de conhecimento se dá a partir de ações 

mentais intersubjetivas para as intra-subjetivas. 

 Oferece-se outra perspectiva para os processos de ensino e aprendizado, 

agora com foco na comunicação entre sujeitos, sugerindo que ambos se definam 

através da atividade conjunta na qual o conhecimento é mediado e compartilhado. 

Podem se identificar os aspectos básicos da atividade humana como produção e 

consumo (recepção), que descrevem a relação do sujeito com o objeto; 

distribuição, que descreve a relação da comunidade com o objeto; e a troca 

(comunicação) que descreve a relação entre o indivíduo e a sociedade. Todos 

esses aspectos são mutuamente dependentes (FIG. 2) . 
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FIGURA 2 – Modelo dos processos em determinada atividade. 

Fonte: adaptado de ENGSTRÖM et al. (1999). 

 

 O indivíduo executa determinada ação e gera informações (mensagens) 

que são transmitidas e interpretadas, posto que toda a ação humana é, em 

potencial, geradora de conhecimento. Contudo, o indivíduo não funciona em total 

isolamento e o sentido de suas ações não pode ser entendido, ou explicado, sem 

uma noção coletiva de realidade. Informação, conhecimento e sentido não são 

propriedades privadas do indivíduo, mas são influenciados e influenciam ações 

sociais. Assim, a comunicação e a coordenação das trocas simbólicas dentro da 

comunidade estabelecem relações entre indivíduos e não podem ser deixadas 

fora de consideração. 
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 O aspecto de troca descreve o sujeito, tomado como indivíduo e sua 

experiência, seu conhecimento, sua história e suas habilidades, em relação à 

comunidade. A comunidade, por sua vez, pode ser entendida como um arranjo 

cooperativo para o exercício de funções (trabalho, no original) daqueles que se 

empenham na consecução de determinado objetivo (produção de um efeito ou 

resultado). O corpo docente, por exemplo, pode ser uma comunidade com o 

propósito de ensinar; consiste de indivíduos com histórias e experiências 

profissionais diferentes, cada um com a sua própria identidade na estrutura 

organizacional, mas todos eles orientados pela prática cooperativa. A 

comunicação e a interação entre esses indivíduos são coordenadas ("moderadas") 

 mediadas por normas (regras, no original), formais ou informais, definidas tanto 

pelo próprio arranjo de suas funções quanto pela estrutura e pela cultura do 

ambiente de trabalho. 

 Na proposta original de Engström (1999), as funções são moldadas pelas 

demandas do sistema de produção, de acordo com a divisão funcional do trabalho 

proposta por Karl Marx. O aspecto produção (entendido como as relações do 

indivíduo com a realização de uma atividade) pode ser mediado por vários tipos de 

instrumentos, sinais, tradições, métodos e técnicas, a fim de cumprir a meta 

estabelecida. Essa noção, todavia, pode ser ampliada para incluir o exercício de 

qualquer função de natureza social possível de ser desempenhada pelo indivíduo, 

como foi incluído na reformulação do modelo (FIG. 2). 
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 Se o conhecimento humano puder ser, por um momento, superficialmente 

definido como o saber alguma coisa, por alguém, em certo contexto, o 

aprendizado poderá ser entendido, pelo menos, como atividade individual de 

estruturação de representações internas  atividade intencionalmente motivada, 

cujo propósito seria a transformação de informações externas objetivas em 

conhecimento significativo, tanto pessoal quanto socialmente. O conhecimento 

necessário para uma atividade poderia surgir a partir de qualquer um desses 

elementos ou da combinação de objetos, artefatos ou mediações. 

 A produção e o consumo de bens simbólicos depende das funções 

relacionadas à criação e à manutenção do conhecimento. O conhecimento 

normalmente tende a ser discutido apenas como se fosse objeto a ser criado e 

manipulado, ao invés de estar associado aos atos do indivíduo e à existência em 

ambiente biológica e fenomenologicamente constituído. 

 O engajamento na atividade de aprendizado está associado ao processo de 

abertura do indivíduo à comunidade e de ampliação das suas possibilidades de 

alterar o mundo, à medida que a sua própria compreensão do ambiente vai-se 

modificando e novas identificações vão surgindo nas suas interações com a 

própria comunidade que ajuda a criar. 

 A teoria da atividade é uma organização dessas idéias. Tem como 

princípios fundamentais: 
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• orientação para os objetos: 

toda ação constitui processo direcionado a alguma coisa que exista 

objetivamente no mundo. A noção de objetos não se limita apenas às 

propriedades de entidades físicas, químicas ou biológicas, mas também 

se estende às propriedades determinadas social e culturalmente. 

Embora possam ser transformados durante o curso da atividade, os 

objetos tendem a possuir certa estabilidade ao longo do tempo. Se 

alterados, podem provocar mudanças na natureza da atividade. 

Estabelece-se mecanismo de realimentação, no sentido sistêmico, com 

o objetivo de avaliar a expectativa de resultado (efeito) com o 

efetivamente obtido. A percepção da diferença entre ambos dispara 

situação potencial para o aprendizado, no qual a experiência da pessoa 

poderá ser ampliada. Esse processo de interpretação é similar ao 

descrito no interacionismo simbólico (BLUMER, 1980); 

• estrutura hierárquica da atividade (ou coordenação de tarefas): 

a interação entre sujeito e ambiente é organizada em níveis 

hierárquicos subordinados funcionalmente: atividades, ações e 

operações. Cada ação possui aspectos intencionais e operacionais, 

com destaque para a adaptação aos aspectos físicos da interface para 

uso de objetos. Ações e operações possuem comportamento dinâmico 

e flexível em resposta às mudanças nas condições em que sejam 

realizadas; 
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• internalização/externalização 

apesar de ser divisão absolutamente artificial, uma vez que só podem 

ser analisadas em conjunto, qualquer atividade externa tem origem em 

processos internos ao sujeito (sua capacidade para imaginar, 

considerar alternativas e executar simulações), que encontram na ação 

a forma de se manifestar externamente. Como as atividades 

desenvolvem-se também em contexto de interação social, as 

identidades individuais modelam-se através delas, em processo 

contínuo de identificação e aprendizado (MEAD, 1968; GOFFMAN, 

1996; TAKEUCHI e NONAKA, 1998); 

• mediação 

a atividade humana é mediada por dispositivos (artefatos), internos ou 

externos. Criados pelas pessoas, constituem estruturas perenes 

capazes de afetar o comportamento, fixar cultura ou história particulares 

e estabelecer presença no mundo, através do tempo e do espaço; 

• desenvolvimento 

qualquer análise da atividade humana requer situá-la em um contexto. 

Envolve pessoas, reações internas e externas, e artefatos; sua 

metodologia para pesquisa não se limita a experimentos em laboratório, 

mas são experiências formativas que combinam a participação ativa e a 

monitoração das mudanças no desenvolvimento dos que estão sendo 

estudados. 
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 A esses princípios, acrescente-se, agora, a estreita relação com o ambiente  

 a vizinhança informacional (natural ou virtual), compartilhada pelo sujeito, pela 

comunidade e pelos artefatos culturais, cujas características também irão compor 

parte das condições determinantes da atividade. 

 A princípio, o ambiente poderia ser tomado como a classe especial de 

artefato, com a qual as pessoas não teriam apenas a relação instrumental, pois 

também poderiam ser atendidas em algumas de suas necessidades secundárias 

(como abrigo, armazenamento e privacidade dentre outros). Entretanto, objetos e 

espaços não possuem apenas existência independente; a relação de pertinência 

entre esses e as pessoas confere-lhes qualidade relacional que incorpora, de 

certa maneira, tanto a disposição de seus criadores, quanto alguma capacidade 

de determinar como as pessoas poderão fazer uso deles. 

 Ao serem tomados como objetos potencialmente compartilhados pelo 

indivíduo e pela comunidade, com capacidade de estabelecer relação reflexiva 

com sujeito em determinada atividade, os espaços informacionais configuram-se 

também como ambientes para interação social. A atividade de um indivíduo não 

deve ser, portanto, tomada isoladamente, mas em conjunção com o contexto 

cultural mais amplo  o da comunidade em ambiente onde se define  local de 

informação ou vizinhança informacional. Além disso, é o todo em constante 

evolução (interna e externa), que responde às mudanças, principalmente através 

de elaborados processos de interpretação, de construção e de socialização de 

conhecimentos (FIG. 3). 
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FIGURA 3 – Vizinhança informacional associada à atividade. 

Fonte: adaptado a partir de ENGSTRÖM et al. (1999). 

 

 O conhecimento, como construção social, baseia-se na intencionalidade, na 

história, na cultura e na mediação pelos artefatos usados no processo. O indivíduo 

existe em rede social da qual é parte orgânica e com a qual compartilha objetos 

mediadores de suas relações; qualquer atividade geradora de sentido está 

fundamentada nessas relações entre as pessoas e os artefatos histórico-culturais, 

quer sejam físicos ou simbólicos. 

 Nesse contexto, os locais de informação digital poderão ser encarados 

como construções que permitem situar a atividade cognitiva em relação às ações 

primárias para tratamento de necessidades, busca e uso da informação, e 

propiciam a tessitura e a disseminação de novos conhecimentos (HUNG e WONG, 

2000; JONASSEN, ROHRER-MURPHY, 1999). 
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 Considerar um ambiente em rede como meio instrucional, e também como 

local de informação digital, remete, pois, a requisitos fundamentais, tais como 

armazenamento, tratamento e recuperação da informação, interatividade, 

estrutura cognitiva, disseminação seletiva de informações e protocolos para 

relações sociais mediadas, como qualquer outra vizinhança informacional 

(DEHLER, 1998). 

 As infra-estruturas de telecomunicações, o computador e seus periféricos, e 

as redes oferecem mais do que simples ferramentas pedagógicas, oferecem 

novas formas de comunicação. O fenômeno da World Wide Web, expandindo as 

possibilidades de comunicação de maneira mais ampla, flexível e eficiente, vem 

evidenciar o fenômeno contemporâneo no qual se destaca a centralidade da 

comunicação e a sua precedência sobre os aspectos meramente computacionais. 

 A rede pode prescindir da coincidência espaço-temporal, ao mesmo tempo 

em que pode possibilitar a emergência e o acesso a subjetividades comuns, que 

passam a fazer parte do entorno produtor de sentido, onde informações para 

orientação são tão importantes quanto aquelas de conteúdo. 

 A teoria da atividade sugere que seu estudo sistêmico deva iniciar-se: 

• pela identificação dos procedimentos no sistema que possam ser 

classificados como atividades; 

• pelas identificações de sujeitos, objetos, ferramentas, objetos, normas, 

comunidade, funções e resultados, a fim de se compor o modelo; 

• e pela decomposição em suas ações e operações constitutivas. 
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 Segundo Kaptelinin (1996), uma das limitações da teoria da atividade 

refere-se a sua ainda insuficiente operacionalização. Há poucos métodos e 

técnicas que podem ser empregadas diretamente. O conhecimento do domínio de 

estudo, portanto, é essencial para melhor compreensão das relações que se 

estabelecem entre os diversos componentes do modelo. 

 Os pontos fortes da teoria da atividade para o desenvolvimento de sistemas 

informacionais são o papel mediador dos artefatos no ambiente; a exploração de 

como as coisas se dão em nível abstrato, ao invés da performance, instante a 

instante, do curso de uma atividade; e a possibilidade de descrição das atividades 

em níveis (coordenação, cooperação e co-construção, por exemplo). Seus pontos 

fracos são a pouca exploração do papel da comunidade como parte de 

determinada atividade, e a forma como são negociadas e assumidas as normas e 

as divisões de funções (ou papéis) em certo grupo. 

 Embora o interacionismo simbólico e a etnometodologia tenham boas 

sugestões sobre como tratar os aspectos práticos das situações interativas do dia 

a dia, a teoria da atividade trata a natureza mediadora dos dispositivos de modo 

mais abrangente. Por isso, nela se podem encontrar mais subsídios para se 

compreender o papel mediador da tecnologia no atendimento de necessidades 

comunicacionais e informacionais, e no aprimoramento da capacidade de 

selecionar referências. Comparada com a teoria da ação e a do construcionismo 

distribuído, a teoria da atividade oferece arcabouço teórico mais interessante para 

se estudarem as redes em ambientes educacionais, como promotoras das 

condições necessárias para a criação e socialização do conhecimento. 
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 Ao interagir com o ambiente, e experimentando uma necessidade 

informacional, a pessoa procura fazer, primeiro, o uso de sua experiência e 

conhecimento anterior para selecionar fontes de informação que possam atendê-

la. Nesse processo de seleção, avalia o esforço requerido em acessá-la e a sua 

antecipação de uma possível utilidade do resultado que dela poderá ser obtido. 

Segundo Choo, Detlor e Turnbull (2000, p. 11), os processos individuais de 

seleção e uso de informação são influenciados por dois conjuntos de atributos 

relacionados às fontes: a acessibilidade percebida e a qualidade percebida. 

Ambos são modulados pela complexidade da tarefa (BYSTRUM, 1977) e pelos 

interesses e motivações do indivíduo envolvido em atividade de busca como se 

descreve adiante (FIG. 4). Do ponto de vista cognitivo, a escolha de fonte de 

informação relaciona-se à percepção de maiores possibilidades para se encontrar 

nela informação relevante, útil, precisa e confiável. 

 Como citado anteriormente, modelos abrangentes para o comportamento 

de busca de informações devem incluir além dos aspectos cognitivos, os de 

natureza social e emocional (KUHLTHAU, 1991). Incerteza e ansiedade, por 

exemplo, podem surgir durante um processo de busca. A incerteza é aspecto 

cognitivo, mas associa-se à ansiedade, resposta de natureza emocional. É tanto 

maior quanto menor a confiança e maiores as exigências da tarefa a ser realizada 

(KUHLTHAU, 1993). Quanto mais complexas as motivações, maior ansiedade e, 

conseqüentemente, maior possibilidade de estresse no processo de seleção e uso 

de informações, com implicações sobre suas relações sociais. 
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FIGURA 4 – Modelo de busca de informações 

Fonte: adaptado a partir de CHOO, DETLOR e TURNBULL (2000, p. 12). 

 

 A sobrecarga cognitiva de natureza informacional não precisa ser um peso 

para o indivíduo, já que pode ser distribuída entre outros membros da 

comunidade. Ao se desenvolverem padrões de relacionamento e interação com 

outros indivíduos, organizações sociais e históricas constituem-se e favorecem a 

circulação de conhecimento (TURNER e OAKES; 1986; VALENTE, 1996), 

principalmente o de natureza cultural. Esse tipo de conhecimento é resultante da 

interseção de fluxos de informações, que combinados em um determinado 

contexto, produzem possibilidades únicas para a atribuição de sentido. 

COMPLEXIDADE 
DA TAREFA 

SELEÇÃO 
E 

USO 

MOTIVAÇÕES 
PESSOAIS 

ACESSIBILIDADE 
PERCEBIDA 

DAS FONTES 

QUALIDADE 
PERCEBIDA 

DAS FONTES 

TEMPO E ESFORÇO 
PARA 

ACESSAR 

TEMPO E ESFORÇO 
PARA EXTRAIR A 

INFORMAÇÃO 

CONFIANÇA 
E 

ACURÁCIA 

RELEVÂNCIA 
E 

UTILIDADE 



 68 

 Takeuchi e Nonaka (1998) procuraram mostrar que o conhecimento cria-se 

pela interação contínua entre os conhecimentos tácitos e explícitos de indivíduos 

em grupo. O conhecimento tácito refere-se ao conhecimento do corpo, subjetivo, 

prático e analógico; por conhecimento explícito, referem-se ao que é objetivo, 

teórico e digital, o conhecimento tácito ao ser explicitado. A interação entre eles foi 

chamada de processo de conversão do conhecimento, agrupado em quatro 

modos como descrito abaixo. 

QUADRO 2 

Modos de conversão do conhecimento 
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         \ 
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Conhecimento 
tácito 

Conhecimento 
explícito 

Conhecimento 
tácito 
 

 
Socialização 

 
Externalização 

Conhecimento 
explícito 

 
Internalização 
 

 
Combinação 
 

 

Fonte: adaptado a partir de Takeuchi e Nonaka (1995). 

 

 Socialização é o processo de compartilhamento de experiências e criação 

de conhecimento tácito por meio de modelos mentais e habilidades. Esse 

processo acontece, por exemplo, durante o aprendizado através da observação, 

imitação e prática. Externalização é o processo de articulação do conhecimento 

tácito em conceitos explícitos, aonde o primeiro vai tomando forma através de 

metáforas, modelos, fórmulas e equações. Combinação é o processo de 

transformação de conceitos explícitos em sistema de conhecimento, isto é, 
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rearranjo de diferentes porções de conhecimentos explícitos em um novo por meio 

de análise, categorização e reconfiguração da informação. Essa é a forma 

usualmente encontrada nas universidades e em outros fóruns de educação formal. 

Internalização refere-se à absorção de conhecimento explícito e transformação em 

conhecimento tácito por outro indivíduo. Está intimamente relacionado ao 

aprendizado pela execução, assessorado pela verbalização ou pelo emprego de 

objetos compartilhados (como documentos, por exemplo). Outra maneira de 

conseguí-lo é através da simulação. 

 Em dimensão temporal, a conversão do conhecimento tácito em explícito 

segue uma dinâmica que pode ser visualizada como a de um movimento em 

espiral: o conhecimento individual (tácito), resultante de experiências pessoais, é 

compartilhado pelo coletivo através da socialização, aumentando em volume e/ou 

profundidade, evoluindo no tempo. O conhecimento (explícito) resultante poderá 

ser combinado com outras experiências, crenças e valores dos outros indivíduos, 

posto que é passível de tradução (externalização) em linguagens e 

representações dependentes do contexto, e assim ser remodelado, servir à 

internalização do novo conhecimento (tácito). Como o estado geral do 

conhecimento individual se alterará com a incorporação desse novo, no ciclo 

seguinte ele estará ampliado. A forma espiralar mostrada adiante (FIG. 5) 

caracteriza esse tipo de conversão do conhecimento. 
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FIGURA 5. Dimensão temporal da conversão do conhecimento. 

Fonte: sugerido em CHOO, DETLOR e TURNBULL (2000, p. 50). 

 

 Todos esses processos de conversão são dependentes, em grande parte, 

da eficiência comunicacional, principalmente em perspectiva da atividade 

colaborativa, na qual os indivíduos procuram desenvolver parcerias, trocando 

informações e objetivando maior compreensão e confiança sobre fontes e 

conteúdos relevantes. 

 O aumento da interação entre indivíduos é motivado pela impossibilidade 

de o conhecimento explícito representar todo o espectro de conteúdo existente no 

conhecimento tácito. A existência de lacunas oferece a oportunidade para que as 

partes possam tentar construir sentido comum para as informações transferidas 

entre elas, através da utilização de metáforas, de analogias, da troca de 

observações, de comentários, de critérios de seleção e de esclarecimentos. 
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 Os conhecimentos tácitos, explícitos e culturais estão intimamente 

relacionados às práticas de uma comunidade (BROWN, DUGUID, 2001; LAVE, 

WENGER, 1991), e através de suas interseções os conhecimentos individuais 

podem ser convertidos e disseminados (FIG. 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6. Conversões entre conhecimentos. 

Fonte: adaptado a partir de CHOO, DETLOR e TURNBULL (2000, p. 50). 

 

 Historicamente, as novas tecnologias têm contribuído para a disseminação 

do conhecimento, uma vez que atuam em favor da melhoria nos dispositivos para 

a transmissão do mesmo: correio, telefone, redes de rádio e de televisão, e mais 

recentemente, as redes de computadores. 

 Outra forma de realização de um processo de conversão do conhecimento 

mediado pela tecnologia é a ajuda mútua na busca e na seleção de informações. 

Navegação social e filtragem colaborativa são duas abordagens para estudo 

desse tipo de colaboração, e isso será detalhado a seguir. 

CONHECIMENTO 
TÁCITO 

CONHECIMENTO 
EXPLÍCITO 

CONHECIMENTO 
CULTURAL 
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2.5 Navegação social e filtragem colaborativa 

 Como se apresentou, o que ocorre durante a busca e, principalmente, 

depois que uma informação é encontrada, pode ter influências significativas sobre 

as maneiras com as quais as pessoas aprendem, trabalham, se organizam, 

tomam decisões, etc. O processo de busca para atender a necessidades 

informacionais não é atividade isolada, mas algo que ocorre dentro de um 

ambiente social. A compreensão de aspectos subjetivos da informação tais como 

qualidade, confiança, relevância também é moldada pela educação e pela cultura 

e deve ser observada em relação a uma comunidade e à sua vizinhança 

informacional específica. Define-se, portanto, ecologia da informação como o 

sistema formado por pessoas, práticas, valores e dispositivos situados em 

determinado local (NARDI; O'DAY, 1999). 

 Navegação social (DIEBERGER, 1997) e filtragem colaborativa (RESNICK 

et al., 1994), como se mostrará adiante, constituem duas abordagens para o 

estudo de como os indivíduos podem beneficiar-se de atividades de busca na 

ecologia da informação. Essas abordagens são particularmente interessantes por 

tratarem os ambientes com grande diversidade populacional e interesses, como 

são aqueles organizados pela mediação tecnológica das redes digitais. 
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2.5.1 Navegação social 

 Mecanismos de classificação, filtros passivos e agentes, de certa forma, 

além de servirem à filtragem de informação, também se tornam componentes de 

processo comunicacional amplo, visando à seleção de informações relevantes. 

Por outro lado, pessoas costumam trocar impressões e recomendações, 

explicitamente, agindo como verdadeiros filtros ativos de informação. Através do 

processo de comunicação direto (ou mediado) enviam e recebem mensagens, que 

têm por efeito alterar seus estados de conhecimento, ou seja, realizam 

movimentos cognitivos. O movimento cognitivo, segundo Dervin (1989), é gerado 

quando uma alteração é responsável por preencher uma lacuna (gap) no 

conhecimento de uma pessoa. O espaço cognitivo é o meio onde isso ocorre. 

 Um espaço informacional pode ser considerado espaço cognitivo composto 

por conceitos e relações armazenados em sistema de informação (NEWBY, 

2001). Índices de livros e coleções bibliográficas, por exemplo, são 

representações do espaço informacional. Buscas e navegações constituem os 

principais modos de acesso aos espaços informacionais em meios digitais. A 

navegação em espaço físico (ou navegação ativa) consiste, portanto, de 

componente cognitivo (orientação) e componente motor (ação ou movimento). O 

termo navegação, empregado aqui, serve para distinguir a comunicação 

unidirecional típica dos sistemas automáticos de informação, dos modos 

interativos praticados por agentes humanos. 
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 Reunir, compartilhar e usar são ações comuns às atividades associadas ao 

manuseio de informações, quer sejam de natureza produtiva ou recreativa. A 

habilidade de viver e trabalhar em qualquer local depende da compreensão do 

ambiente e das conseqüências das ações de seus usuários. Há dois requisitos 

básicos para agir no ambiente: saber aonde se quer ir e como chegar até lá. O 

primeiro pode ser tratado como formação de conceito; o segundo refere-se à 

atividade de navegação. A navegação é, basicamente, o processo de 

planejamento, descrição e controle de um curso (ou trajetória) pelo ambiente. Sob 

esse aspecto, não há diferença se isso ocorre em ambiente real ou construído 

digitalmente. 

 Segundo Newby (1991), os espaços informacionais navegáveis podem 

incluir as bases de dados, os documentos digitais, e até mesmo as redes de 

telecomunicações. Uma atividade qualquer nesses espaços inicia-se com a 

percepção de uma necessidade e a geração de questão apropriada que, uma vez 

respondida, possa satisfazê-la. O usuário deve decidir qual o tipo de informação a 

ser procurada, e que dispositivos servem para a sua obtenção. 

 Essas decisões se estendem a uma variedade de campos, dentro do 

domínio da ciência da informação; por exemplo, a tomada de decisões, a 

recuperação de informações (NEWBY, 1991; 1992), o comportamento durante a 

busca de informações e a psicologia cognitiva. Após a determinação do objetivo, 

várias ações podem ser executadas para a exploração de determinado espaço 

informacional. 
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 A usabilidade do sistema para apoio a essas ações dependerá da facilidade 

em se engajar em três atividades básicas: exploração, enquanto ainda não tiver 

destino em vista; determinação de objetivo específico (wayfinding); e identificação 

do objeto desejado no destino. Essas atividades estão diretamente relacionadas à 

capacidade do usuário em compreender a estrutura do espaço informacional e da 

estratégia para agir em local de informação, compartilhado pelo indivíduo, pela 

uma comunidade e por seus artefatos. 

 A colaboração entre pessoas (agentes) através de artefatos também é parte 

importante do processo de busca de informações, como já se observou. O usuário 

pode requerer orientação na forma de sinais, mapas e guias, bem como na 

assistência de outras pessoas, quer seja por consulta (direta ou indireta), ou pela 

simples observação de traços de suas atividades (DOURISH, BLY, 1992). 

 A navegação social tem por objetivo tratar a coleção de métodos, sociais e 

culturais, construídos para auxiliar pessoas a navegar e, em particular, a buscar 

informações em ambientes digitalmente construídos. 

 A determinação de um objetivo, em navegação, pode ser decomposta em 

quatro partes (DOWNS, STEA, 1973), não necessariamente em seqüência: 

• orientação pessoal: localizar-se e ao seu destino no ambiente; 

• determinação de rota: escolher a rota considerando-se distância, tempo; 

direção e preferências pessoais e sociais; 

• monitoração da rota: controlar a execução do percurso; 

• reconhecimento do destino: determinar se o objetivo foi alcançado. 
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 Quatro conceitos importantes estão diretamente relacionados com a 

execução da atividade de navegação: 

• a varredura (browsing): associada à exploração, ainda que com objetivo 

impreciso, mas não muito vago; 

• a modelagem do contexto, associada à criação de mapa mental do 

ambiente; 

• a percepção de alternativas, associada à avaliação das várias opções 

de caminhos ou trajetórias; 

• a formulação de estratégia, associada à atividade de guiar-se enquanto 

se realiza a varredura. 

 É preciso considerar, ainda, que os locais de informação normalmente 

submetem-se a alguma forma de organização e controle  a moderação  a 

estrutura pela qual são coordenados e controlados. A busca é um dos modos de 

acesso apropriados aos locais de informação com maior moderação, como os 

bancos de dados, por exemplo. Programas de busca podem incorporar quaisquer 

características de acesso, desde que a estrutura original seja respeitada. 

 A navegação social constitui outro modo de acesso mais conveniente aos 

locais de informação com menor moderação. A organização desses ambientes é 

mais solta, informal, não possui estrutura definida, à exceção do vínculo (link) que 

se estabelece entre origem e destino. Os navegadores (browsers), em princípio, 

não podem pressupor determinada estrutura e oferecer auxílios específicos para 

orientar a navegação. 
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 Dispositivos ou mecanismos de busca (search engines) são serviços que 

fornecem modos de acesso a bases de dados, independentemente das estruturas 

particulares de seus documentos ou do contexto em que foram produzidos. Como 

o espaço de informação de que se utilizam não é, pelo menos em sua grande 

parte, moderado, o processo de busca pode não ser tão bem sucedido: ou não se 

encontra exatamente o que se procura ou, como acontece na maioria das vezes, 

encontra-se muito mais do que o esperado e é preciso lidar com o excesso. A 

navegação social oferece alternativa para se complementarem os procedimentos 

de projeto de sistemas, em particular, aqueles voltados para a atividade de busca 

de informações. 

 É fato que, de modo geral, encontrar informações distribuídas em rede não 

é tarefa simples. E mesmo que encontradas, pode não ser tão fácil consultá-las ou 

selecioná-las, o que possivelmente resultará em certa desorientação. A maioria 

dos meios de comunicação (jornais, revistas, televisão, bibliotecas, etc.) em uso 

são fortemente estruturados, a fim de evitar essa desorientação. Da mesma forma, 

parte dos conteúdos disponíveis em rede (noticiários on-line, bibliotecas digitais e 

websites oficiais de instituições) também é organizada com esse intuito; todavia, 

em grande parte, principalmente aqueles de origem pessoal, escapam ao controle. 

 A necessidade de se encontrar informação relevante desencadeia, portanto, 

maior carga cognitiva sobre os usuários de redes, principalmente no que concerne 

à atividade de filtrar informações, uma vez que, durante a busca, não pode contar, 

usualmente, com a ajuda habitual de intermediários (mediadores ou articuladores) 

entre o que buscam e as fontes que lhes poderiam atender. 
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 Parte dessa carga se deve ao contexto de leitura do usuário. Embora pouco 

perceptível no documento, é parte constituinte do texto. O usuário precisa 

desenvolver sistema de interpretação específico para situar-se no contexto de 

produção de um documento. Podem existir várias pistas sobre o contexto 

inseridas no próprio documento, e elas podem ser coletadas para facilitar o 

processo de interpretação; todavia, a forma como obtê-las depende da habilidade 

de leitura do usuário em particular, ou seja, da sua maneira pessoal de atribuir 

sentido ao que encontra (GOMES, 2000). Saber orientar-se é indispensável para 

se encontrarem informações. 

 Duas formas de navegação social (DIEBERGER et al., 2000) podem 

contribuir para se obter melhor orientação: 

• a primeira considera que se os usuários coexistem ou que os traços de 

interações passadas podem ser usados de maneira não concorrente; 

• a segunda leva em consideração que os usuários podem contatar-se 

diretamente (navegação social direta), ou que o contato se dê por forma 

indireta  anônima  (navegação social indireta). 

 O suporte tecnológico às comunicações em rede pode ser revisto segundo 

essas formas de navegação social. As relações entre indivíduos e grupos sociais 

podem ser associadas às formas de comunicação assíncrona e síncrona. Essa 

relação e a distribuição das aplicações mais usadas foram agrupadas adiante 

(FIG. 7), segundo o tipo de comunicação e o alcance da socialização. 
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FIGURA 7 - O plano socialização x comunicação 

FONTE: elaborado pelo autor desta tese3. 

 

 A ferramenta mais usada para a comunicação pessoal e assíncrona é o 

correio eletrônico (e-mail), mas seu conteúdo tem compartilhamento restrito. O 

weblog (ou simplesmente blog) é o serviço para manutenção de registros pessoais 

(como diário, por exemplo), que pode ser compartilhado com menores restrições. 

Os newsgroups são grupos de interesses sobre algum assunto, no qual as 

informações (ou buscas) já são normalmente compartilhadas. O webring se 

diferencia deles por ser a forma pela publicação pessoal de informações sobre um 

assunto, cuja seleção é feita individualmente e então compartilhada. 

 

                                                 
3 Doravante, todas as figuras, quadros e tabelas elaborados pelo autor dessa tese não terão fonte mencionada. 
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 Os fóruns de discussão e webboards podem ser restritos ou abertos. 

Normalmente tratam de assunto de interesse comum, mas postar mensagens é 

decisão pessoal. Seu conteúdo é preservado em qualquer circunstância. Apesar 

de ser atividade em grupo, há pessoas que só lêem o publicado, sem nunca fazer 

contribuições. A principal diferença com relação aos wikis (ou swikis), websites 

desenvolvidos de forma colaborativa, é que estes últimos podem ser entendidos 

como textos com edição coletiva, importante meio para o compartilhamento de 

idéias. Nesse caso, a tônica mais comum é a contribuição pessoal ao grupo, pelo 

texto. 

 Os chats (ICQ) são ferramentas populares para comunicação em grupo. 

Outra ferramenta síncrona bastante utilizada é a videoconferência (e-phone), 

porém é normalmente restrita à comunicação pessoal ou a um grupo reduzido. 

Crescem as ofertas de dispositivos para vídeo-chats (NetMeeting, CUSeeMe e 

iVisit). 

 Várias dessas ferramentas oferecem os recursos de navegação social, 

dentre os quais merecem destaque: o bookmark sharing e o trailguide. O primeiro 

é uma variante dos registros pessoais que pode ser compartilhado e pesquisado 

para gerar recomendações. O segundo é uma extensão que fornece indicações 

gráficas (mapas) das informações compartilhadas. A representação que procura 

situar essas ferramentas em relação aos modos de navegação social é 

desenvolvida a seguir (FIG. 8). 
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FIGURA 8 - O espaço de estudo da navegação social 

 

 Embora muitos dos serviços tradicionais já sejam empregados em 

ambientes para suporte ao aprendizado, ainda não há teoria de consenso sobre 

que forma de navegação social é mais relevante para o projeto de sistemas de 

informação e, muito menos ainda, sobre que aplicações do conceito podem 

contribuir para o apoio à aprendizagem de um indivíduo ou grupo. Também se 

discute a eficiência das diferentes ferramentas que podem funcionar para 

determinado grupo, mas não para outro. 
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 Uma das primeiras propostas de navegador específico para o domínio 

educacional foi a do NESTOR4, descrito por Zeiliger (1997), como exemplo da 

aplicação da abordagem construtivista no suporte à navegação. Implementado 

segundo a filosofia cliente-servidor, o sistema procurava oferecer suporte à 

navegação e à execução de tarefas informacionais estruturadas. A interface 

gráfica dividida em duas janelas servia para prover o acesso remoto ao 

documento em uma janela, e a sua manipulação local em outra. Através da 

metáfora proporcionada pela representação em forma de mapa (trail), com a 

maioria das operações de navegação disponíveis em ambas as janelas, o usuário 

poderia receber realimentação constante de suas atividades interativas com os 

diversos tipos de objetos (documentos, referências, anotações, palavras-chave e 

conceitos). Suas principais características eram: 

• a representação da navegação pessoal: 

à medida que o usuário executava suas operações de navegação, o 

sistema ia desenhando, automaticamente, a representação gráfica do 

espaço informacional visitado. Cada objeto visitado recebia uma 

representação e era vinculado a outros através de ligações (links). A 

experiência pessoal do usuário ficava registrada em suas próprias 

palavras e por sua trajetória de leitura. O uso do mapa deveria 

proporcionar o aumento da realimentação visual para as operações de 

navegação e para facilitar a orientação; 

                                                 
4 http://www.gate.cnrs.fr/~zeiliger/nestor.htm 
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• a construção de uma rede pessoal: 

o usuário poderia criar documentos e referências pessoais e torná-los 

acessíveis publicamente. A criação de mapas temáticos personalizados 

poderia prestar auxílio ao planejamento da atividade de navegação; 

• o registro de anotações: 

o processo de entrelaçamento da rede pessoal com a pública era 

proporcionado pelo registro de anotações. Quando o documento fosse 

revisitado, as anotações correspondentes seriam apresentadas em 

conjunto. Essas anotações serviriam para ajudar o usuário a estruturar 

seus pensamentos enquanto navegasse; 

• criação de palavras-chave e áreas conceituais: 

palavras-chave poderiam ser procuradas nos documentos visitados, 

automaticamente, e colocadas em destaque quando encontradas. Essa 

característica poderia ser útil quando aplicada a documentos 

previamente selecionados pelo dispositivo de busca; 

• criação de objetos de navegação: 

todos os objetos (mapas, palavras-chave, áreas conceituais, anotações 

e trajetórias) poderiam ser guardados e recuperados, permitindo novas 

operações de acesso. A orientação conceitual seria facilitada pela 

criação e pela organização de tais objetos, de suas propriedades e de 

seus métodos de uso, que funcionariam como o primeiro nível de rede. 

Era permitido mesclar objetos; 
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• o compartilhamento de mapas (trails): 

qualquer informação, desde uma referência até um mapa completo, 

poderia ser publicada e compartilhada com o grupo de pessoas, para 

fins de navegação; entretanto, não poderia ser modificada. Dispositivos 

de comunicação (chat e troca de mapas) foram oferecidos como 

acessórios para a identificação de informações úteis. 

 Um segundo exemplo de navegador, mais genérico, foi o sistema EOFL, 

parte do projeto PERSONA5 (HÖÖK et al., 1999), destinado ao comércio de 

alimentos. O subsistema AGNETA & FRIDA, descrito por Persson (1999), 

caracterizou-se pelo peculiar e bem-humorado sistema de comentários. 

 No sistema CoWeb, Dieberger (1997) procurou explorar a idéia de histórico 

comentado (também na forma de trail) da navegação. 

 O sistema WebPlaces foi desenvolvido especificamente para dar suporte ao 

histórico de navegações a partir do WBI Toolkit da IBM descrito por Barret, Maglio 

e Kellem (1997). 

 A abordagem diferente para o uso de históricos foi descrita por Wexelblat 

(1998). No sistema Footprints, uma camada intermediária entre o cliente e o 

servidor, registrava e informava visualmente o histórico da navegação como 

mapas, rotas e anotações pessoais, enquanto o usuário estivesse conectado a 

certo local de informação. 

 

                                                 
5 http://www.sics.se/humle/projects/persona/web/index.html 
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 O ambiente educacional deve favorecer a prática de construção de 

sentidos. Por isso, uma de suas metas deve ser a oferta de meios necessários 

para se reunirem, representarem, estruturarem (externalizarem, segundo 

Vygotsky, 1978) e se criarem dispositivos que facilitem a navegação social. O 

suporte à navegação existente no sistema NESTOR, os históricos comentados 

dos sistemas EOFL e Coweb, e o sistema de registros de uso do sistema 

Footprints constituem características desejáveis para fornecer apoio ao 

aprendizado. 

 Um novo campo interdisciplinar abre-se para o estudo das interações 

mediadas por computadores sob o ponto de vista da informação. Esse campo 

acolhe contribuições de outras áreas da cultura e das ciências, particularmente da 

educação, da comunicação e das ciências da computação e da informação (FIG. 

9). A interseção desses campos é a tentativa de resposta à situação particular da 

sociedade contemporânea em face da extensão, da variedade e do ritmo 

acelerado de mudanças às quais está sujeita. Emergem o fortalecimento da 

individualidade e a necessidade em se enquadrarem novos tipos de vínculos 

sociais baseados apenas na percepção de presenças ou simples pistas de 

atividades semelhantes executadas, anteriormente, por membros do grupo. 
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FIGURA 9 - Identificação do campo interdisciplinar de estudo. 

 

 GARCIA (1998) propôs encontrar na interdisciplinaridade desses campos 

objeto peculiar de estudo, visto que mediações e processos pressupõem: 

• a inserção em momento multicultural, pleno de negociações; 

• a recepção e o consumo de materiais e bens simbólicos; 

• saberes prévios e negociações com novos saberes; 

• a dialogicidade  respeito e escuta do outro; 

• a disponibilidade para construção de sujeitos autônomos e livres e  

• a construção de novo espaço público. 
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 Na visão de GARCIA (1998), há duas superfícies resultantes das interações 

entre os campos da comunicação e da educação: 

•  a das mediações comunicacionais em educação,  

nas quais caberia ao educador dominar a tecnologia; inserir os meios 

na ação curricular; democratizar a temática cultural; ver-se como sujeito 

de mediações; dar significado e sentido ao volume de informação; 

•  a dos processos educacionais em comunicação, 

nos quais caberia ao comunicador pensar os meios como processos 

educativos; pensar os meios como espaço de polifonia e pluralidade 

cultural; programar e produzir com respeito à ética e à cidadania. 

 A comunicação, enquanto estudo das mediações, associa-se, cada vez 

mais, aos ideais da educação centrada no educando. Essa visão é acolhida nas 

considerações de Kaplún (1999) sobre o processo de transformação do indivíduo, 

convidado a pensar, participar, interagir, desenvolver suas capacidades 

intelectuais e consciência social. O educando é o sujeito do processo de 

aprendizagem, mediado pelo mundo, como propôs Freire (1992). 

 Ao mesmo tempo, como participante da comunidade que se insere no 

panorama de mudanças sociais relativas à informação, também se redefinem as 

suas necessidades, modificam-se seus procedimentos de busca, de seleção, de 

organização e uso de informações. 
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 Parte da investigação desta tese objetiva identificar as relações entre 

sobrecarga informacional e o uso de dispositivos para anotações e 

recomendações em rede educacional. Esses recursos implementam e combinam 

os conceitos de navegação social direta e indireta. Os suportes à comunicação 

existentes foram considerados segundo a perspectiva da atividade situada em um 

local de informação. O uso de dispositivos integrados para busca e filtragem faz 

parte da ecologia da informação, nos quais deseja-se identificar as contribuições 

dadas aos processos de seleção e uso pela recomendação de fontes de 

informações. Especificamente, espera-se conhecer o papel das indicações e 

comentários sobre documentos encontrados como orientações para o uso ou o 

início de novo processo de busca. O suporte à comunicação pessoal e em grupo 

permite a troca e distribuição de registros, estabelecendo assim relação de 

produção/consumo de bens simbólicos de natureza coletiva, cuja influência sobre 

a colaboração se espera avaliar. 

 A amplitude do problema comporta uma variedade de critérios para análise: 

domínio, interação, representação, necessidades e modelos de usuário, tipos de 

filtros e outros. Esses critérios exercem influência considerável sobre a eficiência e 

a utilidade do sistema de filtragem. Deve-se acrescentar, ainda, a dificuldade em 

se determinar a eficiência do sistema baseando-se em critérios tão subjetivos 

como os de julgamento de valor ou relevância, que podem variar de pessoa para 

pessoa, ou até variar com o tempo ou estado de espírito da mesma pessoa. O 

problema, definitivamente, não possui solução simples, genérica. 
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2.5.2 Filtragem colaborativa 

 A solução geral para o problema de sobrecarga cognitiva desencadeada 

pelos avanços tecnológicos poderia ser o desenvolvimento de sistemas eficientes 

para encontrar a informação desejada (filtering in) e, ao mesmo tempo, descartar 

as não desejadas (filtering out) (RESNICK et. al., 1994). A filtragem colaborativa 

pode ser definida como a identificação de afinidades entre pessoas e certos itens 

ou informações, mediante entre-cruzamentos e associações de interesses 

particulares, e critérios de busca e seleção desses itens empregados por 

indivíduos da comunidade de forma similar. 

 Sistemas para auxílio à filtragem ou para a disseminação seletiva de 

informações, no entanto, geralmente são projetados para algum uso muito 

específico, uma vez que sua eficiência somente poderá ser alcançada conjugando 

características especiais das fontes, com características particulares do usuário, e 

um conjunto estável e bem determinado de necessidades de informação (LOEB, 

1992). Embora o processo de busca de informação tenha sido mais bem estudado 

como atividade particular do indivíduo, não se pode ignorar a natureza coletiva da 

produção de conhecimento em qualquer domínio da prática humana (LYOTARD, 

1998). Parece ser mais apropriado, sob o ponto de vista da produção coletiva de 

conhecimento, no contexto das tecnologias informacionais e comunicacionais, que 

se abra mão da idéia de usuário unitário e centrado em favor da visão distribuída e 

plural. 
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 Como apresentado anteriormente, a colaboração entre indivíduos com 

interesses similares contribui para os processos de produção e disseminação de 

conhecimento e, por conseguinte, para os processos de atribuição de sentido. A 

relevância do documento é importante característica de qualquer sistema de 

recuperação de informações. Sua avaliação depende de estimativas sobre o 

potencial de uso desse documento por uma comunidade (KARAMUFUOGLU, 

1998). Diante dos atuais desenvolvimentos da tecnologia, principalmente os 

relacionados com a conectividade e a difusão, os aspectos cooperativos da 

comunicação e da produção de conhecimentos se tornam cada vez mais 

presentes, à medida que diferentes mídias convergem para o meio digital. 

 As redes de computadores, mediadoras da comunicação humana, podem 

servir à comunicação interpessoal, à disseminação e à recuperação de 

informações. A combinação de serviços pode facilitar a interação entre pessoas e 

encorajar a sua participação em atividades colaborativas. Há pelo menos três 

formas para combiná-los: 

• o sistema estático de recomendação pode oferecer lista bem definida de 

referências, colher as preferências de usuários, e indicar as mais 

utilizadas, 

• anonimamente, e sem ter o conhecimento das preferências de seus 

usuários, o sistema pode ir acrescentando novas referências e 

contabilizando as mais utilizadas (filtragem social); 
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• se o grupo de pessoas estiver orientado para a execução de uma tarefa 

(em empresa ou em instituição de ensino, por exemplo), elas podem 

compartilhar opiniões sobre referências e estabelecer um sistema de 

classificação que as oriente (filtragem coletiva); 

 No primeiro caso, o sistema é genérico, independente dos objetos 

referenciados e dos próprios usuários. Pode servir para classificar qualquer tipo de 

objeto: músicas, filmes e endereços de sites na World Wide Web. O segundo caso 

opera apenas sobre as estatísticas de uso. Apesar de dinâmico, é menos flexível 

quanto aos tipos de objetos classificados; ainda é independente dos usuários. O 

terceiro caso é bem mais complexo. Informações novas e mudanças nos critérios 

de julgamento podem alterar seus resultados. Entretanto, é aquele que mais 

facilmente se adapta ao perfil de seus usuários e pode promover maior 

cooperação entre eles. 

 A primeira ferramenta a facilitar a cooperação na Web foi também o 

primeiro browser  o Mosaic, desenvolvido pela University of Illinois em Urbana-

Champaign. Através dele os usuários publicavam anotações (incluindo 

recomendações) como comentários sobre um documento. Essa característica 

simples e útil para promover o compartilhamento ativo, porém, não persistiu nas 

ferramentas atuais. Uma das contribuições mais significativas desse dispositivo 

era a capacidade de guardar registros de endereços visitados (bookmarks), e isso 

persiste, até hoje, em várias ferramentas do gênero. 
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 Monge e Elkan (1996) descreveram o uso de outra ferramenta, chamada 

WEBFIND, para a busca de artigos científicos. Várias referências para o mesmo 

artigo eram classificadas, combinando fontes externas (MELVYL, da University of 

California e NETFIND, serviço de páginas amarelas) e determinando a melhor 

forma de recuperar o documento. Filtros e consultas em tempo real proviam a 

interatividade do processo. Cabia aos usuários, entretanto, caso não 

encontrassem o documento na primeira indicação, procurar nas páginas seguintes 

outro caminho que pudesse conduzir à referência. Não se promovia a cooperação 

direta entre usuários, mas sim entre mecanismos de buscas. 

 Lieberman (1995) desenvolveu filtro pessoal chamado Letizia. O sistema 

monitorava o comportamento de uso da pessoa e tentava antecipar itens 

relevantes, explorando interesses semelhantes de outras pessoas sobre a mesma 

referência. O interesse pelo assunto era inferido através de heurísticas, a partir da 

análise de comportamentos de busca durante o uso do dispositivo de consulta 

(browser). Registros históricos de visitas e de informações sobre tempos de leitura 

do documento eram utilizados para extrair indicadores do provável interesse pelo 

documento acessado. Nesse caso também não se pode afirmar que haveria 

cooperação entre leitores. 

 Uma das formas mais simples de colaboração entre pessoas é o 

compartilhamento de resultados de buscas, ou de todo o processo envolvido com 

a sessão de busca. Isso pode ser feito através do registro da atividade (log), e 

posterior consulta por pessoas com iguais interesses. Esses registros podem 

conter consultas, documentos recuperados e julgamentos de relevância. 
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 Outro exemplo desse tipo de sistema é o Okapi6, da City University, em 

Londres. Seu inconveniente era ter que identificar, guardar e recuperar os 

registros pertinentes dentre todos os outros gerados pelo grupo. Possível 

extensão desse recurso seria anexar anotações aos documentos consultados. 

Tais anotações poderiam conter detalhes sobre os julgamentos de relevância, 

bem como comentários adicionais feitos por outros usuários, criando assim fórum 

para troca de idéias e de discussões. Também poderiam permitir a recomendação 

de endereços (links) para outras informações relacionadas. 

 Um dos primeiros sistemas a oferecer a guarda das anotações de usuários 

foi o Tapestry da Xerox PARC (GOLDBERG et al., 1992; TERRY, 1993). As 

impressões do usuário sobre os documentos ficavam à disposição para consulta; 

também eram oferecidos recursos para correio eletrônico e manutenção de grupos 

de interesse. Dessa forma, agia como filtro e dispositivo de recomendação. O 

sistema, entretanto, empregava o modelo cliente-servidor, exigindo a instalação de 

programa especial para acesso e consulta, a qual era feita com uso de linguagem 

particular (Tapestry Query Language  TQL). 

 Outro exemplo desse tipo de serviço é o oferecido pela amazon.com7. Seu 

inconveniente é a necessidade de marcação de dados do usuário através de 

pequenos registros (cookies), instalados de forma perene na máquina do cliente, a 

fim de caracterizar de forma unívoca o seu perfil. 

                                                 
6 http://research.microsoft.com/users/robertson/papers/trec_pdfs/ okapi_trec1.txt 
7 http://www.amazon.com 
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 Outra forma de colaboração é o envio de cópias para quem elas possam 

ser úteis, tão logo sejam encontradas e selecionadas. Ao contrário do anterior, no 

qual a mensagem normalmente se propaga por distribuição da forma server-to-

server, esse sistema usa a forma point-to-point ou point-to-multiple-point. O 

inconveniente da primeira forma é sobrecarregar a rede com tráfego 

desnecessário, e entulhar a caixa postal do usuário; o da segunda forma é ser 

confundido com uma prática de divulgação em massa, não solicitada (spamming).  

 Exemplo de sistema que emprega técnicas de filtragem coletiva e envio de 

anotações foi o usado no Lotus Notes (EHRLICH, 1994). Esse sistema provê 

suporte a grupos de usuários com metas e interesses similares configurados em 

seus perfis. Cada indivíduo torna-se mediador responsável pela informação 

colocada à disposição dos demais. 

 Outro exemplo de sistema de classificação e disseminação de resultados foi 

o GroupLens (RESNICK et al., 1994), da University of Minnesota. Suas principais 

inovações foram o caráter distribuído e as facilidades para inclusão de novos 

usuários e servidores de classificação. Diferentes níveis de privacidade permitiam 

controlar o uso das informações pessoais. 

 O serviço que procurou combinar recomendações personalizadas com a 

identificação de perfis semelhantes foi o Firefly (SHARDANAND, MAES, 1995). 

Interesses de um usuário eram comparados com os de outros, buscando 

identificar similaridades. Recomendações eram feitas aos usuários com as 

mesmas preferências sobre músicas, filmes, livros, programas de computador e 

sites na Web. Oferecia também serviços de mensagens, hospedagem de páginas 
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pessoais e notificações on-line. Devido à sua abrangência e à sua complexidade, 

o sistema não chegou a ter sucesso. Sua tecnologia, entretanto, era bastante 

avançada; e comprada pela Microsoft, serviu de base para o sistema Personal 

Passport hoje empregado na MSN (MicroSoft Network). 

 Rucker e Polanco (1997) descreveram o sistema Siteseer que usa os 

arquivos de preferências pessoais como base de sistema de recomendações em 

que a organização em pastas serve como forma de seleção, contextualizando-as 

de acordo com as classes definidas pelos usuários. 

 Outro sistema de filtragem foi o PHOAKS (People Helping One Another 

Know Stuff), descrito por Terveen e associados (1997). Esse sistema procurava 

reconhecer automaticamente referências em mensagens postadas para grupos de 

discussão e tentava classificá-las de acordo com os assuntos a elas relacionados. 

 Balabanovic e Shoham (1997) desenvolveram o sistema Fab, na Stanford 

University. Esse sistema combinava filtros cooperativos e de conteúdo, usando a 

tecnologia de agentes, programas que coletam, selecionam e indexam páginas na 

Web, consultando mecanismos de buscas e preferências pessoais. 

 Um projeto mais amplo e ambicioso foi o sistema Grassroots desenvolvido 

por Kamiya, Röscheisen e Winograd (1996), também na Stanford University. Esse 

sistema tentava realmente coletar e filtrar informações, conforme as necessidades 

do usuário através da mesma plataforma, que lidava com pastas, caixas-postais, 

listas de discussão e correio eletrônico. 
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2.6 Colaboração em uma atividade cognitiva situada 

 Todos esses sistemas descritos anteriormente contribuíram, de alguma 

forma, para a disseminação seletiva de informações e poderiam ser classificados 

como ferramentas computacionais para auxílio à socialização de conhecimento. 

Como dispositivos que favoreciam a troca de informações, encaixam-se 

perfeitamente no modelo de atividade cognitiva situada em determinada 

vizinhança informacional (FIG. 3, p. 63). 

 Para o presente estudo, o modelo proposto pela teoria da atividade é o que 

melhor concorre para reunir a diversidade dos elementos que interagem em um 

mesmo sistema de representação, e para evidenciar tanto as relações entre eles, 

quanto as trocas simbólicas que ocorrem na comunidade em torno do uso de 

objetos compartilhados. A partir do fluxo de informações nas relações de 

produção, consumo, troca e distribuição da informação, surgem possibilidades de 

ações de natureza colaborativa e cooperativa (FIG. 2, p. 57). Isso implica 

comunicação de natureza moderadora, responsável por estabelecer disciplinas ou 

um conjunto de regras (ou normas) capazes de orquestrar a execução de ações 

isoladas de agentes, com papéis bem definidos, em prol do bem maior da 

coletividade (ENGSTRÖM, 1999). Vale ressaltar que a colaboração e a 

cooperação, embora articulem ações mediante o emprego de objetos 

compartilhados, situam-se em diferentes níveis de dependência em relação aos 

mesmos. 
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 A suposição de que a colaboração em vizinhança informacional seja um ato 

espontâneo (não formal), que emerge das interações entre pessoas, faz supor que 

se inclua entre o compartilhamento de objetos comuns e a disposição em 

contribuir com seus pares de forma cooperativa. Tudo isso é regulado por 

mecanismos de coordenação (moderação), necessários para se ajustar a 

concorrência das ações individuais no tempo e no espaço. Assim, a colaboração 

requer menor grau de coordenação e situa-se, portanto, em patamar intermediário 

em relação à dependência desses mecanismos (FIG. 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 10 – Colaboração em uma escala decrescente de coordenação. 

 

 Tal descrição não foi encontrada em qualquer outro texto sobre a teoria da 

atividade; e também não se encontra claramente identificada nas observações 

realizadas por Rioux (2000). Entretanto, foge ao escopo do presente trabalho 

explorá-la. 
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2.7 Percurso teórico 

 Em síntese, a presença ubíqua dos dispositivos tecnológicos na sociedade 

contemporânea contribui para facilitar os acessos e as consulta às fontes 

dispersas de informação. Entretanto, percebe-se certo descompasso na relação 

entre pessoas e artefatos, havendo necessidade de se definirem estratégias para 

lidar com o crescente aumento da complexidade da vida moderna (GIDDENS, 

1991) pela incorporação de novos dispositivos digitais às rotinas das pessoas. 

Ambientes complexos, difusos e descentralizados servem para aumentar as 

possibilidades de ocorrência de distúrbios de atenção e orientação, característicos 

do fenômeno de sobrecarga cognitiva (WILSON, 1997). Isso pode ocorrer, 

principalmente, quando houver múltiplas tarefas a serem executadas; ou ainda 

quando existir grande oferta (ou demanda) de informação. 

 A natureza dispersa desses locais de informação impõe o desafio em se 

projetarem e implantarem sistemas capazes de orientar, integrar e coordenar, 

simultaneamente, experiências individuais e coletivas, diferentes formas de 

vinculação social e o uso de tecnologias de informação e de comunicação. 

 Essas novas vizinhanças informacionais (ERDELEZ, 1999) demandam 

melhor compreensão das dinâmicas das relações entre pessoas, e da sua 

tradução em aplicações efetivas, capazes de ampliar os espaços de criação e 

expressão, estimular o diálogo e a cooperação, e diminuir distâncias sociais. 
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 Duas sugestões para tratar o problema sobressaem: a primeira é tornar os 

dispositivos mais úteis, fáceis de usar e possuidores de recursos adicionais para 

prover orientação e ajuda em situações particulares; a segunda é identificar e 

desenvolver habilidades individuais e/ou coletivas, dentre elas a colaboração. 

Ambas lidam com aspectos cognitivos e técnicos (NEWBY, 2001). 

 De modo geral, ao experimentar necessidades de informação, é natural que 

as pessoas busquem mais auxílio em outras pessoas do que em dispositivos 

automáticos. Pedir uma orientação sobre um caminho é mais freqüente do que 

estudar um mapa; consultar um especialista é melhor do que procurar em um 

compêndio; na maioria das vezes, perguntar a um amigo é a primeira alternativa a 

ser usada, antes de recorrer aos serviços de informações. Mesmo quando não se 

está procurando especificamente por uma informação, é costume ter a atenção 

distribuída entre várias fontes, quer sejam pessoas ou indicadores de suas 

presenças, a fim de se orientar em um dado contexto (RIOUX, 2000). 

 De modo geral, qualquer atividade empreendida pelo ser humano envolve 

algum tipo de interação social, ou é influenciada pela percepção de presença ou 

por alguma informação obtida a partir de outro(s). Essas influências sociais podem 

afetar o desempenho e as estratégias para a solução de problemas, mesmo 

aquelas cujas motivações e execuções são predominantemente individuais, como 

a busca por informações. Portanto, ser capaz de perceber outros indivíduos é 

condição essencial para a estruturação de atividades colaborativas (DOURISH, 

BLY, 1992), mas não é a única. 
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 Estabelecer os mecanismos para o compartilhamento e a troca de 

informações é outra condição para a se firmar a colaboração entre indivíduos. 

Regras e normas, ainda que informais, são indispensáveis para se delimitarem 

essas ações em prol de benefício social que contemple as necessidades e os 

interesses de cada um. Assim sendo, a atividade cognitiva de um indivíduo não 

deve ser tomada isoladamente, mas em conjunção com m contexto cultural mais 

amplo  o da comunidade situada em determinado ambiente (NARDI, O'DAY, 

1999). Além dos aspectos sociais das funções e das condições que regem as 

interações sociais, também é preciso considerar os vínculos que se estabelecem 

através do uso de artefatos e objetos compartilhados (ENGSTRÖM et al., 1999). 

 Durante as interações, as pessoas influenciam e se deixam influenciar em 

cada encontro. O conhecimento individual constitui-se, integra-se e molda-se ao 

fluxo das ações. O próprio ambiente também se reconfigura em resposta às 

alterações nos diversos estados em que se processam essas interações. 

Estabelece-se, portanto, relação instrumental com o ambiente, onde se define e se 

busca o atendimento de necessidades individuais. Visto desse modo, os espaços, 

além de sítios compartilhados pela comunidade, estabelecem relação reflexiva 

com cada sujeito, durante o curso de uma atividade. Ao mesmo tempo, deixam-se 

apropriar para a criação e a estruturação de contextos, onde ações coletivas 

podem realizar-se (HABERMAS, 1993), e em particular, as que estruturam a 

colaboração. 
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 O indivíduo, portanto, existe em uma rede social, da qual é parte orgânica, 

e com a qual compartilha o ambiente. Mais do que isso, qualquer atividade 

geradora de sentido, fundada nas relações entre as pessoas e no emprego de 

artefatos histórico-culturais, estabelece vínculos através dos quais o conhecimento 

flui, é distribuído, trocado e consumido  socializa-se (MARTELETO, 2001). 

Definitivamente, o conhecimento, como construção social, baseia-se na 

intencionalidade, na história, na cultura e na mediação pelos artefatos usados no 

processo de sua elaboração. 

 Destaca-se, em particular, o papel do ambiente para a construção do 

conhecimento. Além de servir para organizar a oferta de diferentes tipos de 

recursos informacionais, também oferece contexto que serve à inserção do 

indivíduo em uma comunidade de prática (LAVE, WENGER, 1991), e estimula 

experiências de colaboração, cooperação, e disseminação de conhecimentos. 

 Voltando à questão original, para se estudar o fenômeno de sobrecarga 

cognitiva, resultante da oferta abundante e da facilidade de acesso às fontes, é 

imprescindível situar a organização e a vinculação social da informação. A busca e 

a seleção de conteúdos e fontes relevantes, comuns ao processo educacional, 

deverão ser analisadas dentro desse contexto. 

 O foco do presente estudo, por conseguinte, concentrou-se sobre a 

socialização do conhecimento, através da informação que se dissemina por meio 

de atos comunicativos mediados pela tecnologia digital, com vistas a se 

identificarem os processos e as percepções associados à colaboração. 
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 O ambiente é mais que um simples espaço ocupado por pessoas e 

artefatos, é lugar de comunicação e de transferência de conhecimentos, 

preenchido por pessoas e por atividades  um local de informação. 

 Durante o exercício de uma atividade, as pessoas podem estabelecer, 

explicitamente, mecanismos de ajuda mútua através da troca de impressões e de 

recomendações, empregando recursos para a comunicação síncrona, e agindo 

como filtros ativos de informação. Isso caracteriza um processo de colaboração 

direta (DIEBERGER et al., 2000). Protocolos sociais são gerados naturalmente 

para regular esses fluxos de informação e a interação entre indivíduos 

(KHULTHAU, 1991), estimulando a colaboração (WELLMAN, 1992). 

 Todavia, além dessas interações diretas, que provêm orientações, o 

indivíduo também poderá procurar por pistas, deixadas por outras pessoas, em 

dispositivos e objetos compartilhados. Se as encontrar, irá combiná-las, a fim de 

construir outros tipos de marcos referenciais. 

 A capacidade de se orientar, de modo geral, está associada às atividades 

cognitivas de construção e de como percorrer um caminho (ou trajetória). O 

ambiente localiza-se em qualquer domínio onde os sentidos de localização e ação 

(motora ou cognitiva) possam ser empregados. Não se limita aos domínios 

espaciais ou físicos, e isso também se aplica aos domínios digitais (NEWBY, 

2001). 
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 Ambientes virtuais configuram, igualmente, locais de informação onde se 

organizam e desenvolvem interações sociais com formas próprias para a 

percepção e a troca de informações. As mediações tecnológicas procuram prover 

os meios para se estenderem as vizinhanças informacionais para além daquelas 

reais, com as quais as pessoas já aprenderam a lidar e a navegar. 

 A navegação social é uma maneira de se orientar em ambientes reais (ou 

virtuais) e tomar decisões com base nas interações sociais e comunicativas entre 

indivíduos. Essa forma de agir tem efeito direto sobre ações cognitivas, pois é 

consequência do fenômeno interativo baseado em um princípio muito simples: 

pessoas atraem pessoas, onde quer que estejam. O principal objetivo da 

navegação social é tirar proveito do compartilhamento de interesses similares e 

preferências individuais para sugerir (ou obter) recomendações que possam 

orientar a execução de ações cognitivas. Fomenta a troca informal de informações 

e o aperfeiçoamento de escolhas a partir de percepções das presenças de outras 

pessoas no mesmo local. 

 A navegação social em espaço informacional em rede é nova área de 

investigações, na qual também se aplicam modelos de comportamentos de 

usuários e suas interações com contextos de busca e uso de informações (CHOO 

et al., 2000). O estudo das interações em redes digitais é, portanto, multidisciplinar 

por natureza. Com a difusão dos protocolos usados na Internet, além de prover 

acesso às fontes de informação, as redes também se constituem canais de 

comunicação entre as pessoas. 
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 Ainda que inicialmente conduzidas e aplicadas em outras áreas de 

conhecimento no mundo real, pesquisas sobre o uso de tecnologias colaborativas 

podem ser úteis para o estudo de redes. Estudos sobre a navegação social em 

espaços informacionais podem trazer contribuições à busca por informações. 

Além de oferecer novas abordagens para o estudo do papel social da informação, 

também servem para consolidar as redes como locais públicos onde se podem 

compartilhar dados, interesses e julgamentos. A partir dessa percepção, no seio 

da comunidade, outros tipos de trocas de informações e a construção de novos 

conhecimentos poderão emergir. Por exemplo, pode ser proveitoso contar com a 

percepção das atividades de outras pessoas, de suas habilidades e julgamentos, 

para se diminuir o tempo empregado na busca por informações. Transformar uma 

rede em um espaço social, compartilhar informações e fomentar a colaboração 

são desafios a serem enfrentados pelos projetistas de sistemas, já que sua 

estruturação e moderação ainda não são bem definidas. 

 Como visto anteriormente, a busca por informações em rede pode consumir 

bastante tempo, provocar desorientação, causar stress (sobrecarga cognitiva) e 

ser frustrante, dado o vasto número de fontes e a pouca disponibilidade de 

indicações sobre a qualidade e a confiabilidade de cada uma delas. Para minorar 

os efeitos da instauração da sobrecarga cognitiva, resultante da oferta abundante 

e da facilidade de acesso, é imprescindível a organização da informação. A busca 

e a seleção de conteúdos e fontes relevantes passam a ser atividades comuns ao 

processo educacional. 
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 A gestão de espaços comunicativos educacionais precisa, pois, procurar 

tirar o melhor proveito do uso de novas tecnologias, não só para disseminar o 

conhecimento e enriquecer suas práticas de ensino, mas também para aperfeiçoar 

o uso dos recursos tecnológicos disponíveis na sociedade contemporânea. 

 A filtragem coletiva (ou colaborativa) pode ser instrumento de apoio à 

gestão, no atendimento de necessidades de informações específicas, como é o 

caso do auxílio à seleção dos conteúdos e das fontes mais relevantes. Como 

atividade cognitiva, procura prever a afinidade de uma (ou mais) pessoa(s) com 

determinados itens ou dados, através da combinação de registros de interesses 

pessoais com os de outros indivíduos na comunidade. Critérios de busca e 

seleção podem ser facilmente compartilhados e adaptados para uso nos espaços 

informacionais com menor moderação, como é o caso dos ambientes de rede de 

computadores. 

 A navegação social também serve para tratar a coleção de métodos, sociais 

e culturais, construídos para auxílio à orientação e em particular à busca por 

informações. Filtragem colaborativa e sistemas para recomendações têm sido 

usados para sugerir produtos como livros e filmes. Também podem ser úteis para 

selecionar artigos e fontes de informação. Especificamente, podem reunir dados 

sobre um grupo de usuários, reconhecer similaridades de preferências e 

interesses pessoais e procurar atender às necessidades individuais de informação 

conhecendo as de outros indivíduos do mesmo grupo. 
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 Sistemas de recomendações procuram agregar e direcionar sugestões, a 

partir de dispositivos para a classificação e para a análise de avaliações explícitas 

ou implícitas, como as presentes em anotações pessoais não estruturadas. 

 Sistemas para apoio ao ensino ou para o ensino à distância estão se 

tornando cada vez mais presentes no rol de dispositivos empregados em 

ambientes educacionais formativos ou complementares. A maioria deles consiste 

em oferecer material didático de forma organizada e acessível, capaz de permitir a 

consulta individual de acordo com o ritmo próprio de cada pessoa. Entretanto, 

essa forma de educação assíncrona não costuma prover os meios de 

comunicação necessários para se estabelecerem vínculos mais estreitos entre 

aprendiz e tutor, ou entre os próprios aprendizes. 

 Por outro lado, a busca e o uso de informações por aprendizes também se 

configuram como comportamentos informacionais típicos, nos quais indivíduos 

executam papéis bem definidos. A pouca disponibilidade, ou até a privação, ainda 

que parcial, do contato com os tutores ou co-aprendizes, pode dificultar o acesso e 

a obtenção de informações necessárias. Canais de comunicação, tanto formais 

quanto informais, têm sido pesquisados como alternativas para suprir essas 

necessidades. 

 Acredita-se que a colaboração possa florescer nesses ambientes virtuais, a 

despeito das restrições comunicacionais. Entretanto, a integração de práticas 

educacionais, comunicativas e de navegação social pode ser bastante proveitosa 

para a configuração de espaços informacionais mais úteis e cooperativos. 

Dispositivos que facilitem a comunicação entre indivíduos podem oferecer 
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recursos adequados para se configurarem ambientes virtuais de ensino, onde os 

aprendizes possam compartilhar conhecimentos e colaborar na execução de 

atividades cognitivas. 

 Outra forma simples de filtragem coletiva e de colaboração está baseada no 

compartilhamento de resultados de buscas, ou até melhor, de todo o processo 

envolvido em uma sessão de busca. Mediante registros de atividades (logs) e 

posterior seleção por outros membros do mesmo grupo, com iguais interesses de 

pesquisa. Esses registros poderiam conter informações sobre as consultas, os 

documentos recuperados, julgamentos de relevância e outros. Recursos de 

comunicação assíncrona permitem disponibilizar publicamente anotações sobre 

documentos consultados, detalhes sobre julgamentos de relevância, e 

comentários adicionais feitos por outros usuários. Fóruns para a troca de idéias e 

as discussões poderiam ser criados para permitir a indicação de referências (links) 

para outros tipos de informações relacionadas. 

 Mecanismos de classificação, filtros passivos e agentes de certo modo 

passariam a ser componentes do processo comunicacional, visando à seleção de 

informações relevantes. Esses procedimentos são capazes de transformar 

atividades coletivas em fontes de informação personalizadas para o grupo 

envolvido, de modo que cada indivíduo se beneficie dos processos de coleta e 

seleção realizados por todos. Isso caracteriza o que se pode chamar de 

colaboração indireta (DIEBERGER et al., 2000). 

 



 108

 As trocas de informações por intermédio de dispositivos em ambiente em 

rede servem para orientação e seleção de fontes e conteúdos, e também podem 

servir para minorar os efeitos cognitivos decorrentes da sobrecarga informacional. 

Relações entre colaboração e sobrecarga, entretanto, não são facilmente 

comprováveis, uma vez que se submetem a aspectos subjetivos difíceis de serem 

elicitados e, muito menos, quantificados. Além disso, a colaboração exige certo 

grau de coordenação, bem como motivação, tempo e disposição em agir 

coletivamente. 

 Desejou-se mostrar na presente pesquisa, que, pelo menos em ambiente 

educacional, é possível elicitar as percepções de facilidade de uso e de utilidade 

dos dispositivos em rede, e observar indicadores de alterações no volume e na 

freqüência das comunicações pessoais, as quais podem fomentar a colaboração 

entre os membros do grupo, envolvidos na mesma atividade cognitiva. Apesar da 

dificuldade em identificar a estrutura colaborativa subjacente à satisfação de 

necessidades de informação, pelo menos nessa situação em vista, é viável e pode 

ser executada pela redução sistemática do conjunto de variáveis elicitadas a um 

conjunto bem determinado de apenas alguns fatores constitutivos desse fenômeno 

social. 

 A seguir, serão apresentados a metodologia, os princípios e instrumentos 

de pesquisa escolhidos para realizar as coletas de dados, e o modelo conceitual 

para a investigação de uma atividade colaborativa, em local de informação digital 

para fins educacionais. 
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3 METODOLOGIA 

 

 Uma rede acadêmica para suporte a curso universitário de graduação pode 

ser considerada um tipo de local de informação. Nela são encontrados elementos 

essenciais à execução de atividades cognitivas situadas: comunicação entre corpo 

docente e discente, e artefatos para apoio à solução de exercícios, confecção de 

trabalhos e condução de pesquisas. Essas atividades motivam processos de 

busca e seleção de informações, e podem evidenciar diferentes percepções de 

sobrecarga cognitiva de natureza informacional. Por outro lado, permite que se 

instaurarem formas de organização social capazes de agir coletivamente e de 

atuar de modo colaborativo. 

 Este capítulo descreve o modelo desenvolvido para se estudar esse objeto 

de pesquisa, discute métodos e técnicas escolhidos para a análise dos dados, e 

relata os procedimentos empregados para colher informações. Distribui-se da 

seguinte forma: 

• a primeira seção descreve o modelo conceitual usado para investigar as 

relações entre sobrecarga informacional, uso de tecnologias de redes, 

hábitos de comunicação pessoal e colaboração; 

• a segunda seção delineia a metodologia escolhida para a análise 

multivariada de dados, o método usado nesta pesquisa foi o estatístico e 

a técnica empregada foi a da modelagem por equações estruturais; 
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•  a terceira seção apresenta os preparativos realizados no ambiente para 

a coleta de dados, esquematiza a atividade do banco de dados, 

descreve as questões do survey e as variáveis do modelo, relaciona 

dispositivos adicionais usados na condução da pesquisa. 

 

3.1 Modelo conceitual e o campo de investigação 

 Ainda não há consenso sobre que tipos de dispositivos contribuem melhor 

para o fomento à filtragem coletiva e à disseminação seletiva de informações. 

Entretanto, todos os sistemas apresentados no capítulo anterior procuram 

combinar registros e efeitos resultantes dos processos individuais de busca e 

seleção, incentivar práticas colaborativas, e oferecer alguma solução para o 

problema de sobrecarga cognitiva de natureza informacional. Relacionam-se, de 

alguma forma, com o modelo de busca de informações proposto por Choo, Detlor 

e Turnbull (2000): os processos de busca e seleção dependem da acessibilidade e 

da percepção de qualidade de fontes de informação, modulados pela 

complexidade da tarefa e por motivações e interesses pessoais. 

 Para orientar o trabalho da pesquisa que se detalhará adiante, definiu-se 

outro modelo de investigação, mais focado, capaz de apresentar de forma concisa 

apenas os relacionamentos entre dispositivos tecnológicos, hábitos de 

comunicações pessoais e colaboração, com mediação do suporte de rede em um 

ambiente educacional. O uso de tecnologias de redes proporciona acesso às 

fontes de informação digitais e possibilidade de rápida recuperação de 
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documentos, o que pode conduzir à situação de sobrecarga cognitiva diante do 

excesso (ou escassez) de referências encontradas (FIG. 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 11 – Relações entre sobrecarga e tecnologias de rede. 
 
 
 A facilidade de uso pode levar um indivíduo a acreditar que terá mais 

sucesso em encontrar o que deseja, e a perceber a utilidade de sistemas digitais 

para busca e recuperação de informações (DAVIS, 1989). Entretanto, se essa 

expectativa não for correspondida, isso poderá comprometer a crença na utilidade 

desses novos dispositivos, embora pareçam mais fáceis de serem usados. Os 

indivíduos também poderão valer-se das facilidades proporcionadas por essas 

mesmas tecnologias para aumentar suas interações com outros, e obter 

orientações e recomendações que possam ajudar-lhes na seleção de melhores 

fontes de informações, e minorar a sobrecarga cognitiva. 
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 Propôs-se, então, tomar o modelo representado adiante (FIG. 12) como 

ponto de partida para a análise das relações entre as percepções de utilidade e 

facilidade de uso de novas tecnologias de redes de computadores, promotoras de 

maior facilidade para a comunicação pessoal, e a possibilidade de servirem ao 

fomento da colaboração entre indivíduos em uma comunidade, pelo menos em 

relação à filtragem coletiva de fontes de informação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 12 – Relações entre novas tecnologias e colaboração 
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 A percepção de utilidade desses dispositivos pôde ser obtida, em parte, por 

indicações de maior confiança nas fontes recomendadas e pela satisfação, mais 

rápida e plena, de necessidades de informação, ao se constatar que necessidades 

semelhantes foram atendidas por essas mesmas fontes. 

 A filtragem coletiva com suporte de sistemas digitais, segundo já se 

comentou, precisou considerar, como contexto, o ambiente e as relações sociais 

envolvidas nas atividades de busca e seleção dessas fontes. 

 Maior facilidade de uso, tanto de dispositivos primários (dedicados ao 

processo de busca), quanto secundários (promotores da comunicação pessoal), 

pareceu aumentar a confiança nesses dispositivos, e antecipar a seleção de 

melhores pontos de partida para a busca, dentre os existentes em um repositório 

de referências já classificadas, por ele mesmo, ou por outras pessoas conhecidas, 

com interesses e necessidades parecidos, que empregassem critérios de 

julgamento muito próximos aos seus. O aumento na confiança contribuiu para o 

aumento da percepção de utilidade desses recursos na diminuição de tempo e de 

esforços empreendidos nas atividades de busca e recuperação de informações. 

 Maior número de interações indicou que maior parcela de tempo e atenção 

pessoal foram dedicadas ao uso de dispositivos para a comunicação pessoal, para 

se obter, dentre outras coisas, orientações mais precisas sobre melhores fontes 

de informação. Conseqüentemente, maior volume de informações trocadas, tanto 

para a recomendação quanto para a coordenação de atividades rotineiras, poderia 

indicar maior colaboração entre indivíduos. 
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 Maior interatividade (hiperinteratividade) também poderia significar maior 

coesão de um grupo e maior identificação de interesses comuns. Quanto maior a 

semelhança, maior a similaridade nos critérios de seleção, e maior a possibilidade 

de satisfação com as recomendações feitas por outros membros do mesmo grupo. 

 Isso também implica maior necessidade de se manterem a conectividade e 

a qualidade das interações; o que poderia resultar em maior diversidade e número 

de relações interpessoais com o grupo (hiperconectividade). 

 Foi preciso considerar, portanto, que a percepção de maior facilidade de 

uso também poderia contribuir para promover a colaboração, mesmo que não 

houvesse aumento significativo no volume das comunicações pessoais. Isso 

poderá acontecer se a qualidade da informação trocada fosse superior àquela já 

praticada. Nesse caso, as recomendações e orientações para buscas apenas 

estariam embutidas nas mensagens rotineiras, para os destinatários habituais, 

sem qualquer aumento na conectividade. 

 Outra relação que também merece ser observada é aquela que se 

estabeleceu entre percepção de utilidade e colaboração, igualmente sem o 

aumento da comunicação pessoal. Por exemplo, poderia haver colaboração, sem 

que o volume ou especificidade da comunicação pessoal fosse alterado, se o 

conjunto de ferramentas disponíveis fosse fácil de usar, e permitir o acesso até 

mesmo aos registros públicos das atividades individuais de pessoas com as quais 

não se mantinham contatos freqüentes, ou mesmo nenhum contato. Nesse caso, 

a comunicação poderia ter ocorrido de forma indireta. 
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 A colaboração informal resultante de processos coletivos de busca e 

seleção é bastante complexa, sujeita a diversas contribuições, as quais podem, 

isoladamente ou não, interferir nos comportamentos de busca e uso de 

informações que se desejava observar. Foi conveniente, pois, ampliar o modelo 

inicial para comportar também as relações com a sobrecarga cognitiva de 

natureza informacional (FIG. 13). Esse modelo orientou os procedimentos de 

coleta de dados e as análises dos resultados, e operou em consonância com um 

sistema de atividades que relacionava ambiente, pessoas, artefatos sócio-culturais 

e ações colaborativas, como se mostrará adiante. 

 A análise da cooperação, um outro possível desdobramento das mesmas 

motivações e hábitos de comunicação pessoal, durante atividades colaborativas, 

ultrapassa o escopo deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 13 – Modelo conceitual para investigação 
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 A representação sintética do modelo proposto (FIG. 14) procurou mostrar 

as inter-relações que se aplicavam, simultaneamente, sem definições de relações 

de causa e efeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 14 – Modelo conceitual sintético. 

 
 O universo onde se aplicou o modelo foi constituído por alunos de mesma 
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Os alunos do segundo período foram escolhidos por já terem conhecimento e 

experiência no manuseio dos dispositivos tecnológicos em rede, para suporte às 

disciplinas do curso, pois eles já os haviam usado no semestre anterior. Além 

disso, poderiam ter formado relacionamentos e constituído laços de amizade. 

 O ambiente pedagógico foi projetado para permitir o emprego de certa 

variedade de dispositivos para suporte às comunicações direta, indireta, síncrona 

e assíncrona; tudo isso integrado ao uso da Web (RIBAS, 1998). A expectativa era 

de que essa integração pudesse servir para fomentar a colaboração entre 

aprendizes, entre estes e seus tutores e monitores, podendo auxiliar na diminuição 

da sobrecarga cognitiva, cujas causas podem ser tanto a falta, quanto o excesso 

de informações. 

 A situação criada para o estudo envolveu a criação, o uso e a manutenção 

de banco de dados compartilhado, contendo referências para páginas na Web que 

tratassem de assuntos incluídos na disciplina. O modelo sistêmico proposto para 

descrever essa atividade cognitiva situada está representado adiante (FIG. 15). 
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FIGURA 15 - Modelo para estudo de uma atividade situada. 

Fonte: adaptado a partir de ENGSTRÖM et al. (1999). 

 

 A composição desse modelo para a atividade de filtragem coletiva, 

contextualizada para esta investigação, está indicada abaixo: 

 

QUADRO 3 

Composição do modelo sistêmico 
 

Componente Descrição 
atividade filtrar referências para páginas na World Wide Web 

sujeito(s) aluno(s) de determinada disciplina 

informação compartilhada banco de dados com endereços e comentários 

resultado endereços mais relevantes filtrados 

comunidade alunos matriculados em uma disciplina 

contexto curso universitário de graduação 

moderação regras para acesso ao banco de dados 

ambiente rede de comunicação para suporte instrucional 

ferramenta(s) browser 
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3.2 Procedimentos metodológicos 

 

 O estudo da colaboração em ambientes digitais depende de várias relações 

entre comportamentos, habilidades e ações. Por se tratar de assunto recente e 

ainda pouco estudado, não existem modelos teóricos capazes de melhor definir 

como essa diversidade pode influenciar as atividades de busca, seleção e uso de 

informações (ROSENBAUM, 1999). 

 Como apresentado anteriormente, estudos sobre a atividade e a 

colaboração humanas são multidisciplinares por natureza. Em geral, métodos 

qualitativos costumam ser os mais usados para estudá-los: entrevistas, grupos de 

foco e estudos etnográficos. Esses métodos procuram empregar técnicas 

interpretativas para lidar com coleções de dados que envolvem algum grau de 

participação do pesquisador e a observação direta do(s) objeto(s) de estudo 

durante certo período de tempo. Sua principal característica é enfocar como as 

coisas acontecem, sem impor questões específicas aos participantes (PLOWMAN 

et al., 1995). 

 A identificação de um modelo de comportamento influenciado por múltiplos 

fatores, em geral, é problema complexo, difícil de ser tratado pelos métodos 

convencionais. 
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 Rittel e Webber, em artigo de 1973, descreveram uma classe de problemas 

complexos a que chamaram de mal comportados (wicked, no original), em 

oposição à dos bem comportados (tame, no original). 

 Os problemas bem comportados podem ser resolvidos por processo 

seqüencial, que parte de definição não ambígua do problema e caminha em 

direção à solução, via uso de métodos consagrados. A maioria dos problemas das 

ciências tradicionais ou exatas se enquadra nessa definição. 

 Os problemas mal comportados são diferentes. Emergem principalmente no 

domínio social. Podem não ter solução definitiva, mas soluções parciais que 

apresentem melhorias a alguns aspectos do mundo onde as pessoas vivem. 

 Dentre as principais características dos problemas mal comportados 

destacam-se: 

• não existir formulação definitiva de um problema mal comportado, pois 

ele apenas será compreendido na medida em que as soluções forem 

sendo desenvolvidas. Como definição e solução se desenvolvem em 

mútua dependência, não é possível prever critérios de parada; 

• podem existir várias soluções, talvez até inumeráveis. Isso torna 

impossível a experimentação rigorosa das candidatas a melhor solução. 

Cada instância do problema é essencialmente única, bem como o seu 

conjunto de soluções; 

• as soluções não podem ser classificadas como certas ou erradas, mas 

apenas como suficientes ou satisfatórias (SIMON, 1961). 
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 Segundo Schmidt e Bannon (1992), compreender a natureza e os requisitos 

para a atividade colaborativa ou de trabalho cooperativo, e projetar sistemas é 

exemplo de problema mal comportado. 

 O comportamento de busca, como já se comentou, não se limita à atividade 

individual, uma vez que permite a inclusão de interesses de outras pessoas, pelo 

simples fato de compartilharem a mesma ecologia da informação (TWIDALE et al., 

1997; HUBERMAN et al., 1998 e CHOO et al., 2000). Dessa forma, os estudos de 

filtragem coletiva e de navegação social alinham-se aos estudos sobre 

movimentos cognitivos em uma vizinhança informacional (ERDELEZ, 1999) e a 

colaboração ativa entre pares (ALLEN, 1970, 1977; MALTZ e ERLICH, 1995, 

WEENIG, 1999), mesmo que as ligações entre eles sejam fracas 

(GRANOVETTER, 1973; CONSTANT et al., 1996). 

 Entende-se que o processo de seleção e recomendação de referências 

através de dispositivos para a coleta, armazenamento e filtragem em ambientes 

integrados por redes também possa ser considerado outro problema mal 

comportado, por se envolver com aspectos ligados à colaboração, à subjetividade 

e à disposição em compartilhar objetos e julgamentos. 

 A natureza singular do problema demanda o emprego de métodos e 

técnicas capazes de lidar com volume e diversidade de dados. Adiante, 

apresentam-se os instrumentos escolhidos para esta pesquisa. 
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3.2.1 O método 

 Para se lidar com a complexidade do objeto investigado, é sugerido 

escolher-se um método que sirva para delimitar o problema, realizar observações 

e analisá-las segundo um modelo de investigação (OLIVEIRA; 2002, p. 56). O tipo 

de método adequado para isso deve permitir o estudo do modelo como um todo, 

ao invés de seus componentes isolados. 

 Para se identificar o conjunto de relações entre colaboração, tecnologias de 

redes e sobrecarga informacional proposto no modelo de investigação (FIG. 13), 

procurou-se escolher um método estatístico cuja abordagem permitisse quantificar 

o evento qualitativo e pudesse conferir caráter objetivo à sua observação 

(PEREIRA, 2001, p.21). Através da quantificação dessas relações esperava-se 

conhecer melhor o papel mediador das tecnologias informacionais e 

comunicacionais no atendimento de necessidades de informação e no 

aprimoramento da capacidade coletiva de compartilhar e selecionar fontes de 

informação. 

 A evolução tecnológica nas últimas décadas trouxe facilidades 

computacionais que permitiram o emprego de análises de dados multivariadas. 

Com esses recursos se pôde executar abordagem analítica que considerasse o 

comportamento de múltiplas variáveis, todas elas aplicadas simultaneamente 

(PEREIRA, 2001). Pôde-se tratar a complexidade combinada das inter-relações, o 

que não se poderia fazer por outros métodos mais simples. 
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3.2.2 A técnica de análise 

 A técnica escolhida para proceder a tal tipo de análise foi a modelagem por 

equações estruturais (HAIR Jr. et al., 1998). Essa técnica permite extrair uma 

possível identificação do conjunto de relações entre comportamentos individuais 

de busca e uso, e o atendimento de necessidades coletivas de informação. Similar 

às técnicas de regressão múltipla, apresentou como principais vantagens a 

flexibilidade em testar modelos e a possibilidade de reduzir os erros de medida 

pelo emprego de indicadores múltiplos. 

 O modelo estrutural pressupõe a existência de um fluxo causal em uma só 

direção, e pressupõe ainda que a medida de cada variável conceitual seja 

altamente confiável. Naturalmente recursivo, sua estimativa é obtida pela solução 

do sistema de equações lineares, expresso na forma matricial, usando álgebra 

linear ou regressão múltipla. 

 O processo de modelagem por equações estruturais se dividiu em duas 

etapas: validar o modelo de medidas e ajustar o modelo estrutural. O modelo de 

medidas estabeleceu relações entre variáveis observadas e não observadas, ou 

seja, especificou os padrões pelos quais o peso de cada medida iria contribuir 

para determinado fator, como se explicou na seção anterior. O modelo estrutural, 

por sua vez, definiu as relações entre as variáveis não observáveis; em outros 

termos, especificou como essas variáveis se influenciaram direta ou indiretamente 

(BYRNE, 2001, p. 12). 
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 O primeiro passo foi especificar no modelo proposto cada um dos 

componentes a serem relacionados, e separá-los entre indicadores (variáveis 

observadas) e variáveis latentes (não observadas). A literatura pertinente 

recomenda o uso de pelo menos três indicadores para cada variável latente (HAIR 

Jr. et al., 1998, p. 598). A análise por fatores comuns ou a fatoração pelos eixos 

principais pôde servir para confirmar a adequação desses indicadores, ou seja, se 

realmente pareciam estabelecer medida correspondente às variáveis latentes, 

representadas por cada fator. 

 Adiante (FIG. 16), encontram-se as identificações das variáveis não 

observadas no modelo proposto, agregadas por domínios. 

 Intermediados pelas tecnologias de redes, os domínios do problema 

(sobrecarga informacional) e o do estudo (comunicação e colaboração) foram 

destacados para facilitar o estudo individual, e isolar para um as influências diretas 

devidas ao outro, permitindo-se verificar causalidades. As tecnologias 

informacionais e comunicacionais em rede foram mediadoras das relações entre 

domínios, e as percepções de facilidade de uso e de utilidade foram as influências 

comuns a serem consideradas. 
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FIGURA 16 – Identificação de variáveis no modelo conceitual. 

 As variáveis não observadas foram assim identificadas: 

QUADRO 4 

Variáveis não observadas 

Nome Descrição 

si sobrecarga informacional 

pf percepção de facilidade de uso 

pu percepção de utilidade 

cp comunicação pessoal 

cc colaboração com colegas 
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INFORMACIONAL 

(si) 

COLABORAÇÃO 
COM COLEGAS 

(cc) 
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PESSOAL 

(cp) 
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DE USO 

(pf) 

PERCEPÇÃO 
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(pu) 

DOMÍNIO 
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DE REDES 

DOMÍNIO 

DO ESTUDO 

r1 r2 

r4 
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 As principais  relações na FIG. 16 também foram identificadas: 

QUADRO 5 

Relações entre variáveis não observadas 

Relação Descrição 

r1 influência da facilidade de uso sobre a sobrecarga informacional 

r2 influência da utilidade sobre a sobrecarga informacional  

r3 influência da facilidade de uso sobre a utilidade 

r4 influência da colaboração sobre a facilidade de uso  

r5 influência da utilidade sobre a comunicação pessoal 

r6 influência da comunicação pessoal sobre a colaboração 

r7 influência da facilidade de uso sobre a comunicação pessoal 

r8 influência da comunicação pessoal sobre a sobrecarga informacional 

r9 influência da colaboração sobre a utilidade 

r10 influência da sobrecarga informacional sobre a colaboração 

 

 Para obter medidas dessas relações elaborou-se experimento para avaliar 

a adição de novos recursos em rede acadêmica. A seguir, encontram-se detalhes 

dos procedimentos para a coleta de dados. 
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3.3 Procedimentos para coleta de dados 

3.3.1 A preparação do ambiente 

 A rede que serve de suporte às disciplinas do curso de graduação em 

Ciência da Computação da PUC-Minas foi adaptada para servir como local de 

informação. Ao website do curso foram acrescentados dispositivos para promover 

melhor interação entre professores e alunos, e entre os próprios alunos; além de 

facilitar o armazenamento e o acesso ao material didático. Um sistema de apoio 

às consultas ao banco de dados organizou o acesso a todos esses recursos. 

Também foram incluídos dispositivos para se lidar com as recomendações para 

páginas na Web, estimulando a comunicação pessoal direta e indireta, e 

fomentando o estabelecimento de novas formas de colaboração baseadas em 

conceitos de navegação social. 

 No início do período letivo, alunos da disciplina Algoritmos e Técnicas de 

Programação II foram convidados a participar do experimento, a usar esses 

recursos e a contribuir, voluntariamente, para a formação de acervo de 

recomendações, com as suas indicações particulares de referências a 

documentos encontrados na Web, e seus comentários sobre as indicações já 

feitas por outros, igualmente registradas no banco de dados. Suas percepções e 

registros de uso foram colhidos e analisados posteriormente. Detalhes das 

instruções de uso desses dispositivos encontram-se no ANEXO 1 (p. 211). 
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3.3.2 A proposição da atividade 

 A primeira providência para a coleta de dados foi reunir os voluntários, mais 

de duzentos no total, ao longo de dois semestres letivos. No início de cada 

semestre letivo, cada grupo recebeu preleções sobre os objetivos do estudo e a 

importância de cada contribuição pessoal para a construção do objeto comum, 

cuja finalidade seria aumentar a base de conhecimento disponível sobre os 

assuntos da disciplina em questão. 

 Todos os participantes tomaram ciência que suas ações e usos dos 

dispositivos citados seriam observados, com o objetivo de se acompanharem suas 

participações em atividade colaborativa, com vistas à construção e ao estudo de 

banco de dados que pudesse servir como objeto coletivo, compartilhado. 

 A proposição da atividade era bem simples: os alunos deveriam preparar 

resumos sobre os tópicos da disciplina. Referências bibliográficas e endereços de 

sites (URL’s) deveriam ser guardados no banco de dados. Cada contribuição seria 

identificada, registrada por assunto, com data e hora de entrada, e comentada 

pelo proponente. As contribuições mais recentes, para todos os assuntos, seriam 

mantidas em evidência pelo prazo de uma semana, após o que passariam a ser 

resgatada apenas pelo índice de assuntos. Mantiveram-se disponíveis as 

referências mais recentes, acompanhando o desenrolar dos temas estudados na 

disciplina. 
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 Era desejado poder poupar, a muitos usuários, o tempo de refazer buscas 

já realizadas. Além disso, também se desejava reunir recomendações, a partir das 

referências já coletadas e classificadas, que pudessem servir como dicas para 

orientação e filtros de qualidade. Os principais filtros empregados foram indicação 

mais recente, indicação mais consultada, maior cotação para o assunto, 

apresentação, acesso e autoria. 

 No caso de referência nova, ela seria guardada e logo estaria disponível 

para consulta por outros usuários; caso contrário, seria guardada apenas como 

referência particular. 

  Uma vez tornada pública, ela poderia ser copiada ou comentada. Todos os 

comentários seriam públicos. O esquema básico desses procedimentos encontra-

se descrito adiante (FIG. 17). 

 Assim, um diretório público seria criado a partir de registros individuais, 

contendo referências selecionadas sobre documentos que estivessem, de algum 

modo, associados aos tópicos e à programação da disciplina. 
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FIGURA 17. Esquema de uma tarefa de registro. 

 

 A consulta do usuário ao sistema poderia ser orientada: 

• pela novidade: todas as referências cadastradas na semana anterior 

apareceriam em destaque na janela principal do sistema; 

• pela freqüência de consultas às referências de determinado assunto  

as mais visitadas estariam nas primeiras posições de uma tabela; 
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• por um sistema de classificação baseado em comentários, contendo 

julgamentos de valor, mediante a aplicação de critérios de qualidade 

sobre o conteúdo (assunto) e apresentação; navegabilidade e 

usabilidade (acesso); identificação de autoria e autoridade; 

• por um sistema de anotações usado para guardar os comentários sobre 

indicações já armazenadas. Para o registro de uma indicação era 

preciso comentá-la, e indicar as razões para a sua recomendação. 

 O banco de dados (objeto coletivo), suas estatísticas de uso dos 

dispositivos para consulta têm estado disponíveis, desde 2001, funcionando 24 

horas por dia, sete dias por semana, para acesso remoto, via Internet. O acesso 

era livre para consulta, por parte de usuários autenticados, mediante uso de 

identificação personalizada e senha. Durante a pesquisa, em 2002 e 2003, todas 

as interações para realizar a consulta ou o depósito de contribuições foram 

monitoradas com especial atenção. O monitoramento das atividades foi realizado 

tanto para as estatísticas das operações, quanto para a coleta de dados sobre o 

uso do banco. 
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3.3.3 O questionário e os modelos 

 Os surveys, de modo geral, permitem o levantamento de dados sobre 

determinadas variáveis em diferentes instâncias, ou casos, a fim de se construir 

matrizes de dados retangulares ou estruturadas (BABBIE, 1999). Em outras 

palavras, permite obter os atributos de cada variável previamente definida para 

cada caso. As análises de survey servem para descrever as características de 

uma coleção de casos; elas permitem buscar a explicação para as relações de 

causalidade de determinado fenômeno, como o que se deseja conhecer com este 

estudo. 

 Como principal procedimento para a coleta de dados, durante o período de 

observação, optou-se pela aplicação de um web survey (ANEXO 1), de modo a 

complementar a monitoração das trocas e do compartilhamento de dados. 

 As atividades básicas do planejamento da pesquisa por web survey foram, 

na sua maioria, similares às praticadas em um survey convencional. As principais 

diferenças foram: o custo relativamente baixo, a redução de etapas e a 

monitoração mais estreita dos pesquisados. Para a aplicação do web survey, 

entretanto, foi preciso levar em conta algumas preocupações adicionais: conhecer 

o grau de familiaridade que os pesquisados poderiam ter com o uso da tecnologia, 

e se não haveria dificuldades de acesso, inerentes às especificidades de hardware 

e software empregados. No caso em questão, isso não seria preocupação, pois os 

recursos da rede acadêmica já eram conhecidos e sua disponibilidade garantida. 
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 A interação com os pesquisados foi realizada através da interface 

padronizada de um browser (cliente). No servidor, algumas alterações foram feitas 

em dispositivo já existente, para a aplicação de questões de múltiplas escolhas, a 

fim de suprimir a identidade do pesquisado, garantindo-lhe a privacidade, e para 

ampliar a escala de respostas, como se discutirá mais adiante. 

 A escolha desse instrumento, portanto, não inseria qualquer tipo de 

complicação adicional, para as atividades normais de aprendizado, e oferecia o 

mínimo de intervenções no ambiente de rede em uso pelos pesquisados. 

 A aplicação do questionário foi feita em etapas: coleta de informações 

demográficas para se avaliar o emprego de meios de comunicação pessoal, 

requisito importante para se implementar a colaboração (e a cooperação) entre 

pessoas; coleta das percepções sobre facilidade e utilidade do suporte aos 

dispositivos em rede; coleta das percepções sobre o compartilhamento de dados e 

a atividade colaborativa. As perguntas foram agrupadas em seções, mas sua 

ordem de aplicação não refletia qualquer hierarquia de valor ou importância. 

 A primeira seção do questionário foi aplicada para identificar os perfis dos 

participantes e conhecer suas experiências como usuários de recursos em rede, 

particularmente seus hábitos no uso de dispositivos em rede para a comunicação 

pessoal e compartilhamento de dados. Seus objetivos específicos (partes 1 e 2 no 

ANEXO 1, p. 211) eram realizar a coleta de dados sobre experiências e 

habilidades no uso de recursos em rede, e obter indicações sobre a disposição em 

utilizar os novos dispositivos e serviços adicionados ao website do curso. 
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 As questões da primeira seção procuraram obter dados sobre: 

• o nível de experiência no uso de redes de computadores; 

• a estimativa do número médio de horas semanais dedicadas ao uso de 

recursos em rede; 

• o quanto dessas horas foi normalmente dedicado aos estudos; 

• e o quanto disso foi feito usando os recursos do ecossistema 

comunicativo, em rede, da universidade, onde o estudo foi elaborado. 

 Essas informações serviriam para se traçar o perfil dos usuários típicos. 

Esperava-se que maior homogeneidade entre os participantes atendesse a uma 

das observações feitas por Rioux (2000) sobre a grande diversidade entre os seus 

entrevistados, o que exigiu em sua pesquisa maior número de sessões de 

entrevistas, até que se pudesse chegar a um conjunto comum de palavras-chaves 

e de categorias para a classificação das recomendações. Segundo esse autor, o 

que tornaria mais fácil o processo de seleção e filtragem coletiva. 

 Além disso, era esperado que, quanto mais próximos fossem os perfis 

individuais daquele do usuário típico, mais fácil poderia ser a identificação das 

relações elicitadas no modelo. 

 Outros dados obtidos tinham foco sobre a experiência e os hábitos no uso 

de recursos em rede para comunicação e compartilhamento de informações, 

exceto as referências para endereços na Web. Coletaram-se os seguintes dados: 
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• o número médio de horas dedicadas à comunicação assíncrona (correio 

eletrônico, lista de discussão, weblog, webring, etc.) e síncrona (chat, 

webphone, ICQ, etc.); 

• o número médio de horas dedicadas à manutenção de informações 

pessoais remotas (homepages, bookmarks, favoritos, disco virtual) e ao 

compartilhamento de dados (diretórios, arquivos, músicas, filmes); 

• o número médio de horas dedicadas à comunicação pessoal com outros 

colegas do curso, excetuando-se as acima citadas; 

• os graus de dificuldade encontrados no uso de dispositivos para as 

comunicações assíncrona e síncrona, para o compartilhamento de 

dados e a manutenção de informações pessoais remotas; 

• a necessidade de treinamento específico para o emprego de alguns 

desses recursos citados acima. 

 A parte 3 do questionário (ANEXO 1, p. 214) tinha por meta obter mais 

informações sobre a facilidade da incorporação do uso de tecnologias de rede no 

exercício de atividades rotineiras de busca, e no planejamento de atividades de 

busca; sobre a percepção de maior utilidade dessas tecnologias para as 

atividades e a seleção de informações; e sobre a contribuição do uso de 

recomendações de terceiros, e que tipos de recomendações seriam mais aceitas, 

ou até mesmo solicitadas. Por serem redundantes, optou-se por empregá-las 

apenas como confirmação das questões essenciais da pesquisa. 
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 Cada participante que contribuísse com uma recomendação ganhou o 

status de moderador de suas informações. O conhecimento de suas rotinas nas 

atividades de busca permitiu conhecer a disposição em receber recomendações 

feitas por outras pessoas, e as preferências individuais em relação aos principais 

pontos de partida usados para se iniciar a procura por informações: 

• indicações de amigos e/ou colegas de classe; 

• indicações de professores ou monitores; 

• indicações encontradas em fóruns, lista de discussões e salas de bate-

papo (chat); 

• indicações organizadas em bookmarks por outras pessoas; 

• ou, simplesmente, sugestões oferecidas por mecanismos de busca. 

 Dessa forma foi possível conhecer a aceitação essas recomendações como 

contribuições para se diminuir o tempo e o esforço normalmente empreendidos. 

 Questões específicas visavam quantificar cada um das relações levantadas 

no modelo proposto para a investigação. Procurou-se identificar a experiência de 

passar por situações de sobrecarga informacional (domínio do problema); 

enquanto se avaliava a disposição do indivíduo em compartilhar dados, e se 

conheciam seus hábitos durante e após o exercício da atividade de busca por 

informações. Suas percepções de facilidade de uso e de utilidade dos dispositivos 

em rede também foram colhidas durante o processo. 
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 Essas questões foram especificamente elaboradas para levantar dados 

para o modelo de trabalho. Suas associações com as variáveis observadas estão 

descritas no QUADRO 6. Para cada variável não observada distribuíram-se as 

afirmativas (variáveis observadas) que orientaram a sua identificação no modelo.  

QUADRO 6 

Variáveis observadas 

N Nome Descrição 
01 pf01 os recursos da rede acadêmica foram fáceis de se operar. 
02 pf02 não foi difícil aprender a operar os recursos da rede acadêmica. 
03 pf03 aprendeu-se rapidamente como usar os recursos da rede acadêmica. 
04 pf04 não foi difícil interagir com os recursos da rede acadêmica. 
05 pf05 a interação com os recursos da rede acadêmica foi clara e fácil de 

compreender. 
06 cp01 o uso da rede acadêmica facilitou a comunicação com os colegas. 
07 cp02 o uso da rede acadêmica contribuiu para melhor interação com os 

colegas. 
08 cp03 o uso da rede acadêmica contribuiu para aumentar a interação com os 

colegas. 
09 cp04 os recursos da rede acadêmica foram usados com freqüência para se 

comunicar com os colegas. 
10 cp05 o uso dos recursos da rede acadêmica tem aumentado os contatos 

com meus colegas. 
11 cp06 foi freqüente a consulta sobre mensagens/novidades enviadas pela 

rede acadêmica. 
12 si01 foi comum se achar muito mais do que o espera durante uma busca. 
13 si02 havia dificuldades em selecionar bons resultados que atendessem às 

necessidades de informação. 
14 si03 normalmente se perdia muito tempo procurando o que se precisava. 
15 si04 foi comum se descartar muitas indicações até encontrar o que se 

desejava. 
16 cc01 recomendações feitas por colegas ajudaram no processo de busca. 
17 cc02 foi bom contar com as recomendações feitas por colegas para iniciar 

um processo de busca. 
18 cc03 era comum retribuir aos colegas enviando-lhes recomendações sobre 

boas referências encontradas. 
19 pu01 as recomendações de colegas facilitaram as buscas. 
20 pu02 as recomendações de colegas forneceram boas dicas sobre onde 

começar a procurar. 
21 pu03 as recomendações de colegas pouparam tempo em procurar material 

sobre um assunto. 
22 pu04 as recomendações de colegas permitiram encontrar mais resultados 

satisfatórios. 
23 pu05 as recomendações de colegas ajudaram a melhorar a qualidade dos 

resultados das buscas. 
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 O modelo de trabalho apresentado anteriormente (FIG. 16) foi ampliado 

com o acréscimo do conjunto inicial de variáveis observadas, explicitando-se a 

separação entre modelo de medida e modelo estrutural (FIG. 18), mediante uso 

das convenções praticadas no software Amos Graphics v.4, as quais encontram-

se relacionadas no QUADRO 7, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 18 – Modelo de medida e modelo estrutural. 
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QUADRO 7 

Convenções para a representação gráfica 

Tipo Descrição 

retângulo variáveis observadas (medidas, indicadores) 
elipses variáveis não observadas (latentes); 
círculos erros/resíduos associados às variáveis 

setas trajetórias para regressão 

 

 O modelo de medida, mais externo, reuniu as variáveis observadas, 

aquelas cujos dados foram obtidos a partir do questionário. O modelo estrutural, 

mais interno, reuniu as variáveis não observadas, aquelas cujas estimativas se 

obteve pela solução da matriz de dados formada pelas variáveis observadas. A 

cada variável foi associado um erro ou resíduo, para acomodar eventuais 

imperfeições inerentes ao questionário ou ao método empregado para a resolução 

do sistema de equações estruturais. Esses itens encontram-se discriminados nos 

QUADROS 9 e 10 e serão discutidos mais adiante. 

 A cada afirmativa também se associou uma escala para avaliar a opinião de 

cada participante (QUADRO 8). 
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QUADRO 8 

Escala para as respostas 

Escala Descrição Escala Descrição 
1 discordo inteiramente 5 concordo ligeiramente 
2 discordo em boa parte 6 concordo em boa parte 
3 discordo ligeiramente 7 concordo inteiramente 
4 neutro 

 
8 sem resposta8 

 

 

 Na literatura (NUNNALY e BERNSTEIN, 1994; HAIR J. et al., 1998) 

encontraram-se sugestões para o uso de escalas maiores; entretanto a ferramenta 

disponível no ambiente não comportava bem mais do que seis opções. Mesmo 

assim, fez-se uma adaptação especial para acomodar essa escala, apenas 

durante a coleta de dados. 

 O processo de análise, aplicado posteriormente, fez a seleção das 

afirmativas mais significativas para servir como indicadores das variáveis não-

observadas. Com esses valores selecionados aplicaram-se, então, os 

procedimentos de regressão múltipla e a identificação das relações levantadas no 

modelo proposto. 

 

 

 

                                                 
8 Os casos sem respostas ou incompletos foram separados e desconsiderados na análise. 
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 Entre o modelo conceitual e os dados coletados houve discrepâncias/erros. 

Para auxiliar o tratamento dessas diferenças, ao modelo de trabalho foram 

acrescidos resíduos e erros. Os resíduos se associaram a cada variável não 

observada (latente), enquanto os erros foram associados a cada variável 

observada (medida). Esses itens foram descritos no QUADRO 9 e 10, 

respectivamente. 

 Os erros relativos às variáveis observadas servem para representar erros 

de mensuração, e refletem a adequação de cada medida ao fator relacionado 

(BYRNE, 2001, p. 9). 

 Os resíduos, por sua vez, servem para epresentar os erros de predição das 

variáveis latentes (também chamadas de dependentes ou endógenas) a partir das 

variáveis observadas (BYRNE, 2001, p. 9). 

 

QUADRO 9 

Erros associados às variáveis não observadas 

N Nome Descrição 
01 rsi resíduo relativo à sobrecarga informacional          (si). 

02 rpf resíduo relativo à percepção de facilidade de uso (pf). 
03 rpu resíduo relativo à percepção de utilidade              (pu). 
04 rcp resíduo relativo à comunicação pessoal                (cp). 
05 rcc resíduo relativo à colaboração com colegas          (cc). 
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QUADRO 10 

Erros associados às variáveis observadas 

N Nome Descrição 
01 epf01 erro relativo à pergunta pf01. 

02 epf02 erro relativo à pergunta pf02. 
03 epf03 erro relativo à pergunta pf03. 
04 epf04 erro relativo à pergunta pf04. 
05 epf05 erro relativo à pergunta pf05. 
06 ecv01 erro relativo à pergunta cv01. 

07 ecv02 erro relativo à pergunta cv02. 
08 ecv03 erro relativo à pergunta cv03. 
09 ecf01 erro relativo à pergunta cf01. 

10 ecf02 erro relativo à pergunta cf02. 
11 ecf03 erro relativo à pergunta cf03. 
12 esi01 erro relativo à pergunta si01. 

13 esi02 erro relativo à pergunta si02. 
14 esi03 erro relativo à pergunta si03. 
15 esi04 erro relativo à pergunta si04. 
16 ecc01 erro relativo à pergunta cc01. 

17 ecc02 erro relativo à pergunta cc02. 
18 ecc03 erro relativo à pergunta cc03. 
19 epu01 erro relativo à pergunta pu01. 

20 epu02 erro relativo à pergunta pu02. 
21 epu03 erro relativo à pergunta pu03. 
22 epu04 erro relativo à pergunta pu04. 
23 epu05 erro relativo à pergunta pu05. 

 

 Uma vez identificados e validados todos os componentes do modelo, pôde-

se executar a análise de trajetórias, uma extensão dos procedimentos para 

regressão múltipla, usada para testar ajustes da matriz de correlações 

correspondente aos modelos causais. 
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 Em seguida, regressões foram realizadas para cada variável no modelo 

como se esta fosse dependente de todas as outras. Cada peso calculado, 

segundo a previsão do modelo, foi confrontado com a matriz de correlações 

observada, até que melhor se ajuste às expectativas estabelecidas. 

 As relações previstas em um modelo poderiam incluir, além de 

componentes causais, outras de natureza não causal. Um bom ajuste � e pode 

haver mais de um � seria aquele que pudesse explicar bem todo o conjunto de 

dados, e não apenas o que pudesse explicar melhor apenas as variáveis latentes. 

 Uma vez calculadas as estimativas dos parâmetros no modelo, foi preciso 

verificar os índices de ajuste. Esses índices serviram como critérios para se 

compararem modelos, e para se determinar se um modelo deveria ser rejeitado, 

ou não. Para o aceite do novo modelo, foram verificados índices de quatro 

conjuntos de indicadores (BYRNE, 2001) relacionados a seguir. 

 O primeiro conjunto associa o número de parâmetros (NPAR) ao valor de 

discrepância mínima (CMIN), os graus de liberdade (DF) e à probabilidade (P). A 

razão entre a discrepância mínima e os graus de liberdade (CMIN/DF) foi 

empregada como um teste de �2 (chi-quadrado). Quanto maior a probabilidade 

associada a essa razão, melhor o ajuste. Todavia, para um número grande de 

casos, os valores significativos de �2 costumam ser fáceis de se obter, e isso o 

torna discutível (BYRNE, 2001, p. 81). Segundo a literatura pertinente, valores 

menores que cinco são considerados aceitáveis, e quando inferiores a dois podem 

ser tomados como ótimos. 
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 O segundo conjunto de indicadores agrega os valores de resíduo médio 

(RMR) ou resíduo médio quadrático (RMSR), e os índices de melhor ajuste 

(Jöreskog-Sörbom GFI, ou simplesmente GFI), melhor ajuste absoluto (AGFI) e 

melhor ajuste com parcimônia (PGFI). São considerados ótimos os modelos com 

valores de RMR menores que 0.05, GFI e AGFI entre 0.90 e 1.00, e PGFI maiores 

que 0.50 (BYRNE, 2001, p. 82). Valores de RMR entre 0.05 e 0,10, também são 

ser considerados aceitáveis (KLINE, 1998, p. 131). 

 O terceiro grupo de indicadores reúne os índices de ajuste relativo (RFI), 

comparativo (CFI) e normalizado (NFI), principalmente. Por convenção, valores 

maiores 0.90 são considerados ótimos (BYRNE, 2001, p. 83). Esse grupo serve 

melhor à comparação entre modelos. Na falta de outra referência emprega-se o 

modelo padrão onde as variáveis não possuem correlação (modelo nulo). 

 O último indicador toma o erro médio quadrático de aproximação (RMSEA) 

com valores menores que 0.05 como ótima indicação (BYRNE, 2001, p. 85). 

Também são aceitáveis valores entre 0.05 e 0.08 (HAIR Jr. et al., 1998). 

 A análise de trajetórias não é habitualmente usada para uma pesquisa 

exploratória, pois um conjunto de dados pode comportar mais de um modelo 

aceitável. Todavia, na falta de outro construto teórico com o qual pudesse ser 

comparada e validada, seu emprego serviu para indicar a existência de relações 

de dependência entre os fatores determinados, ainda que não necessariamente 

causais. Isso significa que a rejeição do modelo, caso ocorresse, seria definitiva, 

embora o mesmo não se pudesse afirmar sobre a sua aceitação. 
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3.3.4 O registro de atividades individuais (logs) 

 Dentro do ambiente que fornece o suporte pedagógico, os registros de 

atividades individuais (logs) foram outro instrumento usado para avaliar o grau de 

compartilhamento de informações. 

 Um primeiro registro serviu para contar as ações executadas em um 

diretório pessoal (público/privado) com endereços de páginas na Web. Esse 

recurso é semelhante aos bookmarks (ou favoritos), encontrado nos navegadores 

(browsers) mais populares. Diferentemente desses, porém, não armazenou dados 

na máquina do cliente, mas alimentou um banco de dados e suas estatísticas de 

uso, sem prejuízo da privacidade. Foi possível compartilhar dados apenas com um 

subgrupo seleto de pessoas, ou até não fazê-lo. Era pouco interativo; mas permitiu 

grande conectividade, pois não necessitava sincronismo entre os participantes. 

 Para incluir uma recomendação no banco de dados, quem o fizesse 

precisava identificar-se e comentar a sua utilidade. Mediante seleção, era possível 

contabilizar todas as recomendações feitas por uma pessoa, quantas consultas 

foram realizadas sobre seus dados compartilhados, ou quantos comentários 

adicionais suas indicações receberam. Esses registros estiveram disponíveis para 

qualquer usuário (interno ou externo), apenas para os que cursaram a disciplina 

em questão, ou só para aqueles que pertencessem a determinado grupo. Além 

disso, esse recurso ofereceu seleção por palavra-chave, autor e data, além de 

classificação por assunto, apresentação, autoria e acessibilidade. 
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 As quantidades de registros públicos e privados existentes no banco de 

dados também poderiam servir como indicadores da disposição em compartilhar 

dados. Maior seria essa disposição, quanto maior a quantidade de registros 

publicados e consultados. Isso poderia servir para sinalizar o potencial para 

colaboração indireta, aquele que se dá de forma anônima, não vinculada no 

tempo. Esse tipo de colaboração não apareceu no estudo de Rioux (2000), cuja 

linha de investigação foi seguida neste trabalho. 

 Outro instrumento (clickmarks) permitiu registrar o endereço de uma página 

na Web e publicá-lo no mesmo instante, compartilhando-o com outros 

participantes online. Um endereço pôde ser guardado para visita posterior, 

comentado em detalhes, enviado por mensagem instantânea ou correio eletrônico. 

Idêntico ao registro privado, possibilitou também ao usuário convidar outros para a 

leitura e discussão do mesmo documento que estivesse consultando. 

 Os registros dessas atividades online serviram como indicador de 

colaboração direta, aquela que se dá na presença dos envolvidos, em tempo real. 

Por ser um dispositivo mais interativo, não permitiu reunir muitos elementos 

participantes, por necessitar maior sincronismo entre eles: saber quem está online, 

convidar para ver o mesmo documento, trocar impressões sobre o mesmo. Esse 

tipo de colaboração é recente, em termos de ferramentas colaborativas em rede, e 

ainda não foi suficientemente estudado. Também não foi encontrada qualquer 

menção a esse tipo de dispositivo no estudo feito por Rioux (2000). 
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3.3.5 Sessões de encontros (chat-logs) 

 Os questionários foram aplicados em etapas, devido ao grande número de 

perguntas e à sua organização em seções bem distintas. Durante sua aplicação, 

caso aparecessem dúvidas ou mesmo novas questões decorrentes das análises 

dos resultados, sessões de encontros (chat-logs) foram previstas para orientar ou 

tentar resolver problemas. 

 O convite foi agendado com antecedência, mediante anotação em seus 

calendários pessoais compartilhados, de modo a conciliar as datas desses 

encontros/reuniões com seus outros compromissos. Esse dispositivo também fez 

parte dos recursos existentes no ambiente educacional em rede, disponível aos 

participantes como suporte às disciplinas do curso. 

 A diferença entre essas sessões e um bate-papo informal era a 

possibilidade de registro automático da data e hora, dos participantes e dos 

diálogos. Com isso, evitar-se-ia a transcrição dos mesmos, e guardar-se-ia com 

maior fidelidade o conteúdo. 

 Foi projetada a realização de pelo menos uma sessão ao final do período 

de observações (think-after), para apresentar resultados parciais das análises 

realizadas e colher sugestões dos voluntários. Três instrumentos foram 

selecionados para isso: o fórum para discussões sobre assuntos da disciplina, o 

correio eletrônico, e o sistema de mensagens instantâneas (o mais prático deles). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
 Conforme apresentado no capítulo 1, a presente pesquisa teve foco sobre 

as relações entre o atendimento a necessidades de informação, o suporte à 

comunicação em rede e a colaboração informal na recomendação de documentos 

na Web. Para isso, dados foram colhidos sobre as atividades de usuários do 

ambiente educacional disponível para os cursos de graduação em Ciência da 

Computação, Ciência da Informação e Sistemas de Informação, na Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas). Grupos de voluntários, a 

maior parte alunos do curso de Ciência da Computação, de uma mesma disciplina 

do segundo período, foram observados durante dois semestres letivos, em 2002 e 

2003, e forneceram dados para a quantificação de indicadores associados à 

colaboração para a filtragem coletiva de informações. Esses indicadores foram 

reunidos em modelo teórico que se procurou validar a partir desses dados. 

 Este capítulo apresenta os principais dados coletados e a sua análise. Está 

organizado da seguinte forma: 

• a primeira seção descreve o perfil dos pesquisados e os valores 

identificados das principais relações levantadas no modelo teórico; 

• a segunda seção apresenta síntese das principais observações 

realizadas e estudo de validação de modelo de trabalho. 
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4.1 Perfil dos pesquisados 

 A coleta de dados iniciou-se no segundo semestre de 2002, no período entre 

29/09 a 02/12, durante o qual voluntários foram convidados a efetuar interações 

com um banco de dados para recomendar indicações de documentos na Web, 

comentar sugestões feitas por outros participantes, ou simplesmente consultar o 

acervo disponível. Essas operações individuais de busca, de consulta e de 

seleção de informações foram observadas para se acompanharem as 

participações em atividade colaborativa, com o intuito de criar objeto coletivo, 

compartilhado. 

 Durante a realização do experimento, um número considerável de consultas 

endereçadas à administração da rede solicitou a disponibilidade de acesso e a 

participação para outros usuários, boa parte dos quais cursavam disciplina 

semelhante em outros cursos, de outros campi, até mesmo em outras cidades. 

Como o banco de dados era um repositório público, com funcionamento 

ininterrupto, e as ações individuais poderiam ser separadas segundo sua origem, 

não foram colocadas quaisquer objeções quanto ao uso por outras pessoas, mas 

apenas os dados referentes aos voluntários previamente selecionados foram 

considerados relevantes para o estudo. 
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 Solicitou-se a todos os participantes que, até o final do período de testes, no 

final do semestre, fizessem contribuições para a composição do banco de dados e 

realizassem o preenchimento do questionário. Quando a etapa do questionário era 

cumprida, outra se iniciava. Qualquer etapa poderia ser interrompida e retomada 

do ponto onde havia sido suspensa. Apenas o prazo final para encerrar o 

preenchimento permaneceu inalterado. 

 Canais foram disponibilizados para o acolhimento de manifestações 

espontâneas sobre o uso do objeto compartilhado e de seus dispositivos de 

acesso (chat-logs), através de comunicação aberta em fórum de discussões. 

Antes de encerrar o período letivo, foram criadas oportunidades (think-after) para o 

recebimento de opiniões e sugestões, além das percepções e reflexões individuais 

dos participantes sobre a facilidade e a utilidade dos recursos empregados. Todos 

esses recursos já estavam integrados ao conjunto de ferramentas disponíveis para 

a comunicação entre usuários do sistema, e já eram de uso corrente pela grande 

maioria dos participantes. 

 A primeira coleta de dados encerrou-se em 2002 para um grupo de 

voluntários, mas as impressões colhidas sobre a satisfação desses usuários foram 

tão positivas que o experimento se estendeu pelo período seguinte, até 

30/06/2003, envolvendo outros voluntários, mantendo-se as mesmas condições 

iniciais. A ampliação do universo pesquisado trouxe contribuição positiva para a 

validação dos resultados, uma vez que o método de análise escolhido foi 

dependente do tamanho da amostra. 
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 Durante todo o período de uso do banco de dados, o mesmo questionário 

(ANEXO 1) esteve disponível para recolher informações demográficas, hábitos e 

experiências de uso de recursos, e uso de mecanismos e estratégias de busca. 

 Do grupo de voluntários convidado inicialmente a participar do estudo foram 

recebidos 131 questionários, em 2002. No período seguinte, em 2003, mais 99 

questionários foram reunidos. No total, em dois períodos, 230 questionários foram 

recebidos, e finalmente 210 casos totalmente preenchidos foram selecionados 

para análise. 

 O perfil dos pesquisados nesses 210 casos mostrou que a maior parte dos 

participantes era do sexo masculino (84,3%). 

 

TABELA 1 

Distribuição de respondentes por sexo – 2002-2003 

Sexo Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

% (%) 

Freqüência 

acumulada (%) 

feminino 33 15,7 15,7 

masculino 177 84,3 100 

 

 A faixa etária predominante manteve-se entre 18 e 21 anos (TAB. 2), com 

menos de dois anos no curso (TAB. 3). 
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TABELA 2 

Distribuição de respondentes por idade – 2002-2003 

Idade 

(anos) 

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

% (%) 

Freqüência 

acumulada (%) 

menor de 18 0 0 0 

entre 18 e 19 55 26,2 26,2 

entre 19 e 20 67 31,9 58,1 

entre 20 e 21 54 25,7 83,8 

maior de 21 34 16,2 100 

 

TABELA 3 

Distribuição de respondentes por anos no curso  – 2002-2003  

Anos no curso Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

% (%) 

Freqüência 

acumulada (%) 

menos que 1 118 56,2 56,2 

entre 1 e 2 80 38,1 94,3 

entre 2 e 3 12 5,7 100 

entre 3 e 4 0 0 100 

mais que 4 0 0 100 
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 O grau de experiência no uso de computadores (TAB. 4) mostrou 

agrupamentos de noviços (com até 2 anos) e experientes (com 4 anos ou mais). 

Entretanto, a maioria dos participantes apresentou menos de 2 anos de 

experiência no uso de recursos de rede, o que correspondeu ao período desde o 

ingresso no curso. Mesmo entre os mais experientes, esse valor foi mínimo. 

 

TABELA 4 

Distribuição de respondentes por anos de uso de redes  – 2002-2003 

Computador Recursos em rede  

Anos  
Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

menos que 1 59 28,1 59 28,1 

entre 1 e 2 46 21,9 80 38,1 

entre 2 e 3 25 11,9 38 18,1 

entre 3 e 4 8 3,8 21 10,0 

mais que 4 72 34,3 12 5,7 

 

 Os dados que se seguem reúnem informações sobre os hábitos de 

comunicação, uso de recursos compartilhados e remotos, e sobre a necessidade 

de treinamento e graus de dificuldade em usar esses dispositivos. 
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 Boa parte dos pesquisados despendia até 5 horas por semana no uso dos 

recursos de rede para comunicação pessoal assíncrona e síncrona (TAB. 5). 

 

TABELA 5 

Distribuição de respondentes por horas/semana 
empregadas para comunicação pessoal  – 2002-2003 

Comunicação síncrona Comunicação assíncrona  

Horas/semana 
Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

menos de 5 113 53,8 88 41,9 

entre 5 e 10 42 20,0 46 21,9 

entre 10 e 15 13 6,2 25 11,9 

entre 15 e 20 13 6,2 17 8,1 

mais de 20 29 13,8 34 16,2 

 

 Entre 5 e 10 horas semanais eram empregadas exclusivamente na 

atividade de busca por informações (TAB. 6). Embora parte deles já tivesse 

experimentado o compartilhamento de dados (diretórios e/ou arquivos) em rede, 

não tinham o costume de manter diretórios pessoais remotos, ainda que fossem 

experientes no uso de serviços de armazenamento do mesmo tipo (TAB. 7). 
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TABELA 6 

Distribuição de respondentes por horas/semana 
despendidas em buscas por informações – 2002-2003 

Buscas 

(h/s)  

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

% (%) 

Freqüência 

acumulada (%) 

menos de 5 46 21,9 21,9 

entre 5 e 10 88 41,9 63,8 

entre 10 e 15 42 20,0 83,8 

entre 15 e 20 21 10,0 93,8 

mais de 20 13 6,2 100 

 

TABELA 7 

Distribuição de respondentes por horas/semana despendidas em 
compartilhar dados e usar recursos remotos – 2002-2003 

Compartilhar dados Usar recursos remotos  

Horas/semana 
Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

menos de 5 142 67,6 147 70,0 

entre 5 e 10 34 16,2 59 28,1 

entre 10 e 15 17 8,1 4 1,9 

entre 15 e 20 17 8,1 0 0 

mais de 20 0 0 0 0 
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 Em sua grande maioria, os pesquisados não receberam ou necessitaram 

qualquer tipo de treinamento para usar os recursos mencionados (TAB. 8). 

 

TABELA 8 

Distribuição de respondentes por necessidade 
e treinamento recebido – 2002-2003 

Não Sim  

Treinamento 
Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respondentes 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Necessitou 193 91,9 17 8,1 

Recebeu 197 93,8 13 6,2 

 

 Os graus de dificuldade encontrados para uso dos recursos para 

comunicação assíncrona e síncrona e para o compartilhamento de dados foram 

considerados pequenos, por grande parte dos pesquisados (TAB. 9). Entre a 

comunicação síncrona e assíncrona, a primeira oferecia um grau ligeiramente 

maior de dificuldade. Os recursos para compartilhamento de dados não foram 

considerados difíceis de ser usados, por grande parte dos pesquisados. 
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TABELA 9 

Distribuição de respondentes por graus de dificuldade 
na comunicação e no compartilhamento de dados  – 2002-2003 

Comunicação assíncrona Comunicação síncrona Compartilhar dados  

Graus de 

dificuldade 
Respostas 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respostas 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

Respostas 

n = 210 

Freqüência 

(%) 

muito 
pequeno 

109 51,9 96 45,7 88 41,9 

pequeno 67 31,9 84 40,0 76 36,2 

médio 34 16,2 17 8,1 42 20,0 

grande 0 0,0 13 6,2 4 1,9 

muito 
grande 

0 0,0 0 0,0 0 0,0 

 

 No estudo feito por Rioux (2000), apenas o uso do correio eletrônico fora 

citado como forma de compartilhar informações; outras formas de comunicação 

mediadas não haviam sido investigadas. Igualmente não foram verificados os 

graus de dificuldade e as eventuais necessidades de treinamento ou mecanismos 

de auxílio ao uso. Segundo esse autor isso poderia ocorrer, quando se tratasse do 

uso de quaisquer dispositivos tecnológicos. Se não fosse clara a percepção da 

facilidade em usar os dispositivos de comunicação na Web, mais difícil a 

ocorrência de troca de dados; com isso, o compartilhamento acabaria 

comprometido pela falta de habilidade em manusear os recursos que pudessem 

favorecê-lo. 
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 A princípio, esperava-se que as recomendações feitas por amigos e/ou 

colegas fossem mais relevantes, a despeito da forma empregada para a 

comunicação (síncrona ou assíncrona). Essa preferência também servir para 

indicar distinção quanto à confiança nas fontes de recomendação, conhecer ou 

não as fontes faria diferença. Recomendações pessoais ou automáticas não 

deveriam apresentar qualquer predileção, desde que atendessem à necessidade 

específica. Solicitar recomendação a um dispositivo automático poderia até ser 

mais confortável do que fazê-lo a uma pessoa (des)conhecida, pois isto poderia 

implicar a expectativa de reciprocidade. Esse ponto não foi discutido no estudo 

feitor por Rioux (2000). 

 Na presente pesquisa foi observada apenas ligeira preferência pela 

comunicação assíncrona. Isso era esperado, por serem os dispositivos 

assíncronos mais comuns e considerados de mais fácil uso (correio eletrônico, por 

exemplo). Os dispositivos para comunicação síncrona exigem maior coordenação, 

podendo até mesmo exigir a execução simultânea de tarefas. Teria sido 

necessário, por parte dos pesquisados, possuir maior experiência no uso desses 

dispositivos, e ao mesmo tempo ter havido maior articulação para negociarem e 

conciliarem horários e formas de comunicação. O sincronismo de ações é um dos 

requisitos para a cooperação entre indivíduos e exige, para isso, mais do que a 

simples disposição em compartilhar informações. 
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4.2 Identificação das relações 

 A etapa seguinte do estudo, após o levantamento do perfil dos 

pesquisados, foi a identificação das relações entre o uso de recursos 

compartilhados em rede, comunicação pessoal e fomento da colaboração em 

presença de situação de sobrecarga informacional. 

 Os dados coletados pelos questionários, dispostos em planilha compatível 

com o SPSS v.10, foram inseridos em modelo de equações estruturais elaborado 

no software AMOS v.4. Inicialmente, todas as variáveis identificadas no QUADRO 

6 (p. 137) foram inseridas no modelo de trabalho para melhor identificação das 

medidas mais significativas. 

 Sucessivas iterações e testes para validação foram aplicados até que o 

conjunto de medidas fosse reduzido à quantidade mínima de indicadores prevista 

(03) para cada variável não observada. Em cada iteração adotou-se como critério 

a remoção de uma medida e a verificação de sua contribuição para os índices de 

ajustes. Foram mantidas apenas as medidas que fornecessem os melhores 

resultados. 

 Em relação ao modelo de trabalho (FIG. 18, p. 138), a única alteração digna 

de nota no modelo revisado (FIG. 19) adiante é que melhores resultados foram 

obtidos ao se perguntar se era comum o descarte de indicações (si04), ao invés 

de perguntar se havia dificuldades em selecioná-las (si02)  
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FIGURA 19. Modelo de trabalho revisado. 

 

 O modelo revisado foi submetido à verificação dos quatro conjuntos de 

indicadores para validação do modelo, relacionados na seção 3.3.3 (p. 132). O 

QUADRO 11 sintetiza os valores encontrados para esses indicadores e sua 

contribuição para a aceitação do modelo. 
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QUADRO 11 

Indices para validação do modelo 

 Índice Valor Recomendação 

Discrepância CMIN 72,382 não tem 

Graus de liberdade DF 80 não tem 

 P 0,715 superior a 0,05 

Parâmetros NPAR 40 não tem 

Razão CMIN/DF 0,905 inferior  a 5      (ótimo se inferior a 2,00) 

 RMR 0,060 inferior  a 0,10 (ótimo se inferior a 0,05) 

 GFI 0,958 próximo a 1,00 (ótimo se superior 0,90) 

GFI ajustado AGFI 0,936 próximo a 1,00 (ótimo se superior 0,90) 

GFI c/parcimônia PGFI 0,638 superior a 0,50 

Normalizado NFI 0,839 próximo a 1,00 (ótimo se superior 0,90) 

Relativo RFI 0,789 próximo a 1,00 

Comparativo CFI 1,000 próximo a 1,00 (ótimo se superior 0,90) 

 RMSEA 0,000 próximo a 0,00 (ótimo) 

Fonte: Índices transcritos do software AMOS v.4. 

 

 Dentre os índices avaliados, apenas o índice NFI ficou abaixo do 

recomendado. O índice RMR ainda pôde ser considerado razoável, apesar de 

ligeiramente superior ao valor limite para ser ótimo. Os resultados obtidos para 

outros sete índices (P, CMIN/DF, GFI, AGFI, PGFI, CFI, RMSEA) revelaram ser o 

modelo aceitável. 
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 O fato de o modelo não ter alcançado os valores recomendados para o 

índice NFI, que serve para refletir a perfeição do ajuste em relação ao modelo com 

valores aleatórios, não é motivo suficiente para descartá-lo. Para alguns autores, 

valores acima de 0,80 ainda seriam considerados razoáveis9. Dentro do mesmo 

grupo de indicadores, o valor do índice CFI, por exemplo, preenche os requisitos 

de aceite. O índice NFI é sensível ao número de casos, e não é consistente para 

pequenas quantidades. Além disso, tende a ser baixo, se os dados não tiverem 

distribuição normal. Entre os dois, porém, Bentler (1990) recomenda que o CFI, 

um índice comparativo de ajuste, seja escolhido. 

 Os valores (pesos ou coeficientes de trajetória) encontrados para cada uma 

das relações explicitadas no modelo padronizado para trabalho encontram-se no 

QUADRO 12, adiante. Esses valores foram obtidos utilizando-se o método de 

máxima probabilidade (maximum likehood), cujas estimativas selecionadas foram 

aquelas com maior chance de reproduzir nos coeficientes as covariâncias das 

variáveis observadas. As variâncias e as perturbações (erros) também foram 

calculadas no processo. 

 

 

 

 

                                                 
9 Ver comentário feito pelo Prof. David Garson em http://www2.chass.ncsu.edu/garson/pa765/structur.htm. 
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QUADRO 12 

Relações identificadas entre variáveis não-observadas 

Relação Peso Descrição 

r1 pf →→→→ si 0,16 

 

influência da facilidade de uso 

sobre a sobrecarga informacional 

r2 pu →→→→ si -0,19 

 

influência da utilidade 

sobre a sobrecarga informacional 

r3 pf →→→→ pu 0,40 influência da facilidade de uso sobre 

a utilidade 

r4 cc →→→→ pf 0,02 influência da colaboração 

a facilidade de uso 

r5 pu →→→→ cp -0,26 influência da utilidade sobre 

a comunicação pessoal 

r6 cp →→→→ cc 0,22 influência da comunicação pessoal sobre 

a colaboração 

r7 pf →→→→ cp 0,37 influência da facilidade de uso sobre 

a comunicação pessoal 

r8 cp →→→→ si -0,60 influência da comunicação pessoal sobre 

a sobrecarga informacional 

r9 cc →→→→ pu 0,08 influência da colaboração sobre 

a facilidade de uso 

r10 si →→→→ cc 0,15  influência da sobrecarga informacional sobre 

a colaboração 

Fonte: Resultados da pesquisa transcritos do software AMOS v.4. 

 No domínio do problema vale observar que foi pequena, mas significativa, a 

influência da percepção de facilidade de uso (r1=0,16) sobre a sobrecarga 

informacional. Parece que uma ferramenta fácil de se usar terá a preferência do 

usuário, mesmo com o risco de fazê-lo perder tempo e não atender às suas 

necessidades individuais. 
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 O valor negativo entre a percepção de utilidade e a sobrecarga 

informacional (r2=-0,19) indicou que a relação está invertida, ou seja, foi a 

percepção de sobrecarga que influenciou a procura por dispositivos mais úteis 

para resolvê-la, e não o contrário. A partir da própria percepção de utilidade de 

uma ferramenta, as pessoas mostraram-se inclinadas a tentar utilizá-las para 

resolver suas dificuldades. 

 No domínio do estudo, a percepção de facilidade contribuiu tanto para a 

percepção de utilidade (r3=0,40) quanto sobre a comunicação pessoal (r7=0,37). 

Recebeu, entretanto, mínima influência da percepção de colaboração (r4=0,02). 

Quanto mais fáceis de manusear fossem as ferramentas, maior seria a 

probabilidade de serem empregadas para atender às suas necessidades de 

interação, quer existisse o problema de sobrecarga informacional, ou não.  

 Diante do excesso (ou falta) de informações, as pessoas puderam recorrer 

ao uso de dispositivos automáticos (mecanismos de busca e filtros, por exemplo) 

para tentar resolver suas necessidades informacionais. Se também fossem 

consideradas as contribuições dos dispositivos para a recomendação e a troca de 

informações pessoais em rede, maior seria a percepção da utilidade desses 

recursos, ainda que implicasse a necessidade de treinamento para sua utilização. 

 A percepção de utilidade dos dispositivos a partir da percepção de 

colaboração (r9=0,08) foi pequena. Isso indica que para os pesquisados a 

colaboração não foi determinante para perceber a utilidade desses recursos, ou a 

facilidade de usá-los (r4=0,02). 
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 A percepção de utilidade, entretanto, revelou relação mais significativa com 

a comunicação pessoal (r5=-0,26). Conforme se comentou, quanto maiores as 

facilidades de uso dos dispositivos para se comunicar, maiores as chances de que 

fossem empregados, e se atendessem às necessidades, mais úteis seriam 

considerados. Portanto, quanto maior o aumento no volume e freqüência das 

comunicações pessoais, maior o efeito disso sobre a percepção de utilidade dos 

dispositivos mediadores. 

 Como fora previsto no modelo, existe influência dos hábitos de 

comunicação pessoal e o fomento à colaboração (r6=0,22), direta ou 

indiretamente.  

 Vale a pena frisar que a influência da percepção de facilidade de uso sobre 

a percepção de utilidade é digna de nota (r3=0,40). Possível explicação para esse 

fato poderia ser o pequeno grau de dificuldade dos pesquisados em usar os 

recursos em rede para a comunicação pessoal e o compartilhamento de dados 

(TAB. 9, p. 157). Conforme citado, em geral, eles não necessitaram ou receberam 

qualquer treinamento (TAB. 8, p. 156). 

 Na prática, os dois fatos ocorreram simultaneamente. A aparente facilidade 

de uso ou a pré-existência de habilidade no emprego dos dispositivos não 

chegaram a induzir maior percepção de utilidade, mas exerceram alguma 

influência sobre a opinião favorável por parte dos pesquisados. Por outro lado, 

identificados como úteis, os dispositivos passaram a ter uma maior utilização, a 

despeito do grau de habilidade anterior de cada participante. 
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 O valor expressivo (r8=-0,60) indicou o quão estreita é a relação entre 

sobrecarga informacional e o aumento da comunicação pessoal, como era 

esperado. O sinal negativo, mais uma vez, indica que é a partir da percepção de 

sobrecarga que se nota a necessidade em se lançar mão, de maneira mais 

freqüente, dos dispositivos para comunicação pessoal, para auxiliar na varredura 

do ambiente, em busca de orientações para satisfazer necessidades de 

informação. Ao mesmo tempo, o aumento das transações também contribuiu para 

o aumento de volume de mensagens, e a sobrecarga informacional se acentuou. 

 A relação direta entre a sobrecarga informacional e a colaboração 

(r10=0,15) é pequena, mas vale observar que o efeito indireto da primeira sobre a 

segunda, via aumento da comunicação pessoal (r6=0,22), também pôde ser 

notado. A percepção da colaboração em uma vizinhança informacional foi 

apontada pelo aumento nas interações entre indivíduos, e não pela percepção de 

que melhores estratégias para a seleção de fontes de informação podem ser 

desenvolvidas em conjunto.  

 O modelo revisto após a apreciação desses resultados está representado 

adiante (FIG. 20). Deve-se notar a atualização do modelo para aceitar as 

inversões nos sentidos das relações, cujos valores encontrados foram negativos, 

como se mostrou no QUADRO 12 (p. 163). 
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FIGURA 20 – Modelo estimado. 
 

 O caráter informal e não organizado das comunicações pessoais para o 

atendimento de necessidades de informação contribuíram, em parte, para essa 

pouca expressividade. Outros fatores como maior grau de coordenação da 

atividade e do controle do tempo, bem como a disposição e a afinidade em agir 

coletivamente poderiam apresentar outras contribuições não contempladas pelas 

observações feitas nesse modelo. 
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 Os resultados obtidos mostraram que, dentre os pesquisados, a maior parte 

havia ingressado na universidade nos dois últimos anos. Predominantemente 

masculina, entre 18 e 21 anos, apresentava grupos de usuários com experiência 

no uso de computador, mas com pouca habilidade no uso de recursos de rede, 

apesar de não ter dificuldades em lidar com dispositivos para a comunicação 

pessoal e o compartilhamento de dados. Boa parte deles dedicava até 10 horas 

semanais para a atividade de busca por informações. 

 A partir das informações coletadas pelo questionário aplicado, o modelo foi 

revisto em decorrência dos resultados da pesquisa. Os valores para as relações 

identificadas mostraram que existem co-relações entre as percepções de 

sobrecarga informacional, uso das tecnologias de rede, hábitos de comunicação 

pessoal e a percepção de colaboração, ainda que indireta e informal, entre os 

membros de uma vizinhança informacional em ambiente acadêmico. 

 O próximo capítulo inclui algumas reflexões sobre os resultados e indica 

sugestões para futuras investigações. 
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5 CONCLUSÕES 
 

 Conforme a proposta apresentada na introdução, a presente pesquisa 

investigou alguns aspectos da socialização do conhecimento e da colaboração em 

rede acadêmica, para conhecer as relações que se estabelecem entre si e a 

percepção de sobrecarga cognitiva de natureza informacional. Desenvolveu-se um 

modelo teórico, revisado frente aos resultados, o qual poderá ser utilizado em 

estudos semelhantes sobre o papel de tecnologias de redes e comportamentos 

associados aos processos de busca, seleção e uso de informação. 

 Este capítulo está organizado da seguinte forma: 

• a primeira seção analisa algumas considerações sobre o uso de 

dispositivos tecnológicos nas relações comunicacionais e informacionais 

e suas vinculações sociais, principalmente as pertinentes ao problema 

da sobrecarga cognitiva e ao fomento da colaboração mediada; 

• a segunda seção avalia as contribuições da navegação social e a 

filtragem coletiva, formas de colaboração indireta mediadas tecnologica-

mente, alternativas para se minorar efeitos da sobrecarga cognitiva; 

• a terceira seção propõe o modelo encontrado para representar as 

relações identificadas como produto de uma atividade cognitiva, situada 

em ambiente educacional em rede com suporte à navegação social e à 

filtragem coletiva. 
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 Para encerrar, relacionam-se sugestões para outros cursos de investigação 

e para possíveis desdobramentos deste trabalho. 

 

5.1 Sobrecarga cognitiva, tecnologia de redes e colaboração 

 

 A sociedade contemporânea é tributária do emprego de tecnologias 

informacionais e comunicacionais. Se, por um lado, facilitam os acessos e as 

consultas às fontes dispersas de informação, por outro contribuem para o aumento 

da complexidade na vida moderna, como observou Giddens (1991). 

 A incorporação de dispositivos digitais às rotinas das pessoas desencadeia 

o aparecimento de ambientes complexos, difusos e descentralizados, que 

aumentam as chances de ocorrer distúrbios de atenção e orientação enquanto se 

procura atender a necessidades de informação. Os estudos de Khulthau (1993) 

mostram que, decorrente disso, ansiedade, apreensão, confusão e frustração 

podem surgir. Esses sentimentos podem conduzir ao estado de estresse, como 

aponta Wilson (1997), e são característicos do fenômeno de sobrecarga cognitiva 

de natureza informacional. 

 Para identificar esse tipo de situação na atividade empreendida pelos 

pesquisados, foram projetadas questões bem específicas para evidenciar o fato 

que é comum achar-se muito mais do que se espera, durante a busca por 

informações; decorrente disso, o descarte de informações é muito freqüente e, 

normalmente, acaba-se perdendo muito mais tempo do que se espera. 
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 O ambiente desempenha papel importante no processo de construção do 

conhecimento. Existe mais do que uma mera relação instrumental. Além de 

organizar a oferta de diferentes tipos de recursos informacionais, oferece um 

contexto que serve à inserção do indivíduo em uma comunidade de prática, 

conforme destacam Lave e Wenger (1991). É nele que se situam formas de 

organização e vinculação social da informação, nas quais a disseminação seletiva 

é favorecida e estimulam-se as experiências de colaboração. A busca e a seleção 

de conteúdos e fontes relevantes, comuns ao processo educacional, foram 

observadas dentro desse contexto. 

 A identificação do papel do ambiente como suporte e mantenedor de 

vínculos sociais foi proposta através de questões onde se procurou conhecer a 

sua contribuição para facilitar a comunicação e melhorar a interação entre colegas 

de turma. Além da percepção de alterações no volume, também se investigaram 

mudanças na freqüência com que os recursos foram utilizados, e como isso 

contribuiu para aumentar o contato entre eles. 

 Paralelamente à percepção da facilidade em operar os recursos de uma 

rede acadêmica, também se pôde observar a percepção de utilidade dos 

dispositivos tanto por proverem recomendações, quanto por pouparem tempo em 

uma atividade de busca por informações. 

 Pode-se afirmar que a colaboração, ainda que informal, emerge em uma 

rede social acadêmica, realiza-se ao se recomendarem fontes de informações, e 

pode ser favorecida pela disponibilidade de artefatos mediadores. 
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5.2 Navegação social e filtragem coletiva 

 

 Como se destacou anteriormente, ao experimentar necessidades de 

informação, é natural que as pessoas busquem mais o auxílio em outras pessoas 

do que em dispositivos automáticos. Pedir orientação sobre um caminho, consultar 

um especialista, ou simplesmente perguntar a um amigo são alternativas às quais 

se costuma recorrer, ante a dificuldade de ser atendido por um serviço automático 

de busca por informações. Ainda que não se esteja procurando especificamente 

por uma informação, é costume distribuir a atenção entre várias fontes, incluindo-

se pessoas, ou apenas indicadores de suas presenças, a fim de se obterem pistas 

para orientar-se em um contexto, conforme observado por Rioux (2000). 

 No caso desta pesquisa, foram considerados os vínculos que se 

estabelecem pelo uso de artefatos e objetos compartilhados, como proposto por 

Engström e outros (1999). Durante as interações, os pesquisados procuraram 

influenciar e se deixaram influenciar a cada consulta ao banco de dados. O 

conhecimento individual constituiu-se e moldou-se durante esse fluxo das ações. 

As recomendações depositadas por alguns passaram a servir como ponto de 

partida para os processos de buscas iniciados por outros. As percepções de 

utilidade desses recursos instauraram confiança nessas fontes, com as quais se 

passou a contar no atendimento às necessidades individuais de informação. 

Mudanças de comportamento resultaram dessas atividades de busca. 
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 Como se pôde mostrar, o estudo das interações em redes digitais é 

multidisciplinar por natureza. As mediações tecnológicas estendem as vizinhanças 

informacionais para além daquelas com as quais já se habituou a lidar. Houve 

uma rápida apropriação, no sentido proposto por Bourdieu (1974), dos recursos 

inseridos no ambiente para favorecer a navegação social e a filtragem coletiva. 

Mostraram-se fáceis de operar e o aprendizado de seu uso tomou pouco tempo. 

 A navegação social serve tanto para prover orientação em ambientes reais 

e virtuais, quanto para auxiliar o processo de tomada de decisões baseado em 

interações sociais. Através do uso dos recursos introduzidos na rede acadêmica 

para favorecer o registro e a obtenção de recomendações, estimularam-se as 

ações comunicativas para troca informal e indireta de informações, como sugerido 

por Khulthau (1991). Aperfeiçou-se o atendimento a necessidades individuais ao 

se incluirem as percepções de outras pessoas no mesmo local de informação. 

 Pessoas atraem pessoas, onde quer que estejam. A navegação social em 

um espaço informacional em rede apresenta nova área de investigações. O 

projeto de sistemas para apoio às atividades de busca de informações em redes 

digitais favorece-se do emprego de seus conceitos. 

 A filtragem coletiva provê auxílio à seleção dos conteúdos e fontes mais 

relevantes. Além de combinar interesses pessoais, permite o compartilhamento de 

critérios de busca e seleção em ambientes informacionais com menor moderação. 

A introdução de dispositivos simples como estatísticas de uso, ordenações por 

atualidade e freqüência de uso, além de filtros pessoais serviram para aprimorar o 

sistema de recomendações e fomentaram a colaboração. 
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5.3 Um modelo para estudo 

 

 Independentemente da forma como a colaboração possa ocorrer, o 

ambiente educacional deve ter como uma de suas metas ofertar os meios 

necessários para se reunir, representar, estruturar a informação, além de criar 

dispositivos que facilitem a navegação e favoreçam a construção de sentido. 

 Embora muitos dos recursos para comunicação síncrona e assíncrona 

sejam comuns aos ambientes para suporte ao aprendizado, ainda não se formou 

qualquer teoria sobre que forma de navegação social é mais relevante para o 

projeto de sistemas de informação, muito menos ainda, que aplicações do 

conceito podem contribuir para melhor apoio à aprendizagem de um indivíduo, ou 

grupo. Na verdade, ainda é pouco o que se conhece sobre a relação entre a maior 

conectividade entre membros de um grupo, e a sua capacidade de gerar 

contribuições significativas para a construção e a disseminação de conhecimento. 

 O modelo conceitual proposto pretendeu mostrar como se relacionam 

colaboração, hábitos de comunicação pessoal, a percepção de sobrecarga 

cognitiva, devido ao excesso (ou falta) de fontes de informação e a dificuldade em 

selecioná-las. Além disso, o modelo também atende ao propósito de indicar como 

as tecnologias comunicacionais e informacionais em rede podem servir para 

ampliar as possibilidades de interação social, e contribuir para minorar os efeitos 

cognitivos decorrentes desse tipo de sobrecarga informacional. 
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 A dificuldade em elaborar o modelamento dessas inter-relações deveu-se 

ao fato de se submeterem a aspectos subjetivos difíceis de serem elicitados e 

medidos. 

 As relações identificadas, mesmo que ligações fracas, em termos de 

interações sociais, puderam ter seus efeitos cognitivos identificados e 

mensurados, até uma certa extensão. Até então, não se dispunha de outra 

abordagem sistemática para o estudo da contribuição das recomendações 

informais. A metodologia proposta tornou possível a identificação e a quantificação 

das contribuições individuais nas relações propostas, e serviu ao objetivo de se 

identificar um modelo simplificado sobre o comportamento informal e espontâneo 

de se recomendar fontes em uma vizinhança informacional (FIG. 21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 21 – Modelo para o estudo de uma atividade colaborativa. 
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 Vale ressaltar que são parcos na literatura os estudos sistemáticos de 

ações colaborativas baseadas na recomendação de informações. Isso confere ao 

presente trabalho característica singular, pois aborda especificamente a influência 

da comunicação social sobre os processos coletivos de busca, a seleção e o uso 

da informação, tema apenas sugerido por autores como Khulthau (1991). 

 A ação coletiva de uma comunidade em rede, oferecendo recomendações e 

servindo para orientar e minorar incertezas, não é comum; todavia se coaduna 

com o papel de intermediador na tessitura de conhecimentos. Referências sobre 

esse assunto, como Marteleto (2001) por exemplo, ainda são escassas. 

 Outros estudos sobre a recomendação informal, espontânea, com 

colaboradores ativos, como o de Rioux (2000), foram realizados com grupos 

pequenos (no máximo uma dezena de pessoas), e abordaram apenas um tipo de 

dispositivo para a comunicação pessoal, como o correio eletrônico. O presente 

estudo envolveu a participação voluntária de número muito maior de pessoas 

(algumas centenas). Vários recursos foram empregados para a comunicação 

síncrona e assíncrona, para a navegação social e a filtragem colaborativa. 

 A modelagem por equações estruturais mostrou-se instrumento ímpar no 

tratamento do volume de dados coletados e na identificação das relações 

previstas no modelo conceitual previamente desenvolvido. Deve-se lembrar, 

entretanto, que o modelo estudado é apenas um dentre os modelos possíveis. A 

análise multivariada de dados empregada neste estudo não elegeu modelos, 

serviu apenas para descartá-los. Outros modelos e outros conjuntos de relações 

ainda poderão ser explorados. 
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 Com o desenvolvimento de dispositivos que permitem o uso de recursos 

comunicacionais e informacionais de forma ubíqua (telefones celulares, 

computadores móveis e outros), cria-se a expectativa de que os usos desses 

suportes tecnológicos se tornem mais rotineiros, procurando responder às 

necessidades de cada indivíduo de maneira particular, e com tempo mínimo de 

espera. Para atender a esses requisitos, no entanto, não bastam os dispositivos, 

uma vez que estes dependem de sistemas implícitos de relações e interações 

sociais mantidas pelas pessoas individualmente. Nesses sistemas, o papel das 

recomendações "boca-a-boca" (ou "byte-a-byte") revestiu-se de importância para 

orientação e prestação de serviços. 

 Conclui-se que os efeitos de uma sobrecarga cognitiva em ambientes de 

rede podem ser minorados pelo emprego de dispositivos mediadores que auxiliem 

a troca de informações e favorecem a filtragem colaborativa. Isso se pôde 

demonstrar pelas influências combinadas da sobrecarga cognitiva e das 

alterações nas comunicações pessoais sobre a percepção de utilidade desses 

recursos. 

 As implementações de conceitos de navegações sociais e filtragens 

colaborativas serviram para desenvolver marcos referenciais, que passaram a 

orientar novas buscas, a partir de pistas deixadas pelo histórico de outras pessoas 

no banco de dados. Isso se pôde observar pela avaliação da colaboração com os 

colegas a partir das percepções de utilidade dos recursos e pela sua facilidade de 

uso. 
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 Por melhores que sejam esses dispositivos de apoio, a colaboração 

depende das pessoas e de suas ações comunicativas, o que se pôde mostrar 

pelas alterações no volume e freqüência nas comunicações pessoais. 

 Percebeu-se o potencial para a colaboração, principalmente a indireta, 

mediante o uso e aperfeiçoamento de recursos de comunicação assíncrona em 

rede. Boa parte dos recursos introduzidos no ambiente era dessa natureza e 

foram bem empregados. Não exigiram sincronismo ou coordenação, o que os 

tornou mais simples e fáceis de operar. 

 Em ambientes digitais voltados para o ensino foi possível fomentar a 

criação e a manutenção de comunidades de prática, fundadas no 

compartilhamento de interesses comuns e na colaboração para execução de 

atividades. Mostrou-se que a sobrecarga informacional exerce influência sobre os 

hábitos de comunicação pessoal; e seus efeitos combinados com as alterações 

desses hábitos terminaram por influenciar as ações colaborativas. 

 É preciso ressaltar, ainda, os efeitos da mediação por tecnologias de redes 

para o aprendizado. A disponibilidade de melhor suporte aos diversos tipos de 

interações entre indivíduos favoreceu a socialização do conhecimento. Primeiro, 

porque a percepção de facilidade de uso influenciou as percepções de utilidade e 

as ações comunicativas. Essas por sua vez tiveram repercussões sobre a 

colaboração. 
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 Sistemas de recomendações semelhantes ao pesquisado nesta 

investigação poderão servir para se filtrarem outros tipos de conteúdos 

(documentos digitais, e-mail, listas na Web, etc.), descobrir novas relações em 

redes sociais, e contribuir para o aperfeiçoamento de sistemas colaborativos, onde 

se possa empregar a filtragem de informações baseada nas análises de perfis, 

interesses e frequências de usos. Modelos mais elaborados poderão ser 

desenvolvidos para cada caso. 

 Mecanismos de classificação e filtragem, bem como as definições de 

estratégias e comportamentos associados à busca por informações, 

principalmente as disponíveis em meios digitais, ainda requerem estudos 

complementares. Para isso, o desafio teórico dos especialistas em tecnologia da 

informação reside na definição de modelos de usuários, de grupos de usuários, de 

suas associações e interações e em estudos comportamentais mais apurados, 

que contemplem abordagens abrangentes, sem prejuízo da privacidade. 

 O presente estudo se propôs a mostrar que a colaboração (mediada 

tecnologicamente) pode emergir em situações de busca, em um ambiente de rede, 

favorecida pelas trocas de informações para orientação e seleção de fontes e 

conteúdos. Recomendações de documentos podem servir para minorar os efeitos 

decorrentes da sobrecarga cognitiva de natureza informacional. Relações entre 

colaboração e sobrecarga, entretanto, não são facilmente comprováveis, por 

envolverem aspectos subjetivos difíceis de serem observados e quantificados. 
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 No ambiente educacional escolhido para esta investigação foi possível 

elicitar as percepções de facilidade de uso e de utilidade dos dispositivos em rede, 

e observar indicadores de aumento no volume e na freqüência das comunicações 

pessoais. Esses elementos relacionaram-se com a colaboração entre alunos de 

uma mesma disciplina, enquanto executavam atividades cognitivas coordenadas 

com o uso de um banco de dados, o qual favorecia o compartilhamento de 

informações sobre páginas na Web. 

 A título de conclusão, é importante destacar que a colaboração informal 

também pode emergir de atividades cognitivas situadas em locais de informação 

estruturados. O espaço informacional ofertado pelas redes possui grande 

potencial simbólico; nele, locais se configuram pelos padrões de recorrência 

estabelecidos pelos seus usos. É nas atividades cognitivas, e através delas, que 

um espaço de oportunidades torna-se uma realidade perceptível. Ambientes 

flexíveis devem combinar-se e sobrepor-se, para que se tornem disponíveis para 

apropriação e constituição de vizinhanças informacionais, a fim de permitir 

compartilhamentos, trocas e construção de novos conhecimentos. 

 Os resultados deste estudo apontam na direção de melhores condições 

para o projeto e implantação de locais de informação, principalmente no que 

concerne ao suporte às atividades cognitivas situadas em rede. 

 Um pequeno conjunto de dispositivos foi integrado na pesquisa realizada, 

mas ele poderá ser ampliado para incluir outras ferramentas para apoio à 

comunicação mediada como: mensagens instantâneas, correio eletrônico, salas 

de bate-papo (chat), wikis, etc. 
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 Outros recursos para a navegação social também poderão ser adicionados: 

históricos comentados, navegação simultânea comentada, informes mais 

detalhados dos registros de atividades (logs), e a monitoração ambiental para 

aumentar a percepção de outros indivíduos online. 

 Estudos de acessibilidade e usabilidade, mais detalhados, são 

recomendados para aperfeiçoar o emprego desses dispositivos. Cuidados 

especiais precisam ser dedicados às interfaces. A estabilidade é um ponto forte. 

 Em relação aos procedimentos para estudos mais aprofundados sobre 

comportamentos coletivos de busca e seleção de informações em redes, o 

emprego de grupos de foco pode ser alternativa interessante para se avaliar a 

aceitação de novos dispositivos. Eles permitem lidar com as opiniões de um 

número maior de indivíduos; as características do que seja coletivo poderão 

sobressair-se com maior facilidade. O ambiente pesquisado, por exemplo, 

comporta a identificação de grupos e o seu estudo isolado; o estudo de uma turma 

(ou até mesmo uma unidade maior, como um campus) pode ser analisado 

separadamente e comparado com outros. 

 Protocolos verbais (think-aloud) também poderão ser usados, para se 

avaliarem impressões sobre aspectos específicos de uso das interfaces e recursos 

de novas ferramentas em desenvolvimento. Todavia, as técnicas de web-survey, 

como as empregadas nesta investigação, mostraram que se integram com 

facilidade aos ambientes digitais, e possuem custo mais razoável e adequado à 

observação de grupos numerosos. 
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 A existência de uma estrutura colaborativa subjacente à satisfação de 

necessidades de informação é área que ainda requer estudos. Ainda há muitos 

pontos a serem explorados acerca da criação, da manutenção e da dissolução de 

comunidades em rede, quer seja em ambientes educacionais ou de trabalho. As 

propostas de abordagens teóricas ainda são difusas e pouco abrangentes. 

 Diante da percepção de uma sobrecarga informacional, pelo menos duas 

soluções se apresentam: participar de um grupo que mantenha repositório para 

suprir eventual necessidade de informação; ou integrar uma comunidade que se 

organiza em torno do conhecimento compartilhado. Qualquer uma delas implica a 

habilidade em interagir, usar dispositivos e formas de comunicação variadas, a fim 

de manter contato com os outros membros e promover a troca de informações. 

 Essa troca estará fundada no acordo (muitas vezes tácito) firmado para 

estabelecer as condições em que ocorrerá a colaboração. A cooperação entre 

indivíduos depende disso, e será o passo seguinte na coordenação de suas ações 

coletivas. Será preciso esclarecer, no entanto, qual a motivação em escolher uma 

ou outra dessas soluções; ou seja, dispor recursos particulares para a criação e/ou 

manutenção, em prol da construção de um bem coletivo, fruto da percepção do 

benefício em localizar ou recuperar certo recurso; ou passar a contar com a 

experiência e o conhecimento de outros indivíduos, a partir da melhor percepção 

do coletivo em suas interações. 

 



 183

 Como tema emergente, a identificação de comportamentos de busca 

coletiva e o compartilhamento de resultados ainda requerem referenciais teóricos 

mais elaborados. Espera-se que esta investigação possa contribuir para o 

desenvolvimento de outras abordagens teóricas, e para a implementação de 

outras aplicações, que objetivem fomentar a colaboração mediada em ambientes 

educacionais e em trabalho cooperativo (computer supported cooperative work). 
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ANEXO 1 

 
 

PESQUISA SOBRE O USO DA REDE ACADÊMICA 
 

QUESTIONÁRIO 
 

APRESENTAÇÃO 
 
O acompanhamento do uso de funções do site acadêmico é uma das funções do Centro de 
Recursos Computacionais do Instituto de Informática da PUC-Minas. Este estudo pretende 
investigar como seus usuários se posicionam em relação ao uso destes recursos, em especial 
durante atividades de busca de informações. 
 
Esperamos poder contar com a sua participação no preenchimento deste questionário. Ele é 
composto de três seções e tem um tempo previsto de preenchimento de cerca de 25 minutos. 
 
Caso você concorde em participar da pesquisa, voluntariamente, favor preencher o questionário 
abaixo. As respostas também poderão ser enviadas por correio eletrônico para o endereço: 
 

atp2@dcc.pucmg.br 
 
Antecipamos nossos agradecimentos e esperamos que a sua contribuição nos ajude a construir 
um sistema mais flexível e atento às necessidades de seus usuários. 
 
 
Parte 1  Informações demográficas 
 
01. Matrícula:   _________________ 

(apenas para autenticação) 
 
02. Há quantos anos está no curso de Ciência da Computação ? 
 

 menos de 1  entre 1 e 2  entre 2 e 3  entre 3 e 4  mais de 4 
 
03. Idade ? 
 

 menos de 18  entre 18 e 19  entre 19 e 20  entre 20 e 21  mais de 21 
 
04. Sexo ? 
 

 feminino  masculino 
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Parte 2  Conhecimento / uso de recursos de rede em geral 
 
05. Quantos anos de experiência no uso de redes de computadores ? 
 

 menos de 1  entre 1 e 2  entre 2 e 3  entre 3 e 4  mais de  4 
 
06. Em média, quantas horas por semana são dedicadas ao uso de recursos em redes ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
07. Em média, quantas horas por semana são dedicadas exclusivamente ao uso da rede 

acadêmica da PUC-Minas ?  
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
08. Em média, quantas horas por semana são dedicadas à comunicação assíncrona (correio 

eletrônico, lista de discussão, weblog, webring etc.) ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
09. Em média, quantas horas por semana são dedicadas à comunicação síncrona (chat, 

webphone, ICQ, etc.) ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
10. Em média, quantas horas por semana são dedicadas exclusivamente para atividades relativas 

à busca de informações de modo geral usando recursos de redes ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
11. Com que freqüência são usados os recursos de para contactar seus colegas de curso ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
12. Com que freqüência são usados os recursos de rede para compartilhamento de dados 

(diretórios, arquivos, músicas, filmes etc.) ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
13. Com que freqüência são usados os recursos de para manter informações pessoais 

remotamente (homepages, bookmarks, favoritos, disco virtual) ? ? 
 

 menos de 5  entre 5 e 10  entre 10 e 15  entre 15 e 20  mais de 20 
 
14. Recebeu algum treinamento formal para usar alguns desses recursos ? 
 

 sim  não 
 
15. Necessitou algum treinamento formal para usar alguns desses recursos ? 
 

 sim  não 
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16. Qual o grau de dificuldade encontrado para lidar com problemas na rede relativos ao uso de 

software para comunicação assíncrona (correio eletrônico, lista de discussão, webboard etc.)? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
17. Qual o grau de dificuldade encontrado para lidar com problemas na rede relativos ao uso de 

software para comunicação síncrona (e-phone, videoconferência etc.) ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
18. Qual o grau de dificuldade encontrado para lidar com problemas na rede relativos ao uso de 

software para compartilhamento de dados (diretórios, arquivos, bookmarks etc.) ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 
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Parte 3  Situação recente no uso da rede em atividade de busca 
 
Para responder às questões que se seguem, tente lembrar-se das vezes em que utilizou a rede 
para uma atividade instrucional específica: solucionar um problema, resolver uma dificuldade, 
encontrar respostas a perguntas, encontrar um determinado conteúdo ou pesquisar sobre um certo 
assunto. Tente fixar-se na situação mais recente, cujo resultado fosse determinante para alguma 
tarefa em exercício. 
 
19. Qual o grau de contribuição, como pontos de partida para uma busca, das indicações de 

amigos ou colegas de classe ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
20. Qual o grau de contribuição como pontos de partida para a busca das indicações de 

professores / monitores / instrutores ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
21. Qual o grau de contribuição como pontos de partida para a busca das indicações recebidas por 

listas de discussões ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
22. Qual o grau de contribuição como pontos de partida para a busca das indicações sugeridas 

pelos próprios mecanismos de busca ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
23. Qual o grau de contribuição como pontos de partida para a busca das indicações sugeridas por 

diretórios pessoais de assuntos (bookmarks) de outras pessoas ? 
 

 muito 
pequeno 

 pequeno  médio  grande  muito 
grande 

 
24. Com que freqüência, durante uma procura, encontrou algum endereço que também poderia ser 

útil para outras pessoas conhecidas ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
25. Com que freqüência, durante uma procura, encontrou algum endereço que não lhe servia, mas 

poderia ser útil para outras pessoas conhecidas ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 
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26. Com que freqüência, durante uma procura, encontrou, guardou e enviou algum endereço 
considerado útil para outras pessoas conhecidas ? 

 
 nunca  raramente  algumas 

vezes 
 muitas vezes  sem resposta 

 
27. Com que freqüência, durante uma procura, encontrou, guardou e enviou algum endereço que 

não lhe servia, mas poderia ser útil para outras pessoas conhecidas ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
28. Com que freqüência, após uma procura, comentou com outras pessoas conhecidas seus 

resultados ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
29. Com que freqüência, após uma procura, participou de alguma discussão em uma lista ou chat 

para comentar seus resultados ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
30. Com que freqüência, após uma procura infrutífera, acabou encontrando o que queria de forma  

acidental e fortuita ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
31. Com que freqüência, após uma procura infrutífera, acabou recebendo de maneira fortuita 

recomendações feitas por pessoas conhecidas ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 

 
32. Com que freqüência, após uma procura infrutífera, acabou tendo que solicitar recomendações 

a pessoas conhecidas ? 
 

 nunca  raramente  algumas 
vezes 

 muitas vezes  sem resposta 
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33. Aprecia receber indicações de endereços feitas espontaneamente por pessoas conhecidas ? 
 

 sim  não 
 
34. Aprecia receber agradecimentos por fazer indicações que foram úteis a pessoas conhecidas ? 
 

 sim  não 
 
35. Trocar indicações de endereços com pessoas conhecidas é um hábito seu ? 
 

 sim  não 
 
36. Trocar indicações de endereços é um hábito que você já observou em pessoas conhecidas ? 
 

 sim  não 
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ANEXO 2 
 
 

TELAS DO SISTEMA 
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